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Componentes Komatsu à
base de troca:

não troque isso por nada.

KOMA't)SU

Ref. 10]

O nosso Programa ReKom de componentes remanufaturados é um sucesso! Porisso, quando
Você necessitar de um componente à base de troca, a custos compatíveis e prazos mínimos, fique
tranqüilo: use o nosso ReKom. Nele, cada unidade remanufaturada tem as suas especificações originais
de fábrica restauradas, utilizando a mais qualificada mão-de-obra, ferramentas especializadas,
literatura atualizada e peças genuínas. Peças reutilizáveis são testadas integralmente antes de serem
aplicadas e, por tudo isso, cada unidade ReKom que entregamos a Você leva a nossa garantia de
nova: seis meses da data de aquisição, sem limites de horas trabalhadas.

Como Você já percebeu, o ReKom é a garantia de uma solução eficaz para o seu equipamento
Komatsu. Não troque isso por nada.

Procure o distribuidor da sua região e saiba mais a respeito do Programa ReKom.

ReKom. O Novo, de Novo!

KOMAfSU
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Editorial
Ref. 102

Afonso Momede: Presidente do SOBRATEAAA

Afonso Mamede: Presidente de SOBRATEMA

UM NOVO TEMPO,

SEM ESQUECERA ORIGEM

Em todo início de ano, nos vemos quase que

obrigados a traçar novos planos. E um ritual,
que costuma incluir um balanço do que fize
mos até então, seguido de metas e objetivos
em nossa vida pessoal e profissional para os
próximos 12 meses. Neste ano, em que repar
timos com nossos contemporâneos o privilé
gio de vivenciar a virada do milênio, a respon
sabilidade sobre nossos ombros parece ser ain
da maior. Mesmo porque, os nossos atos passa
dos não parecem tão importantes assim, se con
siderarmos todas as possibilidades que tere

mos pela frente.
Eu,_neste segundo mandato à frente da
SOBRATEMA (hoje uma referência incontes

tável no segmento de equipamentos), tam
bém sou tentado a definir prioridades e mes
mo a restabelecer algumas premissas básicas
que nortearam a fundação da entidade há cer
ca de 12 anos atrás por um grupo de abnegados
engenheiros da área de manutenção.
Sim, realmente a SOBRATEMA nesse tem

po todo, abriu novos caminhos, realizou com
êxito três grandes feiras de equipamentos, pro
moveu palestras, seminários, simpósios e ulti
mamente tem até representado o Brasil em
fómns intemacionais como na CECE (Áustria)
e CIMA (USA). Isso tudo, já fizemos e conti
nuaremos fazendo sem perder nunca o nosso
"foco" original: o usuário. Ele é, e continuará
sempre sendo, cada vez mais, a razão da exis
tência da SOBRATEMA

Fbr isso, nada mais importante me ocorre di
zer neste espaço - dentre tudo o que temos
em mente para o ano 2.000 - do que propor e

incentivar a criação dos grupos de trabalho,
verdadeiros comitês técnicos para discutir os
problemas do dia-a-dia dos usuários de equi
pamentos das área de construção e minera
ção. Aiás, o primeiro, coordenado pelo diretor

técnico Jader Fraga dos Santos e pelos conse
lheiros Egberto Rosa Campos e Permínio
Amorim Neto, já está a plena carga e reúne
profissionais ligados a empresas produtoras
de agregados (brita e areia).
O objetivo é, e continuará sendo sempre, per
ceber na base o que os nossos associados pre
cisam em termos de informação tecnológica,
capacitação, serviços e demais recursos que
poderão ser identificados no mercado ou ofe
recidos pela própria SOBRATEMA;Para tor
nar esse trabalho mais representativo e dar a
oportunidade a um maior número de usuári
os a estrutura dos comitês deverá prever um
rodízio de tempos em tempos entre seus
membros. Aém disso, estamos avaliando a

contratação de uma grande pesquisa, a ser
feita na área de Equipamentos das empre
sas de construção e mineração, para detec
tar a reais necessidades do quadro de profis
sionais que atuam no nosso segmento.
Desta forma, de posse desse feedback bá
sico e primordial, estaremos revigorando a
nossa motivação básica, embazando todos
os nossos novos programas que estão se ma

terializando e estaremos à altura das pers
pectivas extremamente promissoras que
se anunciam.
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Retrato Falado
de^®ndiniej
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Pipa Diesel. Equipamento homoiogado
para transporte e abastecimento de combustível
nas frentes mecanizadas.

SOS Guindaste
Equipamento de socorro

e manutenção de frentes mecanizadas
conjugando carro-oficina, almoxarifado

e guindaste telcscópico.

...€ multo bem falado.

Quantas vezes você
ja ouviu falar
da Gascom?
Quando se fala
em manutenção,
abastecimento,
lubrificação,
irrigação e
tratamento do solo
quase sempre o
assunto chega lá.
Na sua próxima
compra dê ouvidos
aos comentários
e experimente
a qualidade que
já ganhou fama.
Compre um Gascom.

Gascom Equipamentos
Industriais Ltda.

Sertãozinho SP
Tel. (016) 645.3622
Fax (016)645.1122
E-mail; gascom@ccinet.com.br
Home-page:
http://www.gascom.com.br



UN NUEVO TIEMPO, SIN OLVIDAR

LOS ORIGENES

En todo comienzo de ano, nos sentimos
casi obligados a trazar planes. Es un ritual
que en el que hacemos un balance de
Io hemos realizado hasta el presente
momento y nos fijamos metas y objetivos,
tanto para nuestra vida personal coma
profesional, para Ias próximos 12 meses.
Este ano, cuando tenemos el privilegio
de vivir un cambio de milênio con

nuestros contemporâneos. Ia
responsabilidad sobre nuestros hombros
parece ser aún mayor. Sobre todo porque
nuestros actos posados no parecen tan
importantes así, si consideramos todas
Ias posibilidades que tendremos por
delante.

También me siento tentado, durante este

segundo mandato al frente de
SOBRATEMA -hoy una referencia
incontestable en el sector de equipas-,
a definir prioridades e, incluso, a
restablecer algunas premisas básicas que
guiaron a un grupo de abnegados
ingenieros dei área de mantenimiento al
fundar Ia entidad hace casi 12 anos.

Sí, realmente SOBRATEMA durante todo

este tiempo ha abierto nuevos caminos,
ha realizado exitosamente tres grandes
ferias de equipas, ha promovido
conferências, seminários, simpósios y,
últimamente, ha representado a Brasil en
foros internacionales como el de Ia CECE

(Áustria) y CIMA (EE.UU.). hlicimos todo
esto y continuaremos haciéndolo sin
perder nunca nuestra "objetivo" original:
el usuário. Es, y continuará siempre
siendo, cada dia más. Ia razón de

existência de SOBRATEMA.

Por eso, Io más importante que puedo
decirles en hoy aqui -entre todos los
proyectos que tenemos en mente para

el ano 2000- es que continuaremos
proponiendo y estimulando Ia creacián
de grupos de trabajo, verdaderos
comitês técnicos en los que se debaten
los problemas de los usuários de equipas
de Ias áreas de construcción y minería.
A propósito, les hago saber que ya
estamos organizando el primero,
coordinado por el director técnico Jader
Fraga dos Santos y por los consejeros
Egberto Rosa Campos y Permínio Amorim
Neto, dirigido a todos los profesionales

vinculados a empresas productoras de
áridos (grava y arena).
El objetivo es, y continuará siendo
siempre, detectar en Ia base cuáles son
Ias necesidades de nuestros asociados

en Io que se refiere a informaciones
sobre tecnologia, capacitación, servidos
y atros recursos que ofrecen tanto el
mercado como Ia propia SOBRATEMA.
Para tornar este trabajo más
representativo y brindar oportunidades
a un mayor número de usuários, los
miembros de los comitês rotarán a

intervalos regulares. Además, estamos
evaluando Ia posibilidad de efectuar una
gran encuesta en el área de Equipas de
empresas de construcción y mineria, para
detectar Ias reales necesidades de los

profesionales que se desempenan en
nuestra sector.

Una vez que tengamos en manos el
resultado de este estúdio básico y
primordial, nos sentiremos más motivados
aún para fundamentar los nuevos
programas que ya están materializándose
y, asi, estaremos a Ia altura de Ias
perspectivas extremamente promisarias
que se anuncian.
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Containers e Alojamentos Met^i

scritórlos

Montagem ultra-rápída
Melhor custo/benefício

Aço galvanizado resistente
10 anos de vida útil
Máximo reaproveitamento
Espaço interno inteligente
Isolamento termo-acústico

Mais conforto
Baixo custo de manutenção
Podem ser acoplados ou
sobrepostos

Atenda ai niiiüidadii dü iantaifoi da idFti
dgrmitdrioi, üQritdrlü, imbulaWriQi, gfioinai

dipdihii, Fifiltdrioi ~

Aio|amemos

Guaritas

eurobras
Tel,: (011) 716-2066 ■ Fax: (011) 716-5775

E-Mail: eurobras§opus,com.br- http://wmv.eurobras,com.br



Atividades

Actividades Ref. WS

TREINAMENTO DE OPERADORES

No último mês de novembro, uma delegação
da SOBRATEMA foi verificar in loco as ins

talações do Operating Engineers Training
Instituto of Ontario (OETIO), entidade ca
nadense voltada ao treinamento de operado

res de guindastes e máquinas pesadas. Na
ocasião, foram recepcionados por Gerry
Hughes, diretor do OETIO, que esteve re
centemente no Brasil para promover e divul
gar os cursos do OETIO junto aos usuários
brasileiros.

En el mes de noviembre próximo posado,
una delegación de SOBRATEAAA viajó para
verificar in sifu Ias insfalaciones dei
Operating Engineers Training Insfifufe of
Ontario (OETIO), una entidad canadiense
dedicada a Ia capacitación de operadores
de grúas y máquinas pesadas. En esa
oportunidad fueron recibidos par Gerry
hlughes, director dei OETIO, que había
estado recientemente en Brasil para
promover y divulgar Ias cursos dei OETIO

entre Ias usuários brasilenos.

CONGRESSO 2.000

Já está em ritmo acelerado a organização do
Congresso de Equipamentos Sobratema, com
duração de dois dias, a ser realizado neste ano.
O temário incluirá questões ligadas ao coti
diano diário dos profissionais da área de equi
pamentos e discussões mais abrangentes, com
a participação de especialistas em técnicas
de negociação e no relacionamento entre for
necedores e clientes na área de serviços.

Se encuentra bastante adelantada Ia

organización dei próximo Congreso de
Equipos organizado por Sobratema, que se
realizará este ano y durará dos dias. El
programa incluye conferências sobre temas
vinculados al cotidiano de los profesionales
dei área de equipos y amplios debates, de
los que participarán especialistas tanto en
técnicas de negociación coma en relaciones
entre proveedores y clientes en el área de
servidos.

•o
o Operações de Terraplenagem

com menos Estaqueamento e
maior Controle do Projeto.

Desenvolvido para facilitar as

operações de Terraplenagem

e Construções de Estradas, o

Site VIslon GPS, permite ao

operador visualizar em um

monitor dentro da cabine,

superfícies de projeto, grades

e alinhamentos, posição da

máquina em relação a área do

projeto e orientação para o

corte ou aterro ao longo dos

alinhamentos,... o que

possibilita a localização

rápida das bancadas/taludes

e limites da plataforma.

Utilizando o Site Vision GFS

a Tterraplenagem e/ou

Construções de Estradas são

facilmente locadas e definidas

com quase nenhum apoio de

topografia (estaqueamento).
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Trimble
Distribuidor Exclusivo
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R. Vieira de Moraes, 420 - 12°andar
SãoPauio.SP 04617-000

Tei: (011) 543-3433 - Fax: (011) 531-0880
homepage: www. santiagoecintra. com. br

INTERCÂMBIO BRASIL/EUA

ASOBRATEMA, através do diretor de Rela

ções Internacionais, JonnyAtstadt, do dire
tor regional do Rio de Janeiro, Gilberto Leal
Costa, e de Roberto Ferreira, da Komatsu Bra

sil International, participou entre 14 e 17 de
novembro, em Napavalley, Califórnia, da
Conferência Anual da CIMA (associação nor
te-americana de fabricantes da indústria da

constmção e organizadora da Conexpo).

SOBRATEMA, representada por sus
directores de Relaciones Internacionales,
JonnyAItstadt, y Regional de Rio de Janeiro,
Gilberto Leal Costa, y por Roberto Ferreira,
de Komatsu Brasil International, participó
entre el 14 y el 17 de noviembre, en
Napavalley, Califórnia, de Ia Conferência
Anual de Ia CIMA (asociación
estadounidense de fabricantes de Ia

industria de Ia construcción y también
organizadora de Ia Conexpo).

NOVOS ASSOCIADOS

PESSOA FÍSICA

Adriano Inácio de Souza (8" BAT. DE ENG. DE CONSTRUÇÃO -

SWARÉM)

Eduardo Rodrigues Alves (RAC ASS. EM COM. EXTERIOR ITDA.)

Eduaido R. P>-dd (VOLVOSERVIÇOS FINANCEIROS)

Emerson FlávioManhani (TRATORGELPÇS. ESERVS. LTDA,)

GianFaoloRastclIi (SILEXTRADINGS/A)

José Fernando Bnagagnolo (IND. CERÃVIICA BONANZA LIDA)

José \\&ndcrley Neves de fòrias

I^ndro Vcrís-simo Baruca (FOLHA DES.^0 PAI 'LO)

I-uizAiscnio Tavares da Silva (SAGROSERVS.TEC. EAGRÍCOLAS LTDA)

Luiz Fernando de Pinho Almeida (LK LOCAÇÃO RETR. ETRAT LTDA)

Manuel Delido Riva>D (NOVAMINA EM PR LTDA)

Marcelo Borgps Silva (RCJ CONSTFR EINCORR LTDA)

Márcílio Figueiredo Car\'alho (CONSTR SANTA ROS.A LTDA)

Marcos An tonioToscan (SOTRATOR EQl 'IPS. P/TRATORES LFDA)

Neide Sanches Rmandes

I^ulo Humberto Oliveira Silva (PH ENGENHARIA LIDA)

Ricardo Longhi (ENTEC COME, IMR E EXR LTDA)

Roberto Bittencourt de Souza (C^DAPAR- CIA DEDES. AGROR DO PR)

SéigioC^to (PRO-ELETROIMP ECOM. EQLIRPERITIRAÇÃOLTDA)

\íildcmirBispodaSilva{L A M/\Q. RODOVIÁRIAS LFDA)

PESSOA JURÍDICA

BANCO NEWHOLLANDBRASILS/A

MOPYC SOaEDADE LTDA.

NEVVNROUSINESSíA

ujitb: motor ltoa
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SMOPYC 2.000

FEIRA DE EQUIPA^
Expectativa dos organizadores é a '
relação ao público visitante e ao num<O SMOPYC 2.000 (Salón Inter

nacional de ia Maquinaria de
Construcción, Obras Públieas y

Minería), que será realizado de 16 a 20 de
fevereiro, em Zaragoza, na Espanha, se
gundo prevê Antonio Raluy, presidente do
Comitê Organizador, deve bater todos os
reeordes de participação de expositores e
público visitante.
Em 1998, segundo os organizadores, par
ticiparam do Smopyc 1017 expositores
(30% mais que em 1996), dos quais 452
da própria Espanha e 565 procedentes de
outros 27 países. Na ocasião, foram apre
sentadas novidades em equipamentos
para terraplenagem, compactação, eleva
ção, fabricação e manipulação de concre
to, demolição, com destaque para equi
pamentos auxiliares e as revolucionárias
"minis", que cada vez mais ganham força
no mercado. O número de visitantes profis
sionais chegou a cerca de 62.000 (6% a
mais que em 1996) — 9% dos quais proce
dentes de 45 diferentes países.
A expectativa para esse ano é de receber
um público de 100.000 pessoas, entre
profissionais vinculados a construtoras,
empresas de engenharia, fabricantes de
materiais de construção, representan

tes da administração pública, profissi
onais liberais e importadores.
"Estamos vivendo um ótimo momento na

economia, a construção imobiliária conti
nua aquecida e o Ministério de Fomento

(infra-estrutura e desenvolvimento) aca
ba de aprovar um orçamento de 16 bilhões
de pesetas (US$100 milhões) para ade
quar a infra-estrutura, principalmente a
de transportes, aos padrões de outros paí
ses europeus".
Raluy acredita que se o volume de obras
contratadas crescer 10%, o número de equi
pamentos comercializados deve crescer ain

da mais, em função da renovação da frota
existente e a adoção de novas tecnologias.
"Equipamentos de terraplenagem, que re
presentam apenas um segmento cresceram

40% em 1998 e mantiveram um ritmo

menor, mas igualmente forte em 1999".
Carlos Pimenta ficou positivamente im
pressionado com os números apresentados
pelos organizadores que, a seu modo de ver,
estão respaldados pelo efetivo crescimento
do mercado da construção ocorrido na

E

A

1)i

Centro de-Exposições de Zaragoza: local da Smopyc'2000

Centro de Exposiciones de Zaragoza: loca! de Ia Smop\c'2000

spanha durante os últimos anos. "O cres
cimento da feira reflete o vigor de uma
atividade que está em franca expansão na
quele país".

O fortalecimento da indústria da constru

ção espanhola, acrescenta Pimenta, tam

bém se deve ao aumento das exportações
de equipamentos para várias partes do
mundo. Entretanto, na América Latina, a

tecnologia espanhola está concentrada nos
mercados da Argentina e do Chile mas, a
ANMOPYC pretende ampliar sua parti
cipação no mercado da Venezuela e, prin
cipalmente no do Brasil.
O diretor de comunicações da SOBRA-
TEMA se reuniu em Zaragoza com a dire
toria da ANMOPYC dando continuidade

ao intercâmbio e ao acordo de colaboração

mútua entre as duas associações. Nessa
oportunidade, foram definidos os últimos
detalhes para a montagem do estande da
SOBRATEMAna Smopyc, em retribuição
ao espaço oferecido aos espanhóis na
M&T EXPO'99. O estande da SO-
BRATEMA em Zaragoza, de acordo com
Pimenta, será uma referência, um ponto
de encontro para todos os profissionais
brasileiros que comparecerem no evento
e servirá para divulgar tanto a entidade
como a própria M&T EXPO'2001 no mer
cado europeu. "Nosso objetivo é o de
estimulá-los a organizarem, dentro da
M&T EXPO, um pavilhão de empresas
espanholas no qual se exibam as novas
soluções tecnológicas para os equipamen
tos", finaliza.

O mercado espanhol de equipamentos

s máquinas para terraplanagem estão tendo
o terceiro melhor ano de vendas de sua histó

ria, com 5.975 unidades comercializadas, o que
representa um crescimento de 42,4% com re
lação ao ano anterior. Uma grande parte destas
vendas se devem à intensa atividade do setor

de obras de urbanização e edificação urbana e
industrial, e como houve numerosas obras lici

tadas em 1998 -que ainda não se realizaram e
que deverão acrescentar-se às dos próximos
anos- espera-se um considerável aumento nas
vendas de maquinária, podendo-se atingir a
cifra recorde de 7.000 unidades.

Das nove linhas básicas para terraplanagem,
as retroescavadeiras representam o 55% do to

tal das 3.351 unidades vendidas, 48% a mais

que em 1997, e estabelecem um número re

corde, superando todas as previsões. Isto foi
possível dexádo ao clima de bonança econômi
ca, ao grande número de obras de pequeno e
médio porte que estão se realizando e à neces
sidade de reposição de máquinas.
As escavadeiras hidráulicas têm conseguido
sua segunda melhor cifra com 1.360 unidades
(43,7% a mais que em 1997), e por primeira
vez na história as vendas das escavadeiras so

bre pneus ultrapassaram às das sobre esteiras
pela facilidade no seu transporte e maior mo
bilidade nas obras.

As pás carregadoras sobre pneus ►
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► totalizaram 876 unidades com um
incremento de 45%, registrando-se um
notável aumento dentro da categorias
de mais de 170 CV As carregadeiras
sobre esteiras ressuscitaram depois de
vários anos de resultados pouco favo
ráveis, vendendo 26 unidades, o que
significa 116% a mais que em 1997.
As motoniveladoras são um tipo de
maquinária muito especializada e têm
um mercado muito seleto. Não
obstante, não perderam fôlego e com
suas 68 unidades vendidas em 1998
experimentaram um crescimento de
70%.
Os caminhões articulados venderam 81
unidades (88% a mais que em 1997),

atingindo umas das melhores cifras de
vendas.
Os caminhões rígidos e os tratores so
bre esteiras com lâminas são os úni
cos que venderam menos neste últi
mo ano, 40% e 19% respectivamente;
os primeiros porque 97 foi um ano re
corde, sem precedentes, e os segun
dos porque têm uma reduzida deman
da de trabalho e, ainda, porque foram
substituídos pelas escavadeiras sobre
esteiras e pelas pás carregadeiras.
No setor das mini, a maquinária leve
bateu seu recorde de vendas com
1.461 unidades, 61% a mais da que o
ano anterior, pelo que se deduz que
entraram definitivamente no merca

do de maquinária. As mini-carre-
gadeiras tipo SSL são o destaque do
setor com 1.248 unidades, mas todas
as outras linhas, mini-escavadeiras e
carregadeiras compactas articuladas,
também tiveram taxas de crescimen
to positivas.
As máquinas para compactação e es
tendido fazem parte do grupo que teve
o crescimento mais alto de todos, 65%
em relação a 1997, o que eqüivale a
1.949 unidades vendidas. Todas suas
linhas cresceram, com principal des
taque para os compactadores de rolo
vibratórios com duplo cilindro em
tandem (85%) e os estáticos sobre
pneus (110%).

(Da esq. poro a dir.) Carlos Fugazzola Pimenta, diretor de comunicação da SOBRATEMA, Javier Telleria Sasiain,
diretor gero! do feira, Antonio Raluy Navarcorena, presidente do Comitê Organizador, Begona Pueyo Goni, diretora

de comunicação e José Antonio Vicente Borralio, diretor da ANMOPYC.

SMOPYC
2000La Smopyc'2000 es Ia principal

muestra de equipas de Espana y
cuenta con el apoyo dei CECE

(Commitfee for European Construction

Equipment). Ocupará 7 pabellones,
ademós de Ias áreas externas dei
Centro de Convenciones de Zaragoza,
es decir, un total de 70.120 de área

útil comercializada
para 1.212 empresas,
no solamente espa-
nolas sino también
extranjeras, principal
mente italianas y de
atros países euro-
peos. Antonio Raluy,
presidente dei Comitê
Organizador, prevê
que Ia Smopyc'2000
debe batir todos los
rêcords de participa-
ción de expositores y
público visitante.
En 1998, de acuerdo
con los organizado
res, participaron dei
Smopyc 1.017 exposi
tores -reunidos en un
área de 51.253 m^-,
de los cuales 452
eran espanoles y los
atros 565 procedían
de 27 países. En esa
oportunidad, se pre-
sentaron Ias nove-

dades que traían los equipas de
movimiento de tierra, compactación,
elevación, fabricación y manipulación
de hormi-gón, demolición, entre los
que sobresalieron los equipos
auxiliares y Ias revolucionárias
«minis», que cada vez ganan más
terreno en el mercado. El número de
visitantes profesionales alcanzó Ia
cifra de 62.000 -el 6% más que en
1996- un 9% de los cuales proce
dentes de 45 otros países.

8 • M&T - Revista Manutenção & Tecnologia



La expectativa para este ano es recibir un
público de 100.000 personas, entre
profesionales vinculados a constructoras,
empresas de ingeniería, fabricantes de
materialesdeconstrvcción, representantes de
b administradón pública, profesionales liberales
e importadores.
"En Ia actualidad, el momento econômico es

muy favorable, Ia construcción inmobiliaria
continúa en plena actwidad y el Ministério de
Fomento cuenta con un presupuesio anual de
aproximadamenteílSS ll.OOOmillonespara
llevaracabo 17 programas, prindpalmentebs
de infraestructura de transportes, para integrar
aún mas Ias países europeos", explica Antonio
Raluy.
Raluy piensa que si Ia cantidad de obras
contratadas crece un 10%, el número de
equipos comercializados deberá aumentar
todavia más, en función de Ia lenovación de Ia
flota existente y de Ia incorporación de nuevas

tecnologias. "Equipos de movimiento de iierra,
que representan apenas una parte, por

ejemplo, crecieron un 40% en 1998 y
mantwieron un ritmo de crecimiento menor,

pero aún asi, igualmente fuerte en 1999."
Carlos Pimenta ha quedado positivamente
impresionado con /os números presentados por
/os organizadores que, a su modo de ver, están
respaldados por el efectivo crecimiento dei
mercado de Ia construcaôn ocurrido en Espaha
durante /os últimos anos. "El crecimiento de Ia

feria refleja el vigor de una acfividad que está
en franca expansión en aquel pais."
El fortalecimiento de Ia industria de Ia

construcción espanola, subraya Pimenta,
también se debe al aumento de Ias

exportaciones de equipos hada varias partes
dei mundo. En Latinoamérica, Ia tecnologia
espanola todavia está concentrada en Ias
mercados de Argentina y Chile, pero Ia
ANMOPYC pretende ampliar su participación

en el de Venezuela y, principalmente, de Brasil.
El director de Comunicaciones de SOBRATEMA

se reunió en Zaragoza con el directorio de Ia
ANMOPYC dando continuidad al intercâmbio

y al acuerdo de colaboración mutua entre Ias
dos asociaciones. En esa oportunidad, se
definieron /os últimos detalles para el monbje
dei stand de SOBRATEMA en Ia Smopyc -en
retribución al espado ofrecido a /os espanoles
en laM&TEXPO'99. El stand de SOBRATEMA

en Zaragoza, de acuerdo con Pimenta, se
constituirá en una referencia, un punto de
encuentro para todos los profesionales
brasilenos que concurran al evento, y servirá
para divulgar tanto Ia entidad como Ia propia
M&T EXPO'2001 en el mercado europeo.
"Nuestro objetivo es el de estimulados a que
organicen, dentro de Ia M&TEXFO, un pabellón
de empresas espaholas en el que se exhiban
Ias nuevas soluciones tecnológicas para los
equipos", finaliza.

El mercodo espanol de equipos
Las máquinas para movimiento de tierras han
tenido el tercer mejor ano de ventas de Ia
historia con 5975 unidades vendidas, Io que
representa 42,4% de crecimiento respecto al
anoanterior. Cranpartedeéstassehandebido
a Ia intensa actividad durante el ano en obras

de urbanización y edificación urbana e
industrial; ya que las numerosas obras licitadas
en 1998 todavia en el se han materializado,

actividad que habrá que anadiren los próximos
anos y afectará a Ia venta de maquinaria
pudiendo llegar en el2000a Ia cifra récord de
7000unidades.

De las nueve lineas básicas de movimiento de

tierras, las reirocar-gadoras ocupan el 55% dei
total con 3351 unidades vendidas, 48% más
que en 1997, y establece una cifra récord
superando todas las previsiones. Esto ha sido
debido al dima de bonanza econômica, al gran
número de obras que se están realizando de
pequena y mediana envergadura, y a Ia
necesidad de reposidón de máquinas.
Las excavadoras hidráulicas han conseguido
su segunda mejor cifra con 1360 unidades

(43,7% más que en 1997), y por primera vez
en Ia historia las excavadoras de medas se han

impuesto a las de cadenas porsu facilidad de
transporte y mayor movilidad dento de las
obras.

Las palas cargadoras sobre medas alcanzan
las 876 unidades con un incremento dei 45%,
manifestando un notable aumento las

categorias mayores de más de 170CV Las
cargadoras sobre cadenas han resucitado
después de varias anos de resultados muypoco
favorables, han vendido 26 unidades que
suponen un 116% más que en 1997.
Las motoniveladoras son un tipo de maquinaria
muy especializada, por Io que tienen un
mercado muy selectivo. A pesar de ello, en el
pierden fuelle y con sus 68 unidades vendidas
en 1998, han experimentado un incremento
dei 70%.

Los dúmperes articulados venden 81 unidades
(88%másqueen 1997)yseponenalaaltura
de sus mejores cifras de ventas.
Losdúmperesrígidosylosdozerssobreoadenas
son los únicos que han disminuido sus ventas

en este último ano, 40% y 19% res
pectivamente; los primeros porque el 97 fue
un ano récord sin precedentes, y los segundos
porque tienen una reducida demanda de
tabajo y además se han visto sustituidos por
las excavadoras sobre cadenas y las palas
cargadoras.
El grupo de las minis. Ia maquinaria ligera ha
batido su récord de ventas con 1461 unidades,

un 61% más que en el ano anterior, Io que
supone su asentamiento definitivo en el
mercado de Ia maquinaria. Las minicargadonas
tipo SSL llevan el peso dei grupo con 1248
unidades, pero todas las demás lineas: mini-
excavadoras y cargadoras compactas
articuladas, han tenido tasas de crecimiento

positivas.
Las máquinas de compactación y extendido
son el grupo que ha tenido el incremento más
alto de todos con un 65% respecto a 1997,
equivalente a 1949 unidades vendidas. Han
creddo todas sus lineas, con prindpal refevanda
los tandem vibrantes (85%) y los compactadores
estáticos sobre neumóticos (11 (F/o).
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A festa de final de ano da
SOBRATEMA teve um brilho es

pecial e raro: encerrou um ano em
que o trabalho, a boa convivência, as par
cerias e o sucesso marcaram todas as suas

atividades. Quase 300 pessoas lotaram o
salão Boulevard e a boate Muleka's do

DETIFORT
■ ■iTíFgjFKg^ il BíillTDlii

Retifica de Motores
Diesei-Gasolina-Alcool

Mercedex Benz, MWM, Perkins, Calerpiliar
Scania,CummiHs, Volvo, yW, Fiai, GM,Ford

Rua Sassaki, 40 - C, Ademar - CEP 04403-000 - SP
PAUjj: (011)5563-4373

Alphaville Tênis Club na
noite de 3 de dezembro para
confraternizar e festejar, li
teralmente, todas as con
quistas. A decoração se pau
tou pelo moderno e lembra
va a todos a virada do milê
nio que viria em seguida.
Foi a maior festa já realiza
da pela SOBRATEMA e um brinde a to
dos os amigos e colaboradores que fizeram
da entidade uma referência no setor de
equipamentos em mais de uma década de
existência.
No final do ano que deu lugar à M&T
EXPO'99, o clima não poderia ser mais
festivo e acolhedor. Ao chegar, cada convi
dado era brindado por uma deliciosa taça
de champanhe gelado. A partir daí, boa

música, comida e bebida farta e da me
lhor qualidade nos dois ambientes.
Nas pistas de dança cada um mostrou o
que sabia .... e o que não sabia até às 5 e
meia da manhã. Entre passos e compas
sos, muita alegria e descontração no me
lhor estilo SOBRATEMA.
Um toque de beleza empolgou a todos no
salão: duas bailarinas performáticas com
apresentações em vários estilos - do axé
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SOBRAfEMA

comemora um

ano do êxito

o roaiizafõos
ao country music, ao som da Banda Luis
Loy. As meninas entraram na pista cinco
vezes e em cada uma delas com uma rou

pa diferente.
Em relação à música também não houve
motivo para queixa. O conhecido Luis Loi
e sua banda deram vazão a todos os gostos.
Ao mesmo tempo, na boate, Guilherme
Pimenta, mostrou seu talento de guitar
rista apresentando-se com sua banda e
mostrando o melhor do blues e do soul

music com um repertório pra lá de anima
do que incluiu desde os clássicos até as
versões modernas e dançantes do The
Comitments. Na platéia e na pista, aplau
sos entusiasmados dos convidados.

Para completar, o sorteio dos prêmios;
Gisele Maria Napoleão Raquet, convida
da, ganhou um notebook, enquanto

Nathanael Pereira Ribeiro

Júnior, da Engemac, Edilson
Antunes Faria Sanches, da

Planejar Publicidade, eRui
Máximo da Fonseca, da

Machbert, ganharam uma
bicicleta made in USA

cada. Quem não teve a mes

ma sorte, ao menos levou

como recordação uma caixa
de chocolate personali
zado com o logotipo da
SOBRATEMA.

No encerramento, Afonso

Mamede, presidente
reeleito, convidou todos os

presentes para a próxima
festa, na primeira sexta-fei
ra de dezembro do ano 2000.



4

La fiesta de fin de ano de
SOBRATEMA fuvo un brillo esperíal
Y extraordinário: puso término a un ano

en e/ que el trabajo. Ia buena convivência. Ia
cooperadón y el êxito distinguieron todas sus
actividades. Aproxi-madamente300invitados
concurrieron al salón Boulevard y Ia boite
Muleka's dei Alphaville Tênis Club Ia noche
dei 3 de didembre para celebrar y festejar,
literalmente, todas sus conquistas. La
decoraaóneraeseriaaIrrierrternoderrKiyhada
mendón a h inminente llegada dei2000. Fue
Ia mayor fiesta que SOBRATEMA haya
organizado en obséquio a todos sus amigos y
colaboradores que translormaron Ia errtidad
en una referencia dei sector de equipas a Io
largo de más de una década de existência.
Af cerrar el ano en el que fuvo lugar Ia M&T
EXFKD'99, el clima no podia ser más festivo y

acogedor.Enlaentrada,cada
invitado recibía una deliciosa

copadechampánhelado. De
allf en adelante, buena

música, comida y bebida de
Ia mejor calidad en
abundancia en /os dos

ambientes.

En Ias pistas de baile cada
uno demostro Io que sabia.... y Io que no
sabia hasta Ias 5 y media de Ia maãana. Entre
pasos y composes, mucha alegria y aiborozo
al mejor estilo SOBRAJEMA
Un toque de belleza entusiasmó a todos en
el salón: dos artistas presentaron una
performance, bailando en vahos estilos-dei
axé al country music— acompanadas por Ia
Banda Luis Loy. ias bailarinas hicieron
cinco entradas, con indumentária

diferente cada vez.

Con relaciôn a Ia música tampoco hubo
motivo de quejas. El renombrado Luis Loy y
su banda satisficieron todos /os gustos.
Simultáneamente, en Ia boite. Guilherme
Pimenta, mostrô su talento de guitarrista en
un show, tocando con su banda Io mejor dei
blues y de Ia soul music, con un repertório
muy animado que iba desde /os dós/cos hasta
Ias versiones modemas y bailables de The
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SOBRATEMA

€onm0morm un ano

de éxÊte y

reellmtÊenes

Comitments. En Ia platea y Ia pista, aplausos
en-iusiasmados de Ias presentes.
Para completar, el sorteo de Ias prêmios:
Gisele Maria Napoleão Raquet, invitada,
ganó un nofebook, mienfras que Nathanael
Pereira Ribeiro Júnior, de Engemac, Edilson
Antunes Faria Sanches, de Planejar
Publicidade, y Rui Máximo da Fonseca, de
Machbert, ganaron una bicicleta importada
de /os EE. UU. cada uno. Quienes no tuvieron

lamismasuerle,porlom&TosrBCÍtíeronoomo
recuerdo una caja de bombones con el
logotipo de SOBRATEMA
Al final, Afonso Mamede, presidente
reelecto, invitó a todos los presentes a
concurrir al a misma fiesta, el primer
viernes de diciembre dei ano 2000.
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GENTE

GENTE Ref. no

A MANUTENÇÃO
COMO CARREIRA

FomM^CM cm
gerendonento de pessooL Dá-se

Muitos profissionais hoje em atuação
no mercado poderiam atender a
diversos requisitos do classificado

acima. Mas, certamente, aqueles de uma
carreira em particular, deveriam ser capazes
de atendera todos: os gerentes de manuten
ção de equipamentos.

Uma das condições - a de engenheiro mecânico
- não é, no entanto, fundamental. "Tèmos vários

coleg3s com fomiação em engenharia civil que
são excelentes gerentes de manutenção", afirma
José Luiz Vicentini, gerente da Terrabrás
Terraplenagem do Brasil. É o caso, por exemplo,
de Múcio Aurélio Pereira de Mattos, diretor de
operações da Entersa Engenhana, Fávimentação
eTerraplenagem, um engenheiro civil, com pós-
^duação em Administração de Empresas que,
para falar a verdade", nem é muito simpatizan
te da área mecânica Acreditando que, para saber
mandar, é preciso saber fazeç Mattos diz que sua
ejqreriência foi adquirida "na prática e na raça, se
inteirando cada vez mais da outra área paia poder
tornar as decisões de manutenção, sempre me
valendo também do suporte técnico de minha
equi^edosfabiicantesedistribuidoies,aos quaisnao hesito nem me envergonho de recorrer para
qualquer detalhe que não conheço".
Péricles Antoniazzi, engenheiro mecânico e um
dos supervisores de manutenção da Constmtora
Camargo Conêa, diz que a constmção civil abre
um novo leque de possibilidades, pela diversida
de de equipamentos e sistemas, e é um grande
campo de trabalho para o engenheiro mecânico,
que tem uma formação direcionada para a indús
tria e portanto absolutamente coerente com as
necessidades atuais da constmção".
Antoniazz],peiconeuocaminhoinversodeMúcio
Pereira de Mattos, atuando primeiramente em
obius de terraplenagem, execução de estradas,
pontes, etc.,eacreditaqueessaexperiência também fez dele uma profissional mais versátil, pois
expandiu seus conhecimentos iniciais.
E, na verdade, é essa experiência que conta,
traduzida por uma formação prática bastante só
lida e vanada — adquirida em estágios, treina-
mcncos c no din-a-dis cia empresa—não havendo

RA-S

em iwglé^ conhecimentos de iiifot iiiúliai^ adminisircifão e
com especialixafão em segurança no Irabalho e

a capcMidcKle de liderança, inicicriiva e
em campo.

limitação para conhecimentos adicionais que
possam ser incorporados, sejam de soldagem, hi
dráulica, pneumática, elétrica ou eletrônica, como
ejflemplificaAntonio de Almeida Pinto, engenheiro
mecârúco e um dos elatioradores do amai Plano

de Manutenção e Custeio de Equipamentos da
Constmtora Queiroz Galvão, onde gerencia, des
de 1986, a supervisão de equipamentos do Esta
do do Rio Grande do Norte (RN) ao Piauí (PI).
Almeida Pinto, aliás, é um bom exemplo dessa
diversificação que apregoa: após dois anos de es
tágio na área de engenharia ferroviária da Rede
Ferroviária Federal SA. - RFFSA, passou oito
anos como gerente de manutenção da Constm
tora Queiroz Galvão, cobrindo a região dos esta
dos do Rio Grande do Norte ao Maranhão e três

anos como diretor de manutenção do Departa
mento de Estradas de Rodagem - DER, do Cea
rá, de onde voltou à constmtora.

NOSTTOP

"Não deixar que o equipamento pare", essa é, por
unanimidade na categoria, a principal atribuição
de um gerente de manutenção - opinião, aliás
muito compartilhada pelos empresários. Aque
les que estão nessa estrada há muitos anos, co
nhecem bem - e devidamente repudiam - o
jar^o: "Manutenção só é boa quando ninguém
lembra que ela existe".
Na verdade, embora corrente, essa é uma visão
equivocada do assunto. E o mesmo que dizer que
"manutenção só faz gastar". "IW mim", diz
Vicentini, "manutenção é saber investirem con
troles permanentes montando um bom progra
ma - nada de pacotes prontos - pois são as infor
mações que obremos que nos mostram a situa
ção real dos equipamentos. Conseguir fechar o
triângulo - mecânico de campo, almoxarifado e
compras - é o primeiro passo de uma boa manu
tenção" o que, segundo ele, traria maior agilidade
à empresa num momento em que a globalização
e a necessidade de redução dos custos das obras,
colocam em vantagem "quem mobilizar primei
ro". Rara Sérgio Luiz Silveira Banros, diretor de
manutenção da Rodima Equipamentos Rodo-

José Luiz Vicentini, gerente da Terrabrás
Terraplenagem do Brasil.

viários (SC), é a imposição dessa agilidade que
faz da profissão uma atividade exigente e desafi
adora onde, além da qualidade, o tempo desem
penha papel fundamental.
Assim, o simplista "evitar paradas" envolve uma
verdadeira estratégia de gueirra, que passa pela
elaboração de planos de manu tenção corretivos e
preventivos, com programas de lubrificação sem
falhas e análises constantes de planilhas de pro
dutividade, acompanhando o desempenho
operacional dos equipamentos para, com base
nesses dados, identificar o momento ideal de

renovação ou suporte da frota, com novas aquisi
ções. "Enfim, o gerente de manutenção tem que
enxergar os equipamentos de cima, para poder
opinar a hora certa de comprar e vender. Ele
deve mostrar que o custo/benefício é priori
dade para qualquer empresa, inclusive abrin
do o leque para novos fornecedores e parceiros
que ofereçam condições mais vantajosas de
negócios, explica Vicentini.
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Já para Almeida Hnto, o desempenho de um
gerente de manutenção está relacionado direta
mente à sua capacidade de gestão da equipe de
trabalho, passando pela "distribuição de tarefes,
cobran^ de metas, supervisão de serviços e pes
soal e esclarecimento de dúvidas até a promoção
e  qualificação de seu quadro de
profissionais."Trabalho em Equipe
Aformação de uma equipe de trabalho qualifica
da, aliás, é um dos principais desafios dos geren
tes de manutenção, em particular nas grandes
empresas ou em regões menos desenvolvidas do
país. Em constmtoras pequenas ou mesmo mé
dias, o profissional acaba atuando total ou prati
camente sozinho, já que a principal atividade da
empresa é a produção. Nessas condições, lembra
Vicentini, "é necessário muito cuidado para que
o choque manutenção/produção não atrapalhe
os objetivos da emptesa." Na opinião de Mattos,
o trabalho das duas áreas deve ser conjunto,já que
há uma relação direta de dependência entre uma
e outra. "Um gerente de manutenção pode aju
dar o gerente de opreração com subsídios sobre
treinamentos que podem ser dados aos operado
res para a correção de determinados vícios ou mes-
mo analisando juntos quais os pontos do es
quema operacional podem estar provocando

determinados progblemas nos equipamentos.
Não resolve nada ter pela frente um gerente
de produção que só saiba jogar a culpa na ma
nutenção", afirma.
No caso de empresas maiores, a formação de uma
equipe de confiança depende da equalização de
problemas com os diversos profissionais envolvi
dos, incluindo-se aí mecânicos, lubrificadores,

operadores, almoxarifes, compradores, motoris
tas e controladores, entre outros, e de uma relação
recíproca de confiança com a empresa. Não é
raro, no entanto, que todo esse trabalho de forma
ção da equipe acabe sendo interrompido pela
implementação de cortes de pessoal onde, quase
sempre, a manutenção acaba sendo uma espécie
de bode ejqjiatório, considerada menos prioritária
que outras áreas. Par outro lado, pode ser que a
maior dificuldade não seja intema e sim extema
à empresa Na região Nordeste, por exemplo, onde
atua, Almeida Pinto destaca as poucas possibili
dade de conseguir, no mercado de trabalho, pes
soal qualificado.
No entanto, por mais difícil que seja, a necessida
de de formação dessa equi[oe - todo gerente sabe
disso-é impositiva, já que dela depende direta
mente a disponibilidade do equipamento, prin
cipalmente quando seu tempo devida útil é avan
çado e sua substimição deve ser adiada por restri
ções econômicas ou outras. E exatamente nesse
momento que aquela equipe deve entrarem cena,
realizando um trabalho rápido e de qualidade.

PERSPECTIVAS

Embora a equação das exigências e dificuldades
não apresente, à primeira vista, uma carreira
muito Scil, a diminuição do número de bons
profissionais nessa área parece estar mais relacio
nada à baixa remuneração, principalmente em
centros menos desenvolvidos. Claro que,
como lembra Vtcentini, sempre há os "cor
redores de trechos - aqueles que mudam a
cada momento ou que desistem da profis
são na primeira demissão".
Silveira Barros concorda que a carreira "é
desgastante e mal remunerada", o que não acon
tece em outras regões do país ou no exterior
Almeida Pinto acredita que rta região Nordeste a
valorização da profissão tem ocorrido lentamen
te: "temos conhecimento de cole^ da própria
empresa, no sul e sudeste, com um nível salarial
muito bom e de fato condizente com o cargo
que desempenham. Fora do Brasil, pelos con
tatos e viagens que fizemos, um gerente de
manutenção tem uma profissão estável e
bem remunerada".

Todos concordam, apesar disso, que há perspecti
vas de evolução, inclusive em razão da demanda
latente por esse tipo de profissional. Segundo
Silveira Barros, "há demanda muito grande por
profissionais de qualidade, logo, as perspectivas
de colocação, se não chegam a empolgar os candi
datos, sempre estão presentes". Um dos motivos,
segundo Mattos, seria conseqüência da conjun
tura atual, onde as margens de lucro das empre
sas estão cada vez menores e os custos de, substi

tuição de equipamentos mais altos, sendo que
uma boa manutenção e o custo controlado se
tomaram vitais.

Mas entrar, manter-se ou avançar nesse campo
de amação depende também e, talvez até com
maior rigor que em outras áreas, como a de medi
cina, por exemplo, onde as evoluções, embora vi
tais, se processam bem mais lentamente, de uma
disposição full time para absorver as ininterruptas
mudanças implementadas pelas novas
tecnologias, nem sempre fáceis de acompanhar.
Ou, nas palavras de Mattos, de uma "reciclagem
periódica do profissional"..
Ffera isso, a dica de Vicentini é "saber separar a
área de atuação de sua empresa- tenaplenagem,
asfalto, mineração, túneis, ferrovias, etc. -e em
seguida pesquisar bastante, pois os fabrican
tes hoje estão quase todos num mesmo pata
mar. Alguns investem mais em determina
das áreas do que outros. Saber descartar o que
não interessa é importante."
Almeida Pinto recomenda as visitas sistemáti

cas a feiras nacionais e intemacionais, a leitura

técnica e o acesso à informática: "Devemos

Múcio Aurélio Pereira de Mattos, diretor de
operações da Entersa

priorizar novas informações e subsídios para nos
sa área de atuação". Além desse processo de
"filtragem de informações". Silveira Barros lem

bra a importância do contato com fabricantes,
participação de reuniões de trabalho e troca de
experiências com colegas de carreira" ou, segun
doVicentini, a participação em entidades de clas

se específicas, como a SobratemcL
Fhra os que estão iniciando. Silveira Barros diz
que "é preciso ter sempre em mente que o apren
dizado não vem somente de livros e palestras

mas, muito "daqueles profissionais de chão que
executam o serviço mais pesado, que sujam as
mãos de graxa. Humildade e muito bom senso,
se não garantem, pelo menos facilitam uma car-
neiia duradoura. Um bom preparo no terreno téc
nico e a definição de uma área primordial de atu
ação, logo nos primeiros tempos, para expandi-la
de modo seguro no futuro", são suas recomenda
ções depois de 18 anos de experiência profissio
nal na área.

Na opinião de Vicentini - 20 anos de carreira
em constmtoras, nas áreas de terraplenagem,
ferrovias e mineração - "não adianta sentar-se
no escritório dando ordens. É preciso aprender
no campo, ver um equipamento trabalhando,
as dificuldades de operação, conhecer falhas
de manutenção, desmontar e montar até satu
rar". Mesmo porque, lembra Mattos, 30 anos
de profissão, "equipamento não escolhe hora
para quebrar, não apresenta sintomas antes e,
no geral, dá as mancadas mais imprevisíveis
quando mais se precisa deles".
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BL MAMTENÊMÊENTO

COMO CAKRERA
SEREQUIERB

Êngeniero mecânico, inglês fíuido, conodmienios de intormátíca, administitición
y gesHón de peisonai. Se dmú prefei-enda a los especialatãtios en segurídad

y con domínio en Ia operaâón de guipos, Son tdríbuÊos valoEwlos Ia
mpacidad de iiderazgo. Iniciativa y dkponibllldad total para bwbaios en campo.

A À^osprofesionalesqueadúanhoy
Ê  len el mercado podrían cumplir con
1 y Ivarios requisitos dei aviso anterior,
pero, seguramente, aquéilos con una hrmadón
específica podrían cumplir con todos ellos: los
gerentes de mantenimiento de equipos.
Sin embargo, una de Ias condiciones -Ia de
ingeniero mecânico- no es fundamental.
'Jenemos varias companeros con formación
en ingeniería civil que son excelentes gerentes
de mantenimiento", afirma José Luiz Vicentini,
gerente de Terrabrás Terraplenagem do Brasil.
Eselcaso, porejemplo, de Múdo Aurélio fhreira
de Mattos, director de operaciones de Entersa
Engenharia, Pavimentación y Terraplenagem,
un ingeniero civil, con postgrado en
Administración de Empresas que, "para decir
Ia verdad", no le tiene mucha simpatia a Ia
mecanica. Convencido de que, para saber
mandar, es necesario saber hacer, Mattos
explica:, "adquiri experiência en Ia prácfica y

muchafuerz3devoluntad, tratando siempre
de conocer Ias atras áreas para poder tomar
as decisiones de mantenimiento, contando,
o emas, con el respaldo técnico de mi equipo
detrabajo y de los fabricantes y distribuidores,
a los cuales recurro sin dudar y sin ningún
P''oblema,paraconsultarcualquierdetalleque
noconozca."

B Ing. mecânico Péricles Antoniazzi, uno de
os supervisores de mantenimiento de Ia
Constructora Camargo Corrêa, dice que Ia
construcción civil, por Ia diversidad de equipos
y sistemas, abre un nuevo abanico de
Posibilidades y es un gran campo de trabajo
^ra el ingeniero mecânico, que tiene una
tormación industrial y por Io tanto
absoMamente coherenfe con Ias necesidades
actuales de mantenimiento de equipos en Ia
construcción".

Antoniazzi, hizo el camino inverso de Múdo
Fbreira de Mattos, trabajandoprimeroen obras
de movimientos de tierra, construcción de
corretoras, puentes, etc., y piensa que esta
experiência le ayudó a convertirse en un
profesional más versátil ya que adquirió
experiência.
Y, en realidad, Io que cuenta es esta formaríón

Antonio de Almeida Pinto, superivisor de
equipamentos da Queiroz Golvõo

prácfica bastante sólida y variada -adquirida
en pasantías, programas de capacitación y en
el cotidiano de Ia empresa- sin limites a Ia
adquisidón de conocimientos, ya sean dei área
desoldadura, hidráulica, neumática, eléctrica
o electrónica, como ejemplifica Antonio de
Almeida Pinto, Ing. mecânico y uno de los
elaboradores dei actual Plan de Mantenimiento
y Cosfe de Equipos de Ia Constructora Queiroz
Gaivão, donde administra, desde 1986, Ia
supervisión de equipos de los Estados de Rio
Grande dei Norte (RN) y Piauí (PI). Almeida
Pinto, además, es un buen ejemplo de Io que
divulga: después de haber hecho dos anos de
pasantía en el área de ingeniería ferroviária de
Ia Red Ferroviária Federal S.A - RFFSA ocupó
durante acho anos el cargo de gerente de
mantenimiento de Ia Constructora Queiroz

Gaivão, cubriendo Ia región de los Estados de
Rio Grande dei Norte y Maranhão, y ires anos
como director de mantenimiento dei

Departamento Vial - DER, de Ceará,
retomando a Ia constructora.

SIN PARAR

"Impedir que el equipo se pare", ésta es, por
unanimidad en Ia categoria. Ia principal
atribución de un gerente de mantenimiento -
una opinión que comparten, incluso, todos los
empresários. Quienes andan desde hace
muchos anos por estos caminos, conocen bien
-y lógicamente repudian - el tópico dei médio:
"Mantenimiento só/o es bueno cuando nadie
se acuerda que existe."
En verdad, a pesar de corriente, esta es una
visión equivocada sobre el asunto. Es Io mismo
que decir que "mantenimiento só/o sirve para
gastar". "Para mi", anade Vicentini,
"mantenimiento es saber invertir en controles
permanentes, montando un buen programa -
nada de paquetes hechos, pues Ias
informaciones obtenidas son Ias que nos
muestran Ia situación real de los equipos.
Conseguir cerrar el triângulo -mecânico de
campo, inventario de repuestos y compras- es
el primerpaso para un buen mantenimiento ,
Io que le da más agilidad a Ia empresa en un
momento en que Ia globalización y Ia necesidad
de reducir los costos de Ias obras pane en
ventaja a "quien se mueve primero". Para
Sérgio Luiz Silveira Barras, director de
mantenimiento de Redima Equipos Rodoviários
(Santa Catarina), Ia necesidad de ser ágil hace
de esta profesión una actividad exigente y
desafiadora en Ia cual, además de Ia calidad,
el tiempo desempena un papel fundamental.
Así, Ia sencilia frase "evitar paradas" engloba
una verdadera estratégia de guerra, que
involucra Ia elaboración de planes de
mantenimiento correctivos y preventivos, con
programas de lubricación sin fallas y análisis
constantes de planillas de productividad,
acompanando el desempeno de operación de
los equipos para, con base en estos dados,
identificar el momento ideal de renovar o

reforzarlaflota, connuevasadquisiciones. "En
fin, el gerente de mantenimiento tiene que ver
los equipos como un todo, para poder decidir
el momento exacto de comprar y vender. Debe
conseguir que el costo/beneficio sea prioritário
en su empresa, incluso consultando nuevos
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proveecAxes y/o ascxrôcbs cfe negocbs que le
puedan ofrecer condidones más venfajosas,
explica Vicentini.
Almeida Pinto, por atro lado, opina que el
desempefío de un gerente de mantenimiento
está directamente relacionado con su

capaddad de gesfión dei equipo de tralx/jo,
que incluye Ia "Ia disfribución de tareas,
exigências de metas, supervisión de servidos y
de personal, instucdones de servido y hasta
laspromodonesylaoapadtadóndesuajadro
de profesionales".Trabajo en Equipo
Formar un equipo de trabajo cualrflcado es,
justamente, uno de /os prindpales desafios de
/os gerentes de mantenimiento, en particular
en Ias grandes empresas o en Ias regiones
menos desanolladas de Brasil. En construdoras

pequenas y medianas, este profesional acaba
actuando total o pardalmente solo, ya que Ia
principal actividad de Ia empresa es Ia
producdón. En estas condiciones, aclara
Vicentini, "es necesarío tener mucho cuidado
para que el dioque entre el mantenimiento y
Ia producaón no interfiera con /os objetivos de
Ia empresa. Mattos opina que Ias dos áreas
deben trabajar en conjunto, una vez que hay
una reladón directa de dependendo entre ellas.
"El gerente de mantenimiento pode colaborar
con el gerente de operadón, capacitándolos a

/osqpenocforesporaquecom/anofefenTi/nadosviaos, incuso, pueden analizaren conjunto los
puntos de/ esquema de operadón que estén
provocando determinados problemas en Ias
maquinas, t^o ayuda en nada depararse con
mgerentedeproducdónquesó/osepoechade

P°'' 'os problemas al sector de
manten/míenío", afirma.
En el caso de grandes empresas, formar un
yuipo en el que se puede confiar, depende
de como se administren los problemas entre
os diversos profesionales involucrados
incluyendose entre ellos a los mecânicos,
lubr^adores, operadores, encargado de Ias
exis^rrcias, compradores, conducfores y
controladores, para citar algunos, y de una
f^oaondeoon/íonzareapnxacon/aempresoNo es raro, sin embargo, que todo el trabajo
de forrvación de un equipo de trabajo acabe
periudicándose cuando se recorta personal
porque, casisiempre, el mantenimiento acabo

siendounaespeciedechrvoexpiatorio,yaqueno se le da Ia misma importando que a ofras
areas. Por ofro lado, puede ser que Ia mayor
dificuítad no se deba a fadores internos y sí
externos a Ia empresa. En Ia región Nordeste
donde actúa, Almeida Pinto destaca, por
ejemplo. Ias pcxcas posibilidades de conseguir
personal cualificado.

Sin embargo, por más difídl que sea, crear un
equipo de trabajo capacitado y confiable-y
todos los gerentes Io saben- es una necesidad
que se impone ya que de él depende
directamente h disponibilidad de hs máquinas,
prindpalmente cuando su fiempo de vida útil
está llegando alfinyno se Ia puede substituir
por algún motivo, econômico o no. Es
exactamente en ese momento que el equipo
debe cumplir su papel, realizando un trabajo
rápido y con calidad.

PERSPECTIVAS

A pesar de que no es una correra muy fácil,
por Ia necesidad de conciliar exigências y
dificultades. Ia cantidad de buenos

profesionales en este sector está
disminuyendo, principalmente en los centros
menos desarrollados, más en funcián de los
bojos sueldos que de cualquier ofro motivo.
Claro que, como aclara Vicentini, siempre
están "aquéilos que cambian de rumbo a
todo momento o que desisten de Ia profesión
cuando son despedidos por primera vez."
Silveira Barras coincide en que Ia correra "es
desgastaste y mal remunerada", Io que no
ocurre en ofras regiones de Brasil o en el
exterior. Almeida Pinto piensa que en Ia
región Nordeste Ia valorización de Ia
profesión se está dado lentamente:
"sabemos que colegas de nuestra empresa,
en el sur y en el sudeste, tienen un nivel
salarial muy bueno, que de hecho condice
con los cargos que desempenan. Fuera dei
Brasil, por los confactos y viajes que fiemos
hecho, sabemos que ser gerente de
mantenimiento representa una profesión
estable y bien remunerada".
A pesar de eso, todos están de acuerdo en
que Ia correra tiene perspectivas de desarrollo,
principalmente por Ia demanda latente de
este tipo de profesional en el mercado.
Silveira Barras explica que, "hay una demanda
muy grande de profesionales de calidad, y
por eso. Ias perspectivas de colocación, si
no llegan a entusiasmar a los candidatos,
existen". Uno de los motivos, según Mattos,
seria consecuencia de Ia coyuntura actual,
porque los márgenes de ganancias de Ias
empresas están cada vez menores y los costas
de los equipas más altos, por Io que un buen
mantenimiento y un gasto controlado se han
tornado vitales.

Pero entrar, mantenerse o progresar, en este
campo de actuación depende además y, tal
vez de forma más rigurosa que en otras áreas,
como Ia de Ia medicina, por ejemplo, en Ias

que Ias evoluciones, a pesar de vitales,
ocurren de forma más lenta, de estar

disponibles a tiempo completo para absorber
los câmbios ininterrumpidos que son
implementados por Ias nuevas tecnologias,
no siempre fáciles de acompanar. O, para
citar a Mattos, «dei reciclado periódico dei
profesional."
Para eso, el consejo de Vicentini es "saber
determinar el área de actuación de su

empresa -movimienfo de tierras, asfalto,
minério, túneles, vias férreas, etc.- y a
continuacián buscar bastante, pues

actualmente casi todos los fabricantes tienen

nivel similar. Algunos invierten más en
determinadas áreas que otros. Saber
descartar Io que no interesa es importante."
Almeida Pinto recomienda Ias visitas
sistemáticas a ferias nacionales e
internacionales. Ia lectura técnica y Ias
herramientas informáticas: "Debemos darles
prioridad a Ias nuevas informaciones y a los
subsídios ofrecidos a nuestro sector". Además
de este proceso de "filtrado de
informaciones". Silveira Barras subraya Ia
importando que tiene el contado con los
fabricantes. Ia parficipación de reuniones de
trabajo y el intercâmbio de experiências con
colegas" o, como dice Vicentini, Ia
parficipación en asociaciones específicas
como Sobrotemo.

A los que están comenzando. Silveira Barras
les explica que "es preciso tener siempre
presente que el aprendizaje no se da sólo a
través de los libras y conferências, sino
atendiendo también "a aquellos profesionales
que ejecutan el servido más pesado, que se
ensucian Ias manos de grasa. ffumildad y
sentido común, si no garanfizan, por Io menos
facilitan una correra duradera. Hay que estar
bien preparado fécnicamente y definir un área
primordial de actuación, desde el comienzo,
para expandiria de modo seguro en el futuro",
son sus recomendaciones después de 18 anos
de experiência profesional en el área.
Vicentini-20 anos de correra en construdoras,

en Ias áreas de movimienfo de tierra, vias
férreas y minério— opina que "no se resuelve
nada sentándose en una oficina a dar órdenes.
Es preciso aprender en el campo, ver un
equipo frabajando. Ias dificultades de Ia
operadón, conocer Ias fallas de
mantenimiento, desmontar y montar hasta
hartarse". Ya que, alerta Mattos, 30 anos de
profesión, "un equipo no elige el momento
de romperse, no presenta sintomas prévios y,
en general, falia de Ia forma más imprevista
cuando más se Io necesita."
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QUALIDADE

CALIDAD Ref. 113

CERTIFICAÇÃO DE
FORNECEDORES

Programa pioneiro da SOBRATEMA vai se consolidando como um referenciai no
mercado para a escolha de prestadores de serviço na área de manutenção.

Emborahojeparcçaum
atributo tão óbvio que
não se poderia disso

ciá-lo do próprio processo pro
dutivo e, por extensão, do pro-
duto final, a exigência da
certificação de qualidade para
as empresas não foi uma evo

lução subsequente à mecani
zação das linhas de produção
e, nos "tempos modernos de
Chaplin", estava longe de ser
uma preocupação que acaba
ria envolvendo empresários e
operários numa busca co
mum por sua conquista.

Na verdade, trata-se de uma
tendência relativamente re
cente, surgida na década de
60, quando vários países se
viram na necessidade de im-

p  ̂'^'^crnas de qualidade normalizada, de
I rí^ri padrão ideal de qua-

Busca de empresa

nas emlidade

s optas teoiicamente em oterxteràs neoessidodes dos usuários de equipamentos,

Busquedo de empresas tecnicamente optas paro ofender o Ias necesidodes de /os usuortos de equ/pos.

presas de uma maneira geral.
No Brasil, a conquista da ISO e de outras

1 caçoes de qualidade é hoje uma verdadei
ra o sessão e implica, por vezes, numacomple-

rea equação das unidades produtivas para
que estejam preparadas a passar por uma audi-
ona o icia anual e quatro auditorias interme-
larias o Inmetro (Instituto Nacional de

Metrologia, Normalização e Qualidade Indus-
tnal), orgão que detém a responsabilidade por
t  as as certificações internacionais conferidas
no pais.

Realmente, pouca gente sabe, mas a autorida
de do Inmetro na questão das certificações é
soberana. Mesmoo Bureau Veritas, por exem
plo, deve consultá-lo antes de aplicar um proce
dimento que ele já usou na Inglaterra. Pára isso,
o Inmetro dispõe, entre outros instrumentais,
de uma central científica específica para anali
sar se um procedimento está de acordo com a
norma técnica que será aplicada e, ainda, se
está de acordo com as necessidades.
Eimlxira o sistema de qualidade adotado pielo
Inmetro seja a ISC) 9{XX), aplicável a empresas

de qualquer tipo e porte, há a opção de se adotar
outros sistemas, parcial ou integralmente. Um
exemplo é o do Instituto de Qualidade

Automotiva em São Paulo, que faz uma audito
ria baseada na ISO 9000, mas sem exigir que a
norma aplicada no sistema de qualidade seja a
ISO 9000, bastando que seja uma norma seme
lhante. Outro caso é a certificação do próprio
SENAI, baseado no sistema Senatec e não no

sistema ISO. Reconhecido internacionalmen

te - preferencialmente na Inglaterra - e indica
do para a auditoria de centros de tecnologia,
pesquisa e escolas, o Senatec consiste na atri
buição de notas para a empresa, de forma a
enquadrá-la nas classificações "Bronze", "Pra
ta" ou "Ouro", ou mesmo, em nenhuma das

três. Outro sistema interessante é o PNQ (FVê-
mio nacional da Qualidade) que, como tantas
outras, também é uma certificação indepen
dente da ISO, embora adote muitos dos critéri

os da ISO.

Manutenção

Logo nos primeiros anos da década de 90, algu
mas pessoas já tinham a idéia de se levar esse

sistema para a manutenção.
Isso foi discutido em peque

nos gmpos e a SOBRAfTIiMA
— Sociedade Brasileira de

Tecnologia para Equipamen
tos e Manutenção, deu os pri
meiros passos nesse sentido em
1994. Sob a coordenação do di
retor técnico da entidade, Jader
Fraga dos Santos, e do então
diretor de Suprimentos (hoje
consultor da área de qualida
de), Marcílio Vitorino Mar
ques, foi elaborada uma filoso
fia de trabalho para estabele
cer critérios de qualidade no
segmento de serviços e, dentro
deste, na manutenção de equi
pamentos.

"Houve uma preocupação in-
temacional em criar normas

para serviços. Mas, na área de constmção civil e
equipamentos para terraplanagem, não havia
nada E nesse sentido a iniciativa da Sobratema,

na minha opinião, foi importantíssima", diz
Antonio Mendes, coordenador do Organismo
de Inspeção e técnico de ensino no Serviço Na
cional da Indústria—SENAI, além de membro
de comissões e fóruns mantidos pelo Inmetro e
a Associação Brasileira de Normas Técnicas —
ABTN.

Marcílio Vitorino Marques hoje em dia não tem
dúvidas sobre a importância desse trabalho pio
neiro desenvolvido pela entidade. Mais do que
um modismo, diz ele, o programa de qualidade
é um fator decisivo e uma garantia de
competitividade. "O futuro pertence às empre
sas certificadas, que tenham esse trunfo como
um compromisso junto aos seus clientes e não
como uma peça de marketing".
Responsável pela aplicação do Programa de
Certificação SOBRATEMA em Minas Gerais,
Marcílio Vitorino Marques só lamenta que não
exista ainda maior mobilização por parte dos
principais interessados—os próprios fornecedo
res desse tipo de .serviço e os contratantes liga
dos a grandes constm toras - em alavancar o pro-
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grama em grande escala. 'Ainda são poucas as
construtoras que levam em conta a Certificação
de Qualidade SOBRATEMA na escolha de seus

fomecedores".

De qualquer forma, hoje já há uma classe de for
necedores certificados pela Sobratema, que po
dem se credenciarjunto aos profissionais que con
tratam os serviços pelaqualidadeeconfiabilidade
e não somente pelo menor preço.
O objetivo inicial do Programa de Qualificação
de Fomecedores da SOBRATEMA, explica
Norwil Veloso, um dos consultores que partici
pa do projeto desde o seu início, era ode fezer um
cadastro de fomecedores com nível de qualida
de que pudessem ser indicados pela
SOBRATEMAa seus associados e para respon
der a freqüentes consultas que a sua diretoria
recebia de usuários de equipamentos de várias
partes do país.
Inicialmente, lembra ele, partiu-se de um ques
tionário básico, com os principais itens a serem
verificados, segundo a experiência pessoal dos
profissionais do gmpo de trabalho formado pela
SOBRATEMA Esse trabalho deu origem a um
questionário mais específico para análise de qua
lidade no segmento de retíficas de motores, que
tomou por base uma norma da ABNT (Associ

ação Brasileira de Normas Técnicas) que regu
lamenta essa atividade e alguns conceitos bási
cos da norma ISO 9.000. Além das retíficas pas
saram a ser considerados outros segmentos de
reparos de equipamentos de construção. "Nun
ca pensou-se em montar uma ISO ou algo pare
cido, mas algo específico e voltado às necessida
des do setor", afirma Veloso.

Acertificação SOBRATEMA segundo ele, ob
jetiva verificar a forma como um trabalho é exe

cutado, estabelecendo um referencial dentre as

empresas prestadoras de serviço, aptas tecnica
mente para atender às necessidades dos usuári
os de equipamentos.
Nesse sentido, para receber a certificação a
empresa tem que atingir uma determinada pon-
tuação que não é divulgada publicamente,
mesmo porque não se trata de montar um
ranking das melhores retíficas.
Em 1999, foram definidos novos questionários

para dar suporte ao trabalho dos auditores con
tratados pela entidade, todos com grande expe
riência no dia-a-dia da manutenção, como Sandy

Padilha e o próprio Norwil Veloso.
No caso da retifica, a auditoria leva em conta o

processo de retifica em si, do recebimento do
motor até a sua entregg, considerando-se todas
as etapas envolvidas na execução do trabalho -
incluindo controles, medições - e os testes fi
nais.

Sandy I^dilha acrescenta que não deve escapar

ao auditor também a iníra-estmmra do fomece-

dor, o nível de treinamento de seu pessoal, os
procedimentos de manuseio na oficina, a proce
dência das peças utilizadas nos reparos, a com
provação da aferição de equipamentos e ferra
mentas (se possível com laudos) e, principal
mente, quais etapas ele eventualmente
"quarteiriza" (manda fazerfora) ecomo ele con
trola a qualidade desses serviços. "Também é
preciso verificar se a retifica não mistura peças e
componentes dos vários motores em manuten
ção, que poderia comprometer todo o histórico
do componente e impedir a rastreabilidade para
apurar responsabilidades, em caso de qualquer
problema posterior".
Colaborador da SOBRATEMA no Programa de
Certificação de Fomecedores, Antonio Mlendes,
chama a atenção para a importância da avalia
ção dos profissionais envolvidos no processo de
manutenção.

'A própria ISO, por exemplo, prevê procedimen
tos que permitem uma avaliação, pelo auditor,
da evolução do homem, do profissional, como
treinamentos que ele possa ter recebido".
E evidente, reconhece Antonio Mendes, que
uma correta avaliação da qualidade do fomece-
dor dependerá também da experiência e do co
nhecimento específico do próprio auditor na
quele processo que está sendo avaliado. Fbr isso
mesmo, diz ele, o próprio Inmetro está envian
do auditores, que têm o conhecimento das nor
mas técnicas, acompanhados por observadores
com especialização na área que será auditada.
O auditor começa pela parte documental, veri

ficando se os processos estão documentados. Já
o pessoal especializado verifica se essa docu
mentação condiz com a realidade da produção
e se essa realidade, por sua vez, condiz com as

necessidades básicas do que deve ser. Com o

"olho clínico" de um profissional experimenta
do, os problemas ficam evidentes.
"Numa retifica de motores, diz Aitonio Mlen

des, "a primeira observação que eu
sempre faço é sobre o piso—se hou
ver muitos buracos no chão é sinal

que o pessoal joga coisas, arrasta ob
jetos - e também sobre o que está
sobre o piso - o uso de engradados, a
colocação das peças desmontadas

do motor no chão ou em uma caixa

separada".
Outro ponto, segundo ele, .são os pro
cessos e a maneira como os empre-

gidos estão executando seu serviço
- como colocam uma peça na má

quina, como centralizam essa peça,
como estão dispostos os instatmen-

tos que eles usam, se esses instru

Questi

mentos estão aferidos, e mesmo a maneira como

as peças são movimentadas (carrinho, esteira
rolante, manual). "Se esse deslocamento for fei

to nas costas do empregado, é evidente que a
qualidade e o ritmo de ttabalho setão outros".
Antonio Mendes, no entanto, deixa claro que
uma "não conformidade" não é algo que obri
gue o auditor a não credenciar ou a não certificar
uma empresa. O que interessa é como essa não
conformidade será tratada "Nesse caso, não é

um credenciamento pelo que a empresa já é,
mas pelo que ela pode vir a ser de uma forma
melhorada Essa é a minha proposta pessoal e já
é uma proposta de uma ala menos rígida do
Inmetro".

A Certificação da SOBRATEMA, lembra
Norwil Veloso, também segue esse critério. "Fei
ta a auditoria, a empresa poderá ser certificada
por dois anos ou então não ser certificada, com
recomendações do que pode ser feito para me
lhorar, até passar por uma nova auditoria".
E uma garantia mais do que suficiente, acres
centa Antonio Mendes, de que a empresa está
dentro dos padrões de qualidade mínimos exi
gidos para poder atender aos clientes da
SOBRATEMA "Em alguns casos, eu confio
mais nesse referencial do que no do Inmetro,
porque são propostas diferentes; à
SOBRATEMA interessa saber se a empresa tem
condições de fazer o produto para satisfazer o
cliente, enquanto ao Inmetro interessa saber se
a empresa está cumprindo a documentação ISO
9000. São coisas completamente distintas, já
que a empresa pode ter ISO 9000 e ser um
péssimo fabricante".
Embora setorial e específico, o Programa de

Certificação SOBRATEMA segundo Mendes,
também pode beneficiar outros segmentos. "Eu
mesmo já passei para uma empresa distribuido
ra de gàs, que precisava recondicionar compres
sores, a listagem de fomecedores certificados
pela SOBRATEMA'.

onário específico poro análise de qualidade no
segmento de retíficas de motores

Cues/íO'10/iü espociíico pD/u (incj/izar Ia caliciad dd
bocfor dc onjprcsos dc rcchficado do moloros
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11= CERTIfICAClON DE

PROVEEDORES
Un programa pionero de SOBRATEMA €omo uita nfereneia en d

en d áiea de Ênanãenimienie»

Objetivo é o de estabelecer um referendo) de qualidade dentre as empresas prestadoras de serviço.

Eí objetivo es establecer una referencio de calidod entre Ias
empresas prestadoras de servido.

Apesar de que en Ia actualidad parece
un atnbuto fan indispensable que seria
imposible disodarlo dei própria proceso

praductivo y, por extensión, dei producto final.
Ia exigência de Ia certificación de calidad para
Ias empresas no ha sido una consecuencia
evoluliva de Ia mecanización de Ias líneas de
producción y, en Ias 'Tiempos Modernos" de
Chaplin, estaba /e/os de ser Ia preocupación
que acabaria empenando empresarias y
operários en Ia búsqueda común de esta
conquista.
En realidad, se trata de una tendência
relativamente reciente, que apareció en Ia
década de Ias 60, cuando varias poises
sintieron Ia necesidad de implantar sistemas
de calidad normalizada, de establecer normas
para lograr un estándar ideal de calidad en
Ias empresas en general.
En Brasil, Ia conquista de Ia ISO y de atras
certificaciones de calidad es en este momento
una verdadera obsesión e implica, a veces,
una completa adaptación de Ias unidades
produdivas para prepararlas para unaaudkma
oficial anual y cuatro auditorias intermedias
dei Inmetro (Instituto Nacional de Metrologia,
Normalizacióny Calidad Industrial), organismo
que tiene Ia responsabilidad de todas Ias
certificaciones internacionales otorgadas en
Brasil.

Realmente poços Io saben, pero Ia autoridad

dei Inmetro en Io que se
refiere a Ias certificadones

es soberana. Incluso el

Bureau Veritas, por
ejemplo, debe consultado
antes de aplicar un
procedimiento usado en
Inglaterra. Para esto, el
Inmetro dispone, entre
otros recursos, de una

central cientifica específica
para analizar si un
procedimiento está de
acuerdo con Ia norma

técnica que será aplicada
y, además, si está de
acuerdo con Ias

necesidades.

A pesar de que Ia norma de calidad adaptada
por el Inmetro sea Ia ISO 9000, aplicable a
empresas de cualquier tipo o tamano, es
posible usar otros sistemas, ya sea parcial o
integralmente. Un ejemplo es el dei Instituto
de Calidad Automotriz, en San Pablo, que
basa su auditoria en Ia ISO 9000 sin exigir
que Ia norma aplicada en el sistema de calidad
sea Ia ISO 9000, bastando que sea una norma
similar. Otro caso es Ia certificación dei SENAI,
basada en el sistema Senatec y no en el
sistema ISO. Reconocido internacionalmente

-especialmente en Inglaterra- e indicado
auditorarcentros de tecnologia, investigacián
y ensenanza, el Senatec consiste en conceder
calificaciones a Ia empresa, de forma que se
encuadre en Ias clasificaciones "Bronce",
"Plata" u "Oro", o incluso, en ninguna de
ellas. Otro sistema interesante es el PNQ
(Premia Nacional a Ia Calidad) que también
es una certificación independiente de Ia ISO,
a pesar de que adapta muchos de sus critérios.
Mantenimiento

A comienzos de Ia década de /os 90, ya había
quien pensase en Ia necesidad de aplicar este
sistema al mantenimiento. El tema fue siendo

tratado en pequenos grupos hasta que
SOBRATEMA -Sociedad Brasilena de
Tecnologia para Equipas y Mantenimiento, dio
/os primeros posos para hacerlo realidad en

1994. Coordinado por el director técnico de
Ia entidad, Jader Fraga dos Santos, y por el
director de suministro en esa opxartunidad y
hoy consultor dei área de calidad, Marcilio
VHoríno Marques, fue adaptada una filosofia
de trabajo para establecer critérios de calidad
para el sector de servidos y, dentro de él,
para el mantenimiento de equipas.
"Habia una preocupación internacional por
crear normas para servidos. Sin embargo, en
el área de Ia construccián civil y máquinas
para movimiento de tierras, no se habia hecho
nada. Por esta razón. Ia iniciativa de
Sobratema, en mi opinián, fue sumamente
importante", afirma Antonio Mendes,
coordinador dei Organismo de Inspección y
técnico de ensenanza dei Servido Nacional
de Ia Industria -SENAI- además de miembro
de comisiones y foros mantenidos por el
Inmetro y Ia Asociación Brasilena de Normas
Técnicas -ABTN.

Marcilio Vitorino Marques ahora ya no tiene
dudas sobre Ia importância de esta tarea
pionera llevada a cabo por Ia entidad. Más
que una boga, afirma, el programa de calidad
es un factor decisivo y una garantia de
compefrtividad. "Las empresas que cuentan
con certificación son las empresas dei futuro,
siempre que consideren este triunfo como un
compromiso asumido con sus clientes y no
como un recurso de marketing."
Responsable de Ia aplicadán dei Programa
de Certificación SOBRATEMA en el Estado
de Minas Gerais, Marcilio Vitorino Marques
só/o lamenta que no haya una movilización
mayor por parte de /os principales interesados
-los propios proveedores de este tipo de
servido y los contratantes vinculados a las
grandes empresas constrvctoras- en promover
el programa a gran escala. 'Todavia son poças
las constructoras que tienen en cuenta Io
Certificación de Calidad SOBRATEMA al

decidirse sobre un proveedor."
De cualquier forma, ahora ya hay un grupo
de proveedores que cuentan con Ia
certificación Sobratema, que pueden
habilitarse a los profesionales que contratan
servidos por su calidad y confiabilidad y no
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solamente por el menor
predo.
El objetivo original dei
Programa de Cualifíca-
ción de Proveedores de

SOBRATEMA, explica
Norwil Veloso, uno de /os
consultores que parfiopa
dei proyecto desde el
comienzo, era hacer un
registro de proveedores
con buen nivel de ca-
lidad que pudieran ser
recomendados por
SOBRATEMA, en res-
puesta a Ias frecuentes
consultas que su cuerpo
directivo recibía de
usuários de equipos y
osociados de diversas
portes de Brasil.

Inicialmente, relata
^sloso, se bacia un cuestionario básico, sobre

P'^"^^'Poles puntos que debían ser
veri içados, de acuerdo con Ia experiência
í^rsonal de /os profesionales que integraban
^Sn^detrabajoformadoporSOBRATEMA

io origen a un cuesfionono rnós esDedfioc)
rubro de

nonr^ÃDKr^f^°^^' ̂l^l^oporbaseuna
T' • (^^'^rxxKJÓnBrasilemdeNorrnasícas), que reglamenta esta actividad, y
9  de r^orma ISO
consídp SOBRATEMA comenzó a
squinos'^ ° os secfores de reparación de
pensSmo^°'° oonsírucdón. "Nunca^m^enmontaruna/SOoalgopareddo,
neces/dod^^^ ded/dado a Ias

Hene r^rr, L en su opinión,
un l^°°^'®^°^^""fcar/aformaenque
refel^'° ̂ üf^^do, estob/ec/endo L
e^ades de /os usuaríos de equipos.

l^empresadebe

nZ T d^fe^íooda calificación, que^d^9odapób//camen/e,porqoe;ose
den/ogunomaneno, deboc^onran/c/ng

^/asm^oresempresasderec/,ficado.7^9, fueron elaborados nuevos

Auditoria leva em conta todas as etapas envolvidas
na execução do trabalho

Auditoria Hevo en consideración fodos Ias etapas
involucradas en Ia ejecución dei trabojo.

con grande experiência en Ias rutinas de

En el caso de Ias empresas de rectifícado. Ia
auditoria tiene en cuenta el proceso de
rectifícado en si, desde Ia recepción dei motor

hasta su entrega,
considerando todas Ias

etapas que hacen parte
de Ia ejecución dei
servido —incluso los

controles y mediciones-
y los ensayos fínales.
SandyPadilhaanadeque
el auditor debe también

observar Ia infra-

estructura dei prestador
de servidos, el nivel de
capacitación de su
personal y los proce-
dimientos de manipula-
ción en el taller; debe,

además, verificar Ia

procedência de los
repuestos utilizados. Ia
calibración de equipos y
hemamientas (con laudo
siempre que sea posible)

y, prínopalmente, inves-tigar Ias etapas que
eventualmente "cuarteriza" (manda hacer
afuera) y cómo controla Ia calidad de esos
servidos. 'También necesita verificar se Ia

empresa de rectifícado no mezcla Ias partes y
componentes de los diversos motores en
mantenimiento, Io que podria afectar todo el
historiai dei motor e impedir d rastreo posterior
para deslirKhr responsabilidades, en caso que
sucediera algún problema."
Co/obofodorde SOBRATEAAA en el Programa
de Certificación de Proveedores, Antonio
Mendes, hace notar Ia importância de Ia
evaluadón de los profesionales que partidpan
en el proceso de mantenimiento.
"La misma ISO, por ejemplo, determina
procedimientos que le permrten al auditor
evaluar Ia evolución profesional dei personal,
los cursos de capacitadón que haya hecho,
por ejemplo."
Es evidente, reconooe Antonio Mendes, que
una evaluadón correcta de Ia calidad dei

proveedor dependerá también de Ia
experienda y dei conodmiento específico dei
proprio auditor acerca dei proceso que está
siendo analizado. Por esta razón, afirma, el
Inmetro envia auditores que tienen el
conodmiento de Ias normas técnicas,

rxxDnrpanadosporobsetvackxesespeckilaodos
en el área que será auditada. El frabajo dei
auditor empieza por un análisis de los
documentos, verificando si los procesos están
registrados. Por su lado, el personal
espedaTizado verifica si esa documentadán
concuerdaconlarealidaddelaptoducdónyà
ésta, a su vez, concuerda con Ias necesidades
básicas de b que debe ser hecho. AJ "ojo

dínico" de un profesional con experienda, los
problemas son evidentes.
"En una empresa rectifícadora de mobres, Io
primero que observo es el piso: si hay muchos
agujeros en el suelo es serial de que el personal
deja caer Ias cosas y arrastra objetos; y Io que
está en el piso: el uso de cajones, si ponen Ias
partes de un motor desmontado en el suelo o
dentro de una caja", dice Antonio Mendes.
Otro punto, continua, son los procesos y Ia
forma en que los empleados están ejecubndo
su servido: cómo colocan un componente-en

Ia máquina, cómo Io centralizan, cómo estón
dispuestos los instrumentos que usan. Ia
calibración de los instrumentos, e incluso Ia
manera en que Ias partes son acarreadas
(canretilia, dnta tran^x>rtcKhra, en Ias manos).
"Si este acarreo fuera hecho a espaldas dei
empleado, es evidente que Ia calidad y el rrtmo
dei trabojo serón defídentes."
Arrtonio Mendes, sin embargo, adora que un
"rro conforme" no es motivo para que el auditor
no apruebe o no otorgue Ia certifícadón a una
empresa. Lo importante esdequé manera este
"noconforme"será tratado. "En un casocomo

éste, no se aprueba Ia empresa por lo que ya
es,snoporhquedlapuedellegarasercuando
mejorada. Ésta es mi propuesta personal y yo
es Ia propuesta de una ala menos rígida dei
Inmetro."

La Certifícadón SOBRATEMA explica Norwil
Veloso, también obedece a este critério. "Una
vez hedha h audrtorb, b empresa podró reabir
b certifícadón pc^ dos anos o, porei contrario,
no ser aprobada y redbir recomendaciones
sobre Io que debe ser hecho para mejorar,
hasb el momento de pasar por una nueva
audrtorb."

Es una garantia mós que suficiente, agrega
AntonbAriendes,dequebempresaestódentro
de bs estóndares de calidad mínimos exigidos
para atender a los dientes de SOBRAfEMA
"En algunos casos, yo confio mós en esta
referenda que en Ia dei Inmetro, porque son
propuestas diferentes: a SOBRATEAIA le
interesa saber si b empresa tiene condiciones
de hacer un producto o servido que satisfaga
al cliente, mientras que al Inmetro le interesa
saber si h empresa estó cumpliendo con b
norma IS09000.SoncloscosasoonyDletamenle

distintas, ya que Ia empresa puerde contar con
el ISO 9000 yserun pésimo fabricante."
A pesar de ser sectorial y específico, el
Programa de Certificación SOBRATEMA
según Merbes, también pude benefídarotros
ramos. 'Yo mismo ya le di a una empresa
distribuidora de gas, que necesitaba
refaccionar compresores. Ia lista de
proveedores certificados por SOBRATEMA "
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Se você presta serviços em: retifica de motores,

recuperação de radiadores e de
componentes hidráulicos, garanta bons

negócios e maior confiabilidade participando do
Programa de Qualificação da SOBRATEMA.
Saiba como obter seu certificado de qualidade

conversando com um de nossos técnicos,

que saberá esclarecer todas as sua dúvidas.

Ligue agora mesmo:



CONTRATO DE MANUTENÇÃO
CONTRATO DE MANTENIMIENTO Ref. 116

Um compromisso para
o melhor desempenho
Rpberto Ferreira, da KBI (Komatsu Brasil internaffional| define os
conceitos básicos de uma parceria cada vez mais freqüente entre

usuários e fornecedores de equipamentos.Um contra
to de ma

nutenção é
um acordo formal

entre o fabricante ou
seu distribuidor e o

proprietário de um

determinado equipa
mento, através do

qual as partes estabe
lecem a forma e as

condições segundo as
quais cada uma de
las, em separado ou

coordenadamente
em relação à outra,
contribuirá para ten
tar conseguir o me

lhor desempenho do
bem durante um de
terminado período
de sua utilização,
cujo limite máximo

tende a ser a sua vida
útil.

Um contrato de ma-
nutenção pode ser, do ponto de vista de sua
abrangência: total ou parcial, por hora ou
período fixo (dia, mês, ano). Seus pontos
essenciais dependem das circunstâncias de
cada serviço, do tipo de equipamento, dascondições físicas da obra, e daquilo que a
concorrência esteja oferecendo mas, sobre
tudo, do mútuo entendimento entre as par
tes. ^

Todo contrato firmado teve, a precedê-lo
um comum entendimento de suas premi.s-
sas, pelas partes. Do ponto de vista de um
fabricante, por exemplo, o contrato ideal
.será sempre estabelecido entre o usuário e
o distribuidor designado para atendê-lo.
Condições especiais de responsabilidade
civil ou técnica, custos operacionais restri-

não rotineiras, logística espe
cial, entre outras circunstancias, poderão,
no entanto, determinar uma participação
maior ou mesmo integral do fabricante no

Pontos essenciais dependem dos circunstâncias de cada serviço

Cláusulas esenciales dependeu de Ias circunstancias de cada servido.

processo.

A vigência de um contrato de manutenção
terá início, idealmente, a partir da entrega
técnica de cada unidade do equipamento.
O prazo da sua vigência dependerá, como
dito anteriormente, dos pressupostos de
cada negociação.
O fabricante e o seu distribuidor indicado
estarão sempre envolvidos na execução de
um contrato de manutenção, embora não
necessariamente em tempo integral, nem
in loco"— não obstante uma cobertura
desse tipo não ser fato raro.
Geralmente, os contratos de manutenção
devem cobrir as frotas formadas pelas uni
dades do mesmo modelo de equipamento
envolvidas no acordo. Isso para a sua mais
efetiva execução.
Não é prática ou desejável a inclusão dos
custos de um contrato de manutenção num
pacote de financiamento de equipamento.

Este é um bem de

finido, de posse du
radoura e de vida
útil previsível. Já
um contrato de ma
nutenção será sem
pre um acordo de
compromissos su

jeitos a revisões,
emendas, renego

ciações, cancela
mentos, enfim:
com alto risco de
imprevi-sibilidade.
Assim sendo, o ris
co da incerteza é
algo a ser evidenci
ado num contrato

de manutenção.
Cada caso é um

caso diferente. Um
contrato de manu

tenção pode ser es
tratégico para a
venda de um equi
pamento e, nesse

caso, vale o custo da oportunidade, mes
mo que se trate de apenas uma unidade.
A disponibilidade mecânica é função de
cuidados na operação, qualidade do ecjui-
pamento e manutenção eficaz. Nossos
contratos incluem uma garantia explíci
ta de disponibilidade mecânica que, no
entanto, varia de acordo com a intensida
de das tarefas a nós nele atribuídas. Es
tão excluídos dos cálculos de disponibi
lidade mecânica, as horas paradas para
intervenções programadas e aquelas uti
lizadas no reparo de quebras devidas a
acidentes e má operação.
Idealmente, a manutenção contratada é
feita no local de operação. Nesses casos,
é comum o proprietário fornecer as insta
lações e utilidades necessárias. Peças, fer
ramentas e aparelhos de diagnóstico,
além, é claro, da mão-de-obra, ficam a

cargo da contratada.
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Un €ompromiso para oMener
el mejor desempeno

Roberto Ferreira, de KBI (Komafsu Brasil Iniernatíonal), define los
sonsepios báshos de los eonvenlos de sooperaslón tésnUa, rada vez

más fresuentes, enire usuários y proveedores de equipes.Un contrato de mantenimiento es una
acuerdo formal entre el fabricante,
o'su distribuidor, yel propietario de

un equipo mediante el cual Ias partes
establecen Ia forma y Ias condiciones según
Ias cuales cada una de ellas, por separado o
coordenadas entre sí,
contribuirá para lograrei mejor
desempeno posible dei bien
durante un determinado

período de su utilización, cuyo
plazo puede ser Ia duración de
su vida útil.

Un contrato de mantenimiento

puede ser, desde el punto de
vista de su cobertura: total o

parcial, por hora o por un
período fijo (dia, mes, ano). Las
cláusulas esenciales dependen
de las circunstancias de cada

servido, dei tipo de equipo, de
las condiciones físicas de Ia obra

y de Io que Ia competência esté
ofreciendo, pero, sobre todo, dei
entendimiento mutuo entre las

partes.

Para todo contrato firmado ya
hubo un prévio entendimiento entre las
partes. Desde el punto de vista dei fabricante,
por ejemplo, el contrato ideal es aquél que
se establece entre el usuário y el distribuidor
designado para atenderia. Condiciones
especiales de responsabilidad civil o técnica,
costas de operación restringidos, garantias
fuera de las estándar, una logística especial,
entre atras circunstancias, podrán, sin..
embargo, hacerque el fabricante tenga una
participación parcial o, en algunas ocasiones,
total en el proceso.
La vigência de un contrato de mantenimiento
comenzará a vigorar, idealmente, a partir de
Ia entrega técnica de cada equipo. El plazo
dei mismo dependerá, como explicado
anteriormente, de las negociaciones previas.
El fabricante y el distribuidor indicado estarán
siempre involucrados en Ia ejecución de un
contrato de mantenimiento, si bien que no

Idealm

necesariamente en tiempo integral ni "in
situ"—sin embargo, una cobertura de este
tipo no es inusual.
Generalmente, los' contratos de

mantenimiento deben cubrir las flotas

formadas por las unidades de un mismo

ente, a manutenção contratada é feita no loco! de operação.

Idealmente, el mantenimiento contratado se realiza en el sitio de Ia operación

Roberto Ferreira, da KBI
(Komatsu Brasil International)

modelo de equipo incluídas en el acuerdo.
De este modo es más efectiva su ejecución.
No es costumbre, ni aconsejable, incluir los
costos de un contrato de mantenimiento en

el paquete de financiación dei equipo, que
es un bien definido, de pose duradera y de

vida útil previsible. Un contrato
de mantenimiento, por otro
lado, será siempre un acuerdo
de compromisos sujeto a
revisiones, enmiendas, re-
negociaciones, cancelaciones,
en fin, siempre hay riesgos de
que surjan imprevistos. Es decir,
el riesgo es un factor que
debe estar siempre presente
en un contrato de man

tenimiento.

Cada caso es un caso

diferente. Un contrato de

mantenimiento puede ser
estratégico para Ia venta de
un equipo y, en este caso,
vale el costa de Ia opor-
tunidad, aunque que se trate
de tan só/o una unidad.

La disponibilidad mecânica de
un equipo depende de los cuidados al
operário, de su calidad y de un man
tenimiento eficaz. Nuestros contratos

incluyen una garantia explicita de
disponibilidad mecânica que, sin embargo,
varia de acuerdo con el tipo de tareas que
serán ejecutadas. Están excluídas de los
cálculos de disponibilidad mecânica, las horas
paradas para las intervenciones programadas
y aquéilas utilizadas para las reparaciones
en consecuencia de accidentes y/o operación
incorrecta.

Idealmente, el servido de mantenimiento
contratado es hecho en el sitio de Ia

operación. En estos casos, es común que el
propietario provea las instalaciones y las
utilidades necesarias. Repuestos,
herramientas y aparatos de diagnóstico,
además, es claro, de Ia mano de obra, están
a cargo de Ia contratada.
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Garantia de

disponibilidade

Uma das pioneiras, entre os diversos fabri
cantes, no aluguei de equipamentos no Bra
sil e na criação de novas modalidades de fi

nanciamento para o segmento (que inclu
em agora o sistema de consórcio), a Volvo

Construction Equipment South América
sabe da importância do contrato de manu
tenção dentro do pacote de produtos e servi
ços oferecido aos seus clientes. "Se o usuário
decidir concentrar-se no seu 'core business',
que é a produção, ele precisa ter à disposição
um serviço confiável de manutenção que ga
ranta aumento de produtividade e disponi
bilidade mecânica, com conseqüente redu
ção de custos, aos seus equipamentos", diz
Juan Gonzalez, gerente de suporte ao clien
te.

E, nesse caso, lembra Gonzalez, a maior ga
rantia possível só pode ser oferecida pelo pró
prio fabricante do equipamento ou pelo seu
distribuidor ou representante. "O contrato
representa um compromisso junto ao usuá
rio de que toda a intervenção - da análise de
óleo ao conserto de um motor — será feita
no momento certo e de acordo com os pa
drões de qualidade da fábrica".
Para o gerente de suporte da Volvo, essa par-
ceria é ainda mais
vantajosa para o cli
ente se ele conside
rar que os custos de

manutenção serão

absolutamente pre
visíveis. "Tudo será
determinado de ante
mão, no momento da
assinatura do contra
to, inclusive custos
com mecânicos, via
turas de serviços, ins
talações e ferramen-
tal apropriado. En
fim, ele não terá sur
presas e poderá pla
nejar melhor o seu
fiuxo de caixa". Ou

tro aspecto a ser con

siderado, diz ele, é
que o próprio valor de
revenda do equipa
mento aumentará,

com a revisão perió
dica da fábrica.

Evidentemente que
existem diversos ti

pos de contratos de manutenção que podem
ser firmados entre o usuário do equipamen
to e o distribuidor ou representante autori
zado (com o suporte da fábrica por trás). No
caso da Volvo, os contratos são estabelecidos

por um número determinado de horas (8.000
por exemplo) e geralmente por cada máqui
na, individualmente.

Existem dois modelos básicos. O primeiro,
mais simples, é o contrato de manutenção
preventiva, que inclui a inspeção in loco do
equipamento, com troca programada de fil
tros e óleo, além de suporte de um "labora
tório móvel" e técnicos especializados. Ou
tro modelo, mais completo, é o chamado
"full service". Estabelecido por um deter
minado número de horas como o anterior, o

full service inclui também a manutenção
do equipamento e até mesmo as peças que

deverão ser substituídas. "São contratos de

manutenção que podem e devem ser nego
ciados para se adequarem às necessidades
dos clientes", lembra Gonzalez.

Isso quer dizer que um determinado contra
to poderá prever a presença de uma equipe
full time no local da obra (do distribuidor ou

representante e, em alguns casos, da própria
fábrica), um estoque de peças consignadas
no próprio local, o apoio de viaturas de servi
ços (inclusive comboios de lubrificação e la

vagem) e a própria montagem de instala
ções básicas no canteiro. "Se o cliente prefe
rir, cuidamos de tudo, mas tudo, a princípio,
é negociável".
Da parte da Volvo Construction Equipment
South América, diz Gonzalez, há somente

preocupação em manter o padrão de atendi
mento, inclusive o oferecido pela sua pró
pria rede. Por isso, os distribuidores ou re
presentantes da marca em todo o Brasil
tiveram que se adequar a rígidos critérios
de qualidade, em troca do suporte, treina
mento e knovv bow que recebem da fábri
ca. Tanto que a Volvo e sua Rede de Dis
tribuição já definiram em comum acordo,
três novos itens indispensáveis ao atendi
mento de campo: notebooks, manuais ele
trônicos, além de caminhões e vans ( via

turas de serviços)
De qualquer modo, diz ele, a Volvo
Construction Equipment South América
oferece no caso de um contrato de manu

tenção preventiva, três possibilidades de
pagamento depois de negociados os valo
res de cada contrato. O total a ser pago
poderá ser faturado parcelado, incluído no
financiamento via leasing do próprio equi
pamento, ou ainda quitado em um plano
de leasing específico para o contrato de
manutenção.

Suporte pode incluir peças e viaturas

El coiumlo de aptiyo pttede incluir rcpuestos y vehículos
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Garantia de

disponibilidad

Volvo Consfruction Equipmenf
South América, una de Ias
empresas pioneras en Ia
prádica de alquiler de equipas
en Brasil y en Ia implanfación
de nuevas modalidades de

fínanciaciones para este rubro
-que incluye ahora el sistema
de plan de ahorro-, sabe Ia
importância que fiene un
contrato de mantenimiento

dentro dei paquete de
productos y servidos ofrecido
a sus clientes. "Si el usuário

decide concentrarse en su
ocupación principal, que es Ia
producción, precisa tener a
disposición un servido
confiable de mantenimiento
que le garantice el aumento
de Ia productividad y Ia
disponibilidad mecânica de
sus equipas, con Ia

consecuente reducción de

costas", explica Juan
Gonzaiez, gerente de
apoyo al cliente.
En este caso, senala
Gonzaiez, Ia mejor garantia
só/o puede dársela el própria
fabricante dei equipo o su
distribuidor o representante.
"El contrato es un

compromiso con el usuário
que garantiza que toda Ias

intervenciones -desde el análisis de aceite
al reparo de un motor- se efectuaràn en
el momento adecuado y de acuerdo con
/os estándares de calidad de Ia fábrica."

Según el gerente de apoyo de Volvo, estos
acuerdos le brindan todavia más ventajas
al cliente ya que todos /os costas de
mantenimiento serán absolutamente

previstos. "Todo es determinado de

antemano en el momento de firmar el

contrato, incluso /os costas con

mecânicos, vehiculos de servidos,

instalaciones y herramental apropiado. En
fin, el cliente no tendrá sorpresas y podrá
planear mejor su flujo de caja." Otro

" aspecto a ser considerado, anade, es que
el valor de reventa aumentará por causa
de Ia revisión periódica hecha por Ia
fábrica.

Evidentemente, existen diversos tipos de

Intervenção no momento certo e com padrão de fábrica

íntervención en el momento justo, según los estándares de Ia fábrica

contratos de mantenimiento que pueden
ser firmados entre el usuário y el
distribuidor o representante autorizado -
respaldados por Ia fábrica. En el caso de
Volvo, los contratos son establecidos por
un número determinado de horas (8.000
por ejemplo) y generalmente para cada
máquina, individualmente.
Existen dos modelos básicos. El primero,
más sencillo, es el contrato de

mantenimiento preventivo que incluye Ia
inspección dei equipo «in situ» por técnicos
especializados, los câmbios programados
de filtros y fluidos y el apoyo de un
"laboratório móvil". El otro modelo, más

completo, es el "full service". Establecido
para un determinado número de horas,
al igual que el anterior, el "full service"
incluye el mantenimiento dei equipo y,
odemós, los repuestos que deberán ser

substituídos. «Los contratos de

mantenimiento pueden, y
deben, ser negociados para
que se adecuen a Ias
necesidades específicas de
cada cliente", aclara

Gonzaiez.

Esto quiere decir que un
determinado contrato podrá
prever que un equipo de
especialistas -dei distribuidor
o representante y, en

algunos casos, de Ia propia
fábrica- con dedicación

exclusiva, se instalará en Ia

obra; se mantendrá un stock

de repuestos consignados
en el proprio local; y que se
brindará apoyo con vehiculos
de servidos -incluso

sistemas móviles de lavado

y engrase- además de
montarse Ias instalaciones

básicas en el cantero. "Si el

cliente prefiere, nos
encargamos de todo, pero,
en principio todo es
negociable."
La única preocupación de
Volvo Construction Equipment
South América, sostiene

Gonzaiez, es mantener el

estándar de atencián, incluso

de Ia ofrecida por su red. Por
eso, los distribuidores o
representantes de Ia marca
en todo Brasil tuvieron que
adecuares a los rígidos
critérios de calidad, a cambio

dei apoyo, capacitación y knovv-how que
reciben de Ia fábrica. Tanto es así, que
Volvo y su Red de Distribución ya
definieron, de común acuerdo, tres

nuevos item indispensables para Ia
asistencia de campo: notebooks,
manuales electrónicos, además de

camiones y vans -vehiculos de servidos.
De cualquier modo, continuo, Vb/vo
Construction Equipment South América
ofrece, en el caso de un contrato de
mantenimiento preventivo, tres
posibilidades de pago después que se
negocia su valor. El monto o ser pagado
podrá ser facturado en cuotos,
incluyéndoselas en Ia financiación tipo
leasing dei proprio equipo, o, también,
saldado con un plan de leasing especifico
para el contrato de mantenimiento.
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Luiz Carlos Toni, gerente comercial da FiatAIlis

Luiz Carlos Toni. gerente comercial de FiatAIlis

Uma necessidade do mercado

Na barragem implantada no rio Manso, a cerca
de 180KmdeCuiabá,noEstadodeMatoGros-

a FiatAIlis e seu concessionário na região, a
otril, estabeleceram com o consórcio constru

tor (a CNOe a Servix Engenharia) umcontrato
de manutenção integral, envolvendo um con
junto de 29 máquinas. Segundo os termos do
contrato, nos 28 meses de obra, toda a manu
tenção foi feita pelo pessoal da Cotril instalado
em um "Pbsto de Atendimento Avançado",
montado no próprio canteiro, com um estoque
de [x;ças consignado colocado à disposição pela
ábrica sem custo para a obra ou para seu con-
^ssionáno. "Essa parceria é o melhor exemplo
do nosso nível de comprometimento atual com
as expetativas e necessidades de nossos clien-
^ , diz Luiz Carlos Toni, gerente comercial da
FiatAlhs.

Para ele, o contrato de manutenção é uma con
tingência natural de um mercado cada vez mais
competitivo, em que empresas do mais varia
dos setores buscam a melhor performance pos
sível, com os menores custos. "É um produtoà
parte, oferecido pela fábrica e sua rede de distri
buidores, para dar aos usuários a segurança e a
tranqüilidade necessárias para investir seus re
cursos em nossa tecnologia e obter o máximo

dos equipamentos".
Np caso da FiatAIlis, toda operacionalização do
contrato é atributo do distribuidor, pelo fato dele
esfcir inserido na região onde a obra está sendo

executada e por conhecer mais de perto as ne
cessidades e expectativas dos usuários no local.
Afábrica, no entanto, envia o seu próprio pessoal
para o canteiro nas primeiras semanas e designa
internamente técnicos e inspetores para acom
panhar todo o projeto. No caso de Manso, o pró
prio gerente de assistência técnica da FiatAIlis,
Nick Fbthakos, e uma equipe de inspetores e
mecânicos, prestaram assessoria direta ao ge
rente de assistência técnica da Cotril, que coor
denou o trabalho de manutenção dos equipa
mentos no canteiro.

Nos vários formatos possíveis no contrato de
manutenção, existe uma versão mais simples,
que prevê basicamente manutenção preventi
va e intervenções leves, como regulagens e tro
cas de filtros, nos equipamentos. Há, no entan
to, uma opção de parceria mais ampla, em que
o concessionário passa a arcar com toda a manu
tenção, preventiva e corretiva. Esse tipo de con
trato, cujo melhor exemplo é a própria obra de
Manso, é fundamental para que seja assumido
junto ao usuário um compromisso em relação à
disponibilidade do equipamento. "Normalmen
te, o nosso compromisso contratual no primeiro
ano é de uma disponibilidade mecânica de 90 a
85%, que varia de acordo com a aplicação. Em
Manso, nós mantivemos uma disponibilidade
média de 96%", garante Luiz Carlos Toni.
Os períodos cobertos pelo contrato de manu
tenção entre usuário e distribuidor, segundo ele,
também são flexíveis e, a rigor, dependem do
horizonte de obras do próprio usuário. "Só have
rão restrições nesse sentido quando os custos do
equipamento se tomarem inviáveis em função
de seu tempo de uso, tomando necessária a sua

substituição". O contrato também deve levar
em conta uma projeção do número de horas de
trabalho no período. De acordo com o gerente
comercial da FiatAIlis, esse parâmetro é impor
tante para o dimensionamento da estrutura de
suporte necessária à manutenção (peças, perio
dicidade das intervenções e mesmo o número
de mecânicos necessários).

Os contratos também são flexíveis, se houver

necessidade de se incluírem novas máquinas ao
número definido anteriormente, e não reque
rem um número mínimo de equipamentos para
o atendimento in loco por parte do concessioná
rio.

A definição dos custos para o usuário de um
contrato de manutenção com o distribuidor
FiatAIlis de sua região, segundo Luiz Carlos Toni,
deve levar em conta a extensão da frota (o nú
mero de máquinas), o tipo de aplicação e os
prazos contratuais. Uma vez definido o valor,

segundo ele, é possível incluir o contrato de
manutenção no próprio [xícote de financiamento
do equipamento.

Todo o trabalho de manutenção, segundo acor
dado entre as partes, é feito no próprio canteiro,
independente da localização da obra, e da infra-
estrutura local. "Os nossos distribuidores estão

conscientes de que é necessário expandir a cada
dia a sua estrutura de atendimento e suporte ao

produto".

Una necesidad dei mercado

En Ias obras de! dique en ei rio Manso, cerca
de 180 Km de Cuiabá, en ei Estado de Mofo
Crasso, FiatAIlis y su concesionaria en esa
región. Ia empresa Cotril, firmaron con el
consorcio constructor (formado por Ias
companfas CNO y Servix Engenharia) un
convênio de mantenimiento integral que
abarcaba un conjunto de 29 máquinas. Según
Ias términos dei contrato, a Io largo de los 28
meses que duró Ia obra, el personal de Contril
realizo todo el mantenimiento, en un "Puesto
deAsistenciaÁvanzado" dentro dei obrador,
con un inventario de repuestos en
consignadón puesto a disposiaón porh fábrica
sin costas para los contratistas ni para su
concesionaria. "Esta asociación es el mejor
ejemplo dei nh/el de compromiso que tenemos
hoy con Ias expectativas y necesidades de
nuestros clientes", afirma Luiz Carlos Toni,
gerente comercial de FiatAIlis.
En su opinián, el convênio de mantenimiento
es una consecuencia natural en un mercado
cada vez más competitivo, enel que empresas
de los más variados sectores buscan el mejor
desempeno posible al menor costa. "Es un
producto aparte, ofrecido por Ia fábrica y su
red de distribuidores, para brindarles a los
usuários Ia seguridad ytranquilidad necesarias
para invertirsus recursos en nuestra tecnologia
y lograr ̂máxinno desempeno de sus equipas."
En el caso de FiatAIlis, todo el proceso
operacional dei convênio corre por cuenta dei
distribuidor, porque está instalado en Ia regián
en que Ia obra se ejecuta y conoce mejor Ias
necesidades y expectativas de los usuários.
La fábrica, aún así, envia su própria personal
al obrador durante Ias primeras semanas y
designa intemamente técnicos e inspectores
para acompanar todo el proyecto. En el caso
dei rio Manso, el própria gerente de asistencia
técnica de fíatAIlis, Nick Pothakos, y un equipo
de inspectores y mecânicos, asesoraron en
directamente al gerente de asistencia técnica
de Cotril, que coordinó los servidos de
mantenimiento de Ias máquinas en el obrador
Los convênios de mantenimiento pueden tener
diversos formatos, una versión más sencilia,
contempla básicamente el mantenimiento
preventivo de los equipas y servidos ligeros.

30 • M&T - Revista Manutenção & Tecnologia



como ajustes/câmbios de fíkos.
Existe fambién una apción de
asodadón más amplia por Ia cual
Ia cancesionaria se hace cargo
de todo el manienimiento, tanto

preventivo como correctivo. Este
tipo de convênio, cuyo mejor
ejemplo es el acordado para Ia
obra en el Manso, es

fundamental cuando el usuário

exige un compromiso con
relación a Ia disponibilidad de Ia
máquina. "Usualmente, nuestro
campramiso cantractual durante
el primer ano es de una
disponibilidad mecânica dei 85%
al 90%, que varia de acuerdo
can Ia aplicación. En el Mansa,
logramos una dispanibilidad
media dei 96%", afirma Luiz Carlos Toni.

El p/azo estipulado por el convênio de
mantenimiento entre el usuário y el distribuidor,
según Toni, también es flexible y, en rigor,
depende dei programa de obras dei usuário.
"Sálo hay restricciones en este sentido cuando
los costos de mantenimiento aumentan tanto

que Io tornan inviable, en funcián dei tiempo
de uso dei equipo, haciendo necesaria su

Obras de Manso: manutenção o cargo do distribuidor

Obras dei Manso: mantenimiento a cargo dei distribuidor

sustitucián". El convênio también debe

contemplar una proyección dei númera de
horas de trabajo durante el período. De
acuerdo con. el gerente comercial de FiatAJlis,
este parâmetro es muy importante para
dimensionar Ia estructura de apoyo necesaría
para los servidos de mantenimiento (repuestos,
periodicidad de los servidos e, incluso, el
número de mecânicos necesarios).

Los convênios también son

flexibles ya que pueden
incluirse nuevas máquinas al
(xrnjunto definido inicialmente,
y, además no se requiere un
número mínimo de equipos
para tener Ia asistencia de Ia
cancesionaria in situ.

La defínición dei precio de un
convênio de mantenimiento

entre el usuário yel distribuidor
FiatAIlis de su regián, según
Luiz Carlos Toni, tiene en
cuenta el tamarío de Ia flota

(número de máquinas), el tipo
de aplicacián y los plazos dei
contrato. Una vez definido el

monto, continúa explicando,
es posible incluir el valor dei

convênio de mantenimiento en el paquete
de financiamiento dei equipo.
Todo el servido de mantenimiento, según Io
atxrrdado entre Ias partes, es realizado dentro
dei obrador, independientemente de Ia
ubicación de Ia obra y de Ia infraestructura
local. "Nuestros distribuidores saben que es
necesarío expandir cada dia más su estructura
de asistencia y apoyo al producto."
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GUINDASTES
Novos, ̂̂ Rebuilt^^ e usados.

Venda - Aluguel - Financiamento
GUINDASTES

Guindastes treliçados e hidráulicos sobre caminhão,, esteiras ou tipo "RT" de W a 600 ton.
Mais de 250 guindastes em stock

Aluguel de Guindastes

American

sobre esteiras de 60 a 600 ton.

Manitowoc

sobre esteiras de 100 a 250 ton.

Kobelco

sobre esteiras de 50 a 175 ton.

Terex

hidráulicos de 30 a 110 ton.

AMEBICAN

Guindastes sobre caminháo,

esteiras e pedestal.

TEREX
P&H

Produtos Terex

Master Dealer

Guindastes hidráulicos e

SuperStacIrers

LORAIN
Guindastes Hidráulicos

KOBELCO
Guindastes treliçados sobre
esteiras de 50 a 1300 ton
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V
Martelos a diesel e vibratórios

Máquinas(atendimento em Português):
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Assistência técnica

integral

ASotreq, revendedor Caterpiliar, também
assumiu toda responsabilidade pela ma
nutenção preventiva, corretiva e preditiva
dos equipamentos da marca utilizados
nas obras da Hidrelétrica Luís Eduardo

Magalhães, no Estado de Tocantins. Ao
todo, estão cobertos pelo contrato 10 ca
minhões 769D, seis tratores D8R, dois
D6R, duas escavadeiras 375L, duas 345B
e uma 320BL, duas carregadeiras 980G,
duas 950F-II e duas motoniveladoras

140H.

Para cumprir o contrato de manutenção,
com prazo de 42 meses, que contempla

mão-de-obra e peças de reposição, a
Sotreq está instalada no canteiro de obras*
da usina com uma equipe de 15 pessoas.
Engenheiros e técnicos da Sotreq têm dis-
poníveis escritório informatizado,
almoxarifado, sete veículos utilitários e
leves, ferramental adequado, manuais e
aparelhos portáteis de diagnóstico e
monitoramento. Com a implementação
desse novo contrato de manutenção as
empresas consorciadas (Andrade
Gutierrez e Construtora Norberto

Odebrecht) têm garantido o compromis
so de preservação de seu patrimônio com
o decido retorno dos investimentos, uma

'*!u<

Garantia estendida, independentemente do número de horas trabalhadas.

Extensión de Ia garantia, independientemente de! número de horas trabajadas.

Equipamentos ganharam suporte looal do revendedor

/:í/i«/vn i íH7iIiín (líVi .\of>ítrtr ItKttJ dti disírílmklor

vez que, de acordo com o contrato, a ga
rantia dos equipamentos fica estendida,
independentemente do número de horas
trabalhadas.

Os equipamentos pesados
disponibilizados para a construção da
nova usina somam 56, dos quais 42 são
Caterpiliar e três são modelos que pela
primeira vez estão trabalhando no Brasil:
são as escavadeiras 375L e 345B e o ca

minhão fora de estrada 769D que traba
lham em escavação de rocha. Esses mo
delos fazem parte do novo lote de 29 equi
pamentos Caterpiliar adquiridos pelo
consórcio especialmente para trabalha
rem na construção da usina, que incluem
os modelos D8R e D6R de tratores de

esteiras, 980G e 950F-II de carregadeiras,
140H de motoniveladora e 320BL de

escavadeira.

Asisfencia técnica integral

Sotreq, distribuidor Caterpiliar, también
tiene bojo su responsabilidad el
mantenimiento preventivo, el correctivo

y el de antes de Ia falia de Ias equipas
de Ia marca utilizados en Ias obras de
Ia Hidroeléctrica Luís Eduardo
Magalhães, no Estado de Tocantins. En
total, el contrato cubre 10 camiones
769D, seis tractores D8R, dos D6R, dos
excavadoras 375L, dos 345B y una
320BL, dos cargadoras 980G, dos 950F-
II y dos motoniveladoras 140H.
Para cumplir el contrato de
mantenimiento, de 42 meses de p/azo

y que incluye Ia mano de obra y los
repuestos, Sotreq ha instalado en el
obrador de Ia hidroeléctrica un equipo
de 15 personas. Ingenieros y técnicos
de Sotreq tienen a su disposición una
oficina con tecnologia informática, un
depósito con repuestos, siete vehículos
utilitários y livianos, herramental
adecuado, manuales y áparatos
portátiles de diagnóstico y monitoreo.
Al poner en próctica este nuevo contrato
de mantenimiento Ias empresas que
forman el consorcio (Andrade Gutierrez
y Constructora Norberto Odebrecht)
tienen Ia seguridad que preservarón su
patrimônio y obtendrón el rendimiento
esperado de sus inversiones, ya que que,
de acuerdo con el contrato, el plazo
garantia de los equipas se extiende,
independientemente dei número de
horas trabajadas.
Los equipas pesados colocados a
disposición para a construcción de Ia
nova hidroeléctrica suman 56, de los
cuales 42 son Caterpiliar y 3 son
modelos que por Ia primera vez estón
trabajando en Brasil: son Ias
excavadoras 375L y 345B y el camión
fuera de carretera 769D destinados a
Ia excavación de roca. Estos modelos
hacen parte dei nuevo lote de 29
equipas Caterpiliar adquiridos por el
consorcio para trabajar, especialmente,
en Ia construcción de Ia hidroeléctrica,
que incluyen, ademós, los modelos D8R
y D6R de tractores de orugas, 980G y
950F-II de cargadoras, 14013 de
motoniveladora y 320BL de excavadora.
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As carregadeiras da Volvo são a combinação

perfeita entre força bruta e inteligência porque

só elas têm a maior resistência e mais de

70 implementos, que podem ser trocados

rapidamente, adequando-as para os mais

variados tipos de trabalho. Além disso, você

conta com o atendimento pós-venda Volvo,

que tem uma equipe técnica qualificada e

disponibilidade de peças de reposição.
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A melhor combinação entre força e Inteligência.



Custos

Costos

1
Ref. TI9

Referência: mês de Dezembro/Referencia:fmsdeDiciembre.

Estimativas

de custos de

equipamentos
Com informações práticas e seguras sobre

custos de uso corrente, esta tabela permite

que o usuário possa municiar-se de dados

suficientes para defender uma posição rea

lista na determinação de um pré-orçamen-

to de uma máquina ou de um grupo delas.

Não encontrando sua máquina na relação,

você poderá dirigir-se à nossa redação, soli

citando os valores dos custos. Caso o equi

pamento seja de fabricação especial, isto é,

não seja de linha, envie-nos informações so

bre o peso, potência, valor de aquisição e

capacidade para fornecermos os elementos

que permitirão o cálculo.

Esta tabela reúne as seguintes colunas:

PESO: o peso aproximado do equipamen

to, em ordem de marcha em Kg.

POTÊNCIA: a potência total instalada
em HR

CATEGORIA número representativo do

equipamento. Pode ser a capacidade de ca

çamba, potência gerada, vazão,etc.

VIDA a vida útil do equipamento em horas.

HSANO: o número de horas trabalhadas esti

madas por ano.

D. MEC.: disponibilidade mecânica em %.

REPOSIÇÃO: o valor do equipamento novo
em reais.

DEPRECIAÇÃO: a perda de valor do
equipamento por hora em reais.

RESID.: o valor residual em %.

JUROS: a remuneração do valor monetário

do equipamento por hora trabalhada

em reais.

TAXA de juros anual em %.

M.OBRA o valor médio da mão-de-obra de

manutenção por hora trabalhada em reais.

PEÇAS: valor médio de peças de manu

tenção e material rodante por hora traba

lhada em reais.

MAT. DESG.: valor médio de consumo de

bordas cortantes, dentes, cabos de aço, etc. fxir

hora trabalhada em reais.

PNEUS: o valor médio de gastos eom pneus

por hora trabalhada em reais.

P. VIDA a vida dos pneus em horas.

COMBUST: o valor médio gasto com com

bustível por hora trabalhada em reais.

CONS.: o consumo de combustível em litros/

hora.

LUBRIE: o valor médio de gastos com lubrifi

cantes por hora trabalhada em reais.

CUSTO/H: a somatória dos valores dos cus

tos horários, em reais.

DESCRIÇÃO POTÊNCIA CATEGORIA D. MEC. reposição'

DESCRIPCIÓN POTÊNCIA CATEGORIA

ACABADORA DE ASFALTO / ACABADORA DE PAVIMENTO 12.300 85 3,03 M 6.600 820 85,00 214.570,0."

BATE ESTACAS DIESEL / EQUIPO PARA HINCAR PILOTES 4.900 51 2,2 TON 6.350 600 80,00 211.976,0-

CAMINHÃO ABASTECEDOR / CAMIÓN TANQUE SUMINISTRO 5.400 127 6,0 M3 10.000 1.600 95,00 53.300,0:

CAMINHÃO BASCULANTE / CAMIÓN VOLCADOR 4.550 127 5,00 M3 8.500 1.150 85,00 44.600,0."

CAMINHÃO CARROCERIA / CAMIÓN CAJA DE MADERA 4.100 127 11 TON 11.500 1.250 87,00 42.800,0:

CAMINHÃO FORA DE ESTRADA / CAMIÓN FUERA DE CARRETERA 16.000 271 25 TON 12.500 1.400 90,00 230.000,C

CAMINHÃO GUINDAUTO / CAMIÓN GRUA 4.700 127 11 TON 10.000 950 95,00 58.100,0."

CAMINHÃO PIPA / CAMIÓN TANQUE AGUA 5.400 127 6,0 M3 11.500 1.100 92,00 53.900,0t

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 9.400 100 1,7 M3 9.680 1.575 85,00 120.000,0

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 15.900 170 3,0 M3 9.680 1.575 80,00 230.000,0

COMPACTADOR DE PNEUS I COMPACTADOR DE NEUMÁTICOS 9.800 145 27 TON 6.000 950 93,00 lOO.OOO.iy

COMPACTADOR VIBRATÓRIO / VIBRO COMPACTADOR

COMPACTADOR VIBRATÓRIO / VIBRO COMPACTADOR

COMPRESSOR DE AR / COMPRESOR DE AIRE

ESCAVADEIRA HIDRÃULICA / EXCAVADORA HIDRÁULICA

MOTO SCRAPER / MOTO TRAILLA

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA

RETROESCAVADEIRA / RETROEXCAVADORA

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA

TRATOR DE RODAS / TRATOR DE RUEDAS

6.500 83 23 TON 7.560 850 86,00 201.250,0-

10.100 126 32 TON 10.100 850 88,00 245.000.C

1.800 85 250 PCM 10.000 640 88,00 46.750,01"

17.000 104 0,70 M3 9.125 1.225 86,00 185.000,0

27.900 270 15,0 M3 12.000 1.450 85,00 644.960,0

11.800 115 115 HP 11.385 1.530 85,00 203.393,0

13.900 150 150 HP

5.800 73 0,64 M3

9.300 80 80 HP

14.200 140 140 HP

39.900 335 335 HP

4.100 118 118 HP

11.385 1.530 85,00 289.386,0-

8.900 890 85,00

9.750 1.345 82,00

88.500,00

119.000,01

9.750 1.345 82,00

11.470 1.560 81,00

260.000,0'

640.000,0'

8.325 1.035 87,00 53.000,0-'
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Estimativas

de castos de

los equipas
Con informadones prácticas y seguras

sobre los costos usuales, esta tabla le

permite ai usuário conocer los datos

necesarios para tener una posidón dara

y realista cuando prepare el estúdio dei

presupuesto de una máquina o de un grupo

de ellas.

Si usted no encuentra Ia máquina que le

interesa en Ia reladón, podrá contactar

nuestra redacción para que Ia induyamos.

Si el equipo fuese de fabricadán especial,

es decir, no hace parte de Ia línea,

envíenos Ias siguientes informadones:

peso, potência, valor de adquisición y

capaddad para que le suministremos los

elementos que le permitirá hacer el

cálculo.

Esta tabla reúne Ias siguientes columnas:

PESO: el peso aproximado dei equipo,

en operacián, en Kg.

POTÊNCIA Ia potência total instalada,

enHP

CATEGORÍA: número representativo dei
equipo. Puede ser Ia capaddad de Ia ca/o,

potência generada, caudal,etc.

VIDA: Ia vida útil en horas.

HS ANO: Ia estimativa dei número de

horas traba jadas por ano.

D. MEC.: el desempeno mecânico en %.

REPOSICIÓN: el valor dei equipo nuevo
en real.

DESVALORIZA.: Ia perdida dei valor do

equipo con referencia a Ias horas

trabajadas, en real.

RESID.: el valor residual en %.

INTERES.: Ia rentabilidad dei valor

monetário dei equipo con referenda a Ias

horas trabajadas en real.

TASA: Ia tasa de intereses anual en %.

M. OBRA: el valor promedio horário de Ia

mano de obra dei mantenimiento en real.

PIEZAS: valor promedio de Ias piezas de

mantenimiento y material rodante

aplicado, referente a Ias horas trabajadas

en real.

MAT. DESG.: valor promedio de consumo

horário de los bordes cortantes, dientes,

cables de acero o sea, de Ias piezas en

situación de trabajo en real.

NEUMÁT.: el valor promedio horário de
gastos con neumáticos en real.

N. VIDA: Ia vida de hs neumáticos en horas.

COMBUST.: o valor promedio horário

gasto con combustible en real.

CONS.: el consumo de combustible en

litros por hora.

LUBRIC.: el valor promedio horário de

gastos con lubricantes en real.

COSTO/H:la somatória de los valores de

Ias columnas, totalizando el valor dei costo

horário en real.

PRECIAÇAO RESID. JUROS TAXA M. OBRA PEÇAS MAT. DESG. PNEUS P. VIDA COMBUST. CONS. LUBRff^. asTcw

SVALORIZA RESID. ITERES. TASA M. OBRA PIEZAS MAT. DESG. NEUMAT. N. VIDA COMBUST. CONS. LUMUC. CUSTOIH

28,28 13,00 17,65 12,00 1,06 27,22 3,40 0,00 0,00 4,18 8,35 0,43 82,22

27,44 17,80 23,20 12,00 1,42 26,02 3,25 0,00 0,00 4,13 8,26 0,27 85,73

4,38 15,00 2,32 12,00 0,35 4,03 0,50 0,98 1.488 2,91 5,81 0,46 15,93

3,98 21,00 2,64 12,00 1,07 2,91 0,36 1,25 1.162 3,61 7,21 0,56 16,38

3,03 15,00 2,28 12,00 0,93 2,10 0,26 1,59 915 2,91 5,81 0,45 13,55

14,70 15,00 10,96 12,00 0,71 13,99 1,75 3,93 2.917 6,29 10,90 0,97 53,30

4,79 15,00 4,02 12,00 0,36 4,43 0,55 0,55 2.625 3,61 7,21 0,56 18,87

3,74 17,60 3,22 12,00 0,57 3,17 0,40 1,10 1.323 4,17 8,35 0,63 17,00

9,18 21,30 5,32 12,00 1,06 8,12 1,02 3,71 1.575 6,22 11,19 0,93 35,56

17,26 20,60 10,19 12,00 1,42 15,84 1,98 22,33 726 10,57 21,14 1,59 81,18

22,40 14,00 11,71 12,00 0,50 21,90 2.74 0,62 5.001 4,76 9,53 1 0,45 65,08

23,83 10,50 15,80 12,00 0,99 22,84 2,86 0,00 0,00 2,73 5,06 0,33 69,38

21,83 10,00 18,75 12,00 0,85 20,98 2,62 0,00 0,00 5,14 17,13 0,63 '
__ j

70,80

3,61 21,70 4,66 12,00 0,85 2,76 0,35 ! 0,10 1  5.001 5,17 10,34 0,52 18,02

16,81 17,10 10,28 12,00 1,00 15,81 1,98 0,00 0,00 6,34 12,68 2,45 54,67

43,31 16,20 29,91 12,00 1,07 42,24 5,28 32,75 627 16,78 33,57 2,70 174,04

13,74 21,30 9,05 12,00 1,07 12,67 1,58 1,48 2.625 7,73 15,45 1,16 48,48" í

19,68 21,30 12,87 12,00 1,07 18,61 2,33 3,35 1.162 10,08 20,15 1,51 69,50

8,43 13,70 6,56 12,00 1.07 7,36 0,92 0,54 2.392 3,66 6,81 0,71 29,25

9,53 21,90 6,04 12,00 1,28 8,25 1,03 0,00 0,00 6,48 12,96 1,04 33,65

20,83 21,90 13,20 12,00 1,28 19,55 2,44 0,00 0,00 10,08 1 20,16 1,62 69,00 ,

46,37 16,90 27,96 12,00 1,35 45,02 5,63 0,00 0,00 24,12 48,24 3,88 154,33

5,05 15,50 3,45 12,00 1 0,93 4,12 1 0,52 1,15 2.363 1 1.20 ' "1
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FINANCIAMENTOS

FINANCIAMIENTOS
Rei. 720

FINANCIAMENTO: OPÇOES
(PARTE I)

disponíveis

Quando é possível recorrer ao BNDES
Jonas Frederico Sontello*

Há fxjuco mais de mês, como convi
dado de seminário promovido jDcla
SOBRATEMA durante a M&T

Expo'99 sobre "Opções de Rnanciamento no
Mercado Brasileiro", tive oportunidade de apre
sentar uma síntese das opções disponíveis den
tro da realidade atual do país, que divulgo a
prartir de agpra, começando pelos meios de
financiamento oferecidos pelo BNDES (Ban
co Nacional do Desenvolvimento Econômico

e Social), o qual objeth^ prestar colaboração
financeira às empresas sediadas no país e cujos
projetos sejam considerados prioritários, ope
rando direta ou indiretamente através de ins

tituições financeiras.
As dúvidas mais comuns sobre as atividades
do BNDES recaem sobre o que é financiado,
quem recebe financiamento e o que não pode
ser financiado.
O BNDES financia os investimentos desti
nados à implantação, expansão e moderniza
ção de empreendimentos de qualquer setor
econômico incluindo: aquisição de máqui
nas e equipamentos novos de fabricação
nacional ; leasing de máquinas e
equipamentos novos de fabri
cação nacional; impxrrtação
de máquinas e equipa
mentos (exceto aerona

ves, embarcações e equi
pamentos rodantes),
quando houver no
BNDES disponibilida
de de recursos captados
para esse fim; gastos com
obras civis; gastos com pro
jetos de captação tecnológica
e de qualidade e produtividade;
gastos com controle ambiental ; par
cela de capital de gro; expcrrtação de bens de
capital e de determinados prtxlutos interme
diários; serviços associados à venda dos bens
e serviços; em empreendimento franquiado,
a taxa de franquia, o treinamento inicial e a
publicidade de inauguração.
Não podem ser financiados: aquisição de má
quinas e equipamentos usados (exceto para
microemprcsas e empresa de pequeno por
te); capital de giro puro; pagamento de dívi
das; capital dcgiroas.sociadoaos investimen

As dú

tos na prestação de serviços (exceto
microempresas e empresas de pequeno por
te) e na agropecuária; aquisição de imóveis,
terrenos e benfeitorias já existentes; aquisi
ção de animais para revenda; formação de pras-
tos em áreas de preservação ambiental; aqui
sição de veículos leves, como automóveis e
similares; importação de embarcações e ae
ronaves, ônibus, caminhões e equipamentos
rodantes; exportação de automóveis de pas
seio; produtos de menor valor agregado como
celulose, açúcar ,grãos, minérios, animais vi
vos e commodities em geral; produtos inter
mediários semi-acabados de aço comum,
semi-acabados de alumínio, metais nobres,
pedras ornamentais, pedras preciosas,
pretroquímicos básicos e intermediários, álco-

ol-químicos, fertilizantes e gases industriais;
aquisição de outra empresa (ativos ou partici-
prações societárias); empreendimentos imobi
liários ; motéis, saunas e teimas; atividades
bancárias e financeiras; comércio de armas;
exploração e comercialÍ7.ação de madeira nati

va, sem acompanhamento de progra
ma de manejo sustentável çjou

reflorestamento com essên

cias nativas; e empreen
dimentos em minera

ção que incorporem

vidas mais

comuns sobre as

atividades do BNDES

recaem sobre o que é
financiado, quem recebe
financiamento e o que

não p>ode ser
financiado.

processo de lavra m-

dimentarou garimpx).
Pessoas físicas, em
casos específicos,

empresas privadas na
cionais e empresas es

trangeiras instaladas no
piais pxxJem obter o fi nanci-

amento.

Dentre as diversas operações de fi
nanciamento, as que se destacam são:

1) El JNÍX^ DE AVAL— que, lançado recen
temente, cobrirá as seguintes operações para
micro, picquenas e médias empresas: 80% de
qualquer linha de crédito do BNDES; 70%
de empréstimos de comércio exterior para mé-
dias empresas ( faturamento de R$
.3.5.000.000,00); 60% da linha BNDEiS-

EXIM ((rara embarques de vendas extemas),
somente piara microempresas (faturamento
de R$ 7(K).(K)0,00) ; 50% para pequenas (

faturamento de R$6.125.000,00) e médias

empresas.

2) BNDES AUTOMÁTICO - Dá apoio aos
investimentos em ativos fixos para empresas

sediadas no país, com financiamento de até
sete milhões de reais, inclusive com aquisi
ção e/ou leasing de bens móveis novos, de fa
bricação nacional (equipamentos). E piossí-
vel a aquisição de impiortados, unicamente
quando houver disponibilidade de recursos
captados para essa finalidade, através de ins-
tituições financeiras devidamente
credenciadas.

3) FINEM (FINANCIAMENTOS A EM
PREENDIMENTOS) - Viabiliza financia
mentos supieriorcs a sete milhões de reais, in
clusive praia aquisição e/ou leasing de bens mó
veis, diretamente com o BNDES, ou através
de instituições financeiras devidamente
credenciadas. Aaquisição de bens importados
dar-se-á unicamente quando existir a disponi
bilidade de recursos para esse fim captados.
Nas oprerações realiz.adas diretamente com o
BNDES nos empreendimentos localizados nas
regões Norte, Nordeste e Centro- Oeste, o fi
nanciamento cai para um milhão de reais.
4) FINAME AGRÍCOLA - Rnanciamento
realizado através de instituições financeiras
credenciadas, sem limite de valor, para a aqui
sição/ manutenção/repraração de equipamen
tos e implementos agrícolas, bem como equi
pamentos para armazenagem.

5) BNDES/EXIM - Rnanciamento à expor

tação de bens e .serviços através de instituições
financeiras credenciadas, nas seguintes moda
lidades: pré-embarque (produção de bens des
tinados a exportações em embarques espiecífi-
cos; pré- embarque espocial (produção nacio
nal de bens exportados, .sem vinculação, com
embarques espocíficos, mas com preriodos pre
determinados para a sua efetivação) ; e pós-
embarque (comercialização dos lons e .servi
ços no exterior, através de refinanciamento ao
exportador, ou através da modalidade "buyer'.s
credit"). Neste último caso, o financiamento

é concedido diretamente ao importador estran
geiro com exigência de aval bancário).

• Jonas Frederico Sontello é advogado
especializado na área empresarial e tributóna.
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O PNEU É FORA-DE-ESTRADA.
O RESULTADO É FORA DE SÉRIE.
Quando o terreno está contro você, os pneus têm que estor o seu fovor. A Linho Foro-de-Estrodo
troz o exclusivo tecnologio Pirel í i poro retroescovodeiros, motonivelodoros, cominhões foro-de-
estrodo e pás corregodeiros. Com umo estruturo único, o Linho Foro-de-Estrodo Pirel í i oferece
troçõo, rendimento, resistêncio e conforto operocionol mesmo nos mois severos condições de uso.
Não perco tempo rodondo por 01 . No horo de soir do estrodo, o quolidode Pirelí i foz todo o diferenço.

VOCÊ PERGUNTA E A PIRELLI RESPONDE:
0800-787638 Internet: www.pitelli.com,br POTÊNCIA NÃO E NADA SEM CONTROLE;



FêNANCêAMÊENTO: OPCÊONES dispohibles
(PAUTE Ê)

Cuando es posible resurrír ao BNDES
Jonas Frederico Santello*

f  f c

lace poco mós de un mes, como
t invüado dei seminário promovido
. por Ia revista Mantenimienfo &

Tecnologia sobre Opáones de Hnandamienfo
en el Mercado Brasileno, tuve Ia oporfunidad
de presentar una sfntesis de aquéilas que se
encuenfran disponibles en Ia actual coyunfura
dei país, que paso a describir. Comenzaré
mi exposición con /os médios de
financiamiento ofrecidos por el BNDES
(Banco Nacional de Desarrollo Econômico y
Social), que tiene como objetivo brindar
colaboración fínanciera a Ias empresas
radicadas en Brasil, cuyos proyectos sean
considerados prioritários, operando directa
o indirecfamente o través de instituciones
fínancieras.

Las dudas mas comunes sobre Ias acEvidades
dei BNDES recaen sobre quê es financiado,
quién recibe el financiamiento y quê no
puede ser financiado.
El BNDES financia las inversiones destinadas
a Ia implantación, expansiónymodemización
de proyectos de cualquier sector econômico
como: adquisiciôn de máquinas y equipas
nuevos fabricados en Brasil, leasing de
máquinas y equipas nuevos fabricados en
Brasil; importacián de máquinas y equipas
(no se incluyen aeronaves, embarcaciones y
equipas violes), siempre que el BNDES
disponga de recursos asignados a este fin;
gastos con obras civiles; gastos con proyectos
de capacitacián tecnológica y de calidad y
productividad; gastos con contrai
medioambiental; parte dei capital circulante;
exportacián de bienes de capital y de
determinados productos intermedias;
servicios vinculados a Ia venta de bienes y
servicios; y proyectos de franquicia,
capacitacián inicial y publicidad de
inauguracián.
No pueden ser financiados: Ia adquisiciôn
de máquinas y equipas usados (exceptopara
las micro y pequenas empresas); capital
circulante puro; pago de deudas; capital
circulante vinculado a las inversiones en
prestacián de servidos (excepto para Ias micro
y pequenas empresas) y ai rubro
agropecuário; adquisiciôn de inmuebles,
terrenos y mejoras ya existentes; adquisiciôn

de animales para revender; formacián de
pastos en áreas de preservacián
medioambiental; adquisiciôn de vehículos
livianos como automáviles y similares;
importacián de embarcaciones y aeronaves,
autobuses, camiones y equipas de rodaje;
exportacián de automáviles de paseo;
productos de bojo valor agregado como
celulosa, azúcar, granas, minerales, animales
vivos y commodities en general; productos
intermedias semiacabados de acero común,
semiacabados de aluminio, metales nobles,
piedras ornamentales, piedras preciosas,
petroquímicos básicos e intermedias,
productos alcoholquímicos, fertilizantes y
gases industriales; adquisiciôn de atras
empresas (activos o participaciones
accionarias); proyectos inmobiliarios; moteles,
saunas y termos; actividades bancarias y
financieras; comercio de armas; explotacián
ycomercializacián de modera nativa, sin que
se aplique un programa de manejo
sustentable y/o reforestacián con especies
nativas; proyectos mineras que utilicen
procesos de mineraje rudimentarios o
clandestino.

Personas físicas, en casos específicos,
empresas privadas brasilerias y extranjeras,
instaladas en el país pueden obtener el
financiamiento.

Entre las diversas operaciones de
financiamiento, las que se destacan son:
1- PONDO DE AVAL - que, lanzado
recientemente, cubrirá las siguientes
operaciones para microempresas y PYMES:
-80% de cualquier línea de crédito dei
BNDES;

-70% de préstamos de comercio exterior para
medianas empresas (facturacián de R$
35.000.000,00); '
-60% de Ia línea BNDES-EXIM (para
embarques de ventas externas), solamente
para microempresas (facturacián de R$
700.000,00);

-50% para PYMES (facturacián de R$
6.125.000,00).
2-BNDES AUTOMÁTICO - Brinda respaldo
a las inversiones en activos fijos para
empresas radicadas en Brasil, con
financiamiento de hasta siete millones de

Reales, incluso con Ia adquisiciôn y/o leasing
de bienes muebles nuevos, de fabricacián

nacional (equipas). Es posible Ia adquisiciôn
de equipas importados únicamente cuando
haya disponibilidad de recursos captados
para esta finalidad, a través de instituciones
financieras debidamente registradas.
3-FINEM -(FINANCIAMIENTO DE
PROYECTOS)- Posibilita financiamientos
superiores a los siete millones de Reales,
incluso para Ia adquisiciôn y/o leasing de
bienes muebles, directamente con el BNDES,
o a través de instituciones financieras

debidamente registradas. La adquisiciôn de
bienes importados será posible únicamente
cuando exista Ia disponibilidad de recursos
captados para este fin. En las operaciones
realizadas directamente con el BNDS en los

proyectos ubicados en las regiones norte,
nordeste y centro oeste, el financiamiento
cae para un milián de Reales.
4 - FINAME AGRÍCOLA - Financiamiento
realizado a través de instituciones habilitadas,
sin limite de valor, para Ia adquisiciôn/
mantenimiento/reparacián de equipas e
implementos agrícolas, así como para
equipas de almacenaje.
5- BNDES/EXIM - Financiamiento de Ia
exportacián de bienes y servidos a través
de instituciones financieras habilitadas en
las siguientes modalidades:
-Preembarque : produccián de bienes
destinados a las exportaciones en
embarques específicos;
-Preembarque especial : produccián
brasileno de bienes exportados, sin
vinculacián con embarques específicos,
pero con plazos predeterminados para que
sean efectuados;
-Posembarque : comercializacián de los
bienes y servidos en el exterior, a través
de refinanciamiento al exportador, o a
través de Ia modalidad crédito dei
comprador. En este caso el financiamiento
es concedido diredamente al importador
extranjero, con Ia exigência de aval
bancaria.

JONAS FREDERICO SANTELLO

OCTUBRE DE 1999
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Progresso gera sucesso.
Técnica superior da Liebherr.

Liebherr Brasil Ltda.
Bod. Pres. Dutxa km 59, Caixa Postal 204
12500 Guaratin^età S.F.
Tel. (012) 5324233, Fax (012) 5324366
E-mail: info@lbr.liebherr.com.br
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TRADIÇÃO

TRADiaÓN Ref. 123

UMA CINQUENTONA NO

NOVO MILÊNIO
A história de uma das maiores fabricantes do mundo, após
50 anos marcados pela busca constante de novos mercados e

pela persistência de um grande gênio empresarial.

O fundador do grupo, engenheiro Hons Liebherr.

EI fundador dei grupo, Ing. Hans Liebherr

Um número - 809094- e uma data -
19 de agosto de 1949, incluiriam o
nome de Kirchdorf an der Iller, um

pequeno povoado no sul da Alemanha, numa
relação talvez jamais pretendida por sua pou
co numerosa população local: a de patentes
industriais outorgadas pelo governo alemão,
lambem incluiria outro nome, desta vez não
apenas na história das patentes ou da própria
Alemanha, mas na história mundial. O nome
era o do engenheiro Hans Liebherr e o docu-
mento lhe dava a patente de sua primeira
grua de torre.

Liebherr havia passado sua infância e juven
tude em Kirchdorf, onde também teve seu
primeiro emprego, como aprendiz, na cons-
trutrjra de seu pai. Em 1938, já promovido a

oficial, ele assumiria o controle da

empresa, mas convocado a servir na
2® Grande Guerra, somente volta

ria à cidade em 1945. Quatro anos

depois, ele se empenharia em rea
lizar uma idéia que, talvez por igual
período, o tinha perseguido: cons-
tmir uma gma de torre que fosse
não apenas de fácil locomoção
como, também, de montagem
simplificada. O novo equipamen
to serviria para nada menos que a
reconstrução dos territórios ale
mães e instalações industriais
destruídos na guerra.
O projeto, colocado em prática com
o apoio de um constmtor, serralhei
ros de obras e ferreiros não chegou,
no entanto, a entusiasmar os em

presários da construção civil de
então. Liebherr e sua grua passari
am toda a feira de Frankfurt, no

outono de 1949, à espera dos po
tenciais compradores. Mas essa
espera, na verdade, não duraria
muito além da feira, já que 5 anos
depois, os pedidos reais e potenci
ais justificariam a instalação de
uma unidade específica para a fa

bricação do equipamento. Era o começo da
linha industrial Liebherr.

Em 1964, já um nome consagrado por seu
arrojo e inventividade, Liebherr receberia o
título de doutor honoris causa em engenha
ria, pela Universidade Rheinisch-Westfâlische
Technische Hochschule, de Aachen e ,em

1974, seria nomeado senador de honra da Uni

versidade de Karlsruhe, graças a seu "impres
sionante trabalho de desenvolvimento técni

co".

Mas, além de seu caráter empreendedor, ou
tra marca na conduta de Liebherr, perceptí
vel desde o começo de suas atividades, seria
sua preocupação em manter a diversificação
da produção, no que era bastante favorecido
ptjr um instinto aguçado que lhe apontava

tanto os produtos com sucesso certo, quanto
os novos mercados com possibilidades de ex
pansão. isso, sua estratégia principal pas
sou a ser a de optar por projetos que pudessem
ser implementados, desde seu desenvolvi
mento até a produção, em prazos relativa
mente curtos. Foi assim que, nos primeiros
10 anos, as gruas dividiriam espaço com
escavadeiras hidráulicas, betoneiras e até

mesmo refrigeradores. Eram os anos 50 e a
empresa seria favorecida com uma retomada

Liebherr e sua

primeira grua passari
am toda a feira de

Frankfurt, no outono
de 1949, à espera de
compradores que não
vieram. No entanto,

5 anos depois, os pe
didos justificariam a
instalação de uma

nova fábrica.

do setor de construção civil e o surgimento de
diversas oportunidades de obras no país, a
ponto de, no final de 1958, empregar 2392
funcionários e atingir um volume de vendas
de 77 milhões de marcos alemães.

Liebher considerou, então, que era o momen
to de atravessar as fronteiras da Alemanha e

fundar a Liebherr (Ireland) Holding, em
Killamey, na República da Irlanda, que servi
ria de base para uma futura estruturação in
ternacional. Essa política de expansão seria
praticada até 1968, quando foram
estabelecidas unidades próprias de produção
e vendas na África do Sul, Aústria, França,
Suiça e Reino Unido. Como resultados, o gru-
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A primeira grua de torre Liebherr

La prímera gnia de torre Liebherr

po agora contava com o dobro de em
pregados (5933 pessoas) e um volu
me de vendas cinco vezes maior —

388 milhões de marcos alemães. O

"salto além-mar" podia, finalmente,
ser tentado.

No final da década de 70, a América

conheceria de perto a marca Liebhen;
com a instalação de uma unidade

em Newport News, nos EUA e de
outra na cidade de Guaratinguetá,
no Brasil. Ao mesmo tempo, o pro
cesso de expansão na Europa não se
ria interrompido. Na própria Alema
nha, em Ehingen, Danúbio, seria fun
dada uma fábrica de gruas móveis e
na Áustria, na cidade de Nenzing y
Telfs, duas outras para a fabricação

de gruas para barcos e plataformas
off-shore e de tratores e pás-
carregadeiras sobre esteiras, assim
como também surgiriam distribui
dores em vários países. Ao final de
sua terceira década de operações, as
vendas eram de 1,7 milhões de mar

cos alemães e o gmpo garantia 11136

empregos diretos.

A primeira metade dos anos noventa seria
marcada pela demanda surgida com a
reunificação da Alemanha, principalmente
nos setores de máquinas de constmção e de
geladeiras e frigoríficos. Seria também a dé
cada em que a Liebher entraria nos merca
dos do Extremo Oriente e ampliaria seu con
junto de produtos e serviços. No setor de má

quinas, ferramentas, equipiamentos para avi
ões e gruas para construção, a

competitividade foi aumentada através da
aquisição de outras empresas.
Em 7 de outubro de 1993, aos 78 anos, fale

ceria Hans Liebherr, na cidade de Kirchdorf

an der Iller, a mesma onde seu imptério havia
nascido. Mas, a essa altura, ele Já tinha reali
zado o que, talvez, tenha sido sua maior obra;

a segunda geração da família, os filhos Isolde
Wagishauser e Willi Liebherr, estava mais
que preparada para assumir a direção da em
presa. Tanto que, passados quase 7 anos da
ausência do fundador, o grupo reúne mais de
17 mil empregados e deve virar o milênio
com vendas superiores a 6,1 milhões de
marcos alemães.

■  I j
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Escavadeira Hidráulica A 300 fabricada em 1957

Escavadeira Hidráulica A 300 fabricada eu 1957
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UNA

QUÊNCUAGENARIA

EN EL NUEVO

MÊLENIO
La historia de una de Ias fabricantes más grande dei
mundo, después de 50 anos marcados por ia búsqueda
constante de nuevos mercados y por Ia persistência de

un gran gênio empresarial*

Precursor das gruos móveis üebherr

Precursor de Uís gnias mõviles UeblwrrÜn número ~el 809094- y una
fecho —el 19 de agosto de 1949,
hicieron que el nombre de

Kirchdorf an der HIer, un pequeno pueb/o

dei sur de Alemania, entre en Ia lista

de patentes industriales otorgadas por
el gobíerno alemán, algo que quizá
jamás pretendió su pequena población

local. Esta lista también incluía otro

nombre, que se destacaria no apenas
en Ia historia de Ias patentes o de Ia
propia Alemania, sino en Ia historia
mundial. El nombre era el dei
ingeniero Hans Liebherr y el
documento le daba Ia patente de su
primera grúa de torre.
Liebherr pasó su infancia y juventud
en Kirchdorf, donde también consiguió
su primero empleo como aprendiz, en
Ia constructora de su padre. En 1938,
ya promovido a oficial, asumió el
contrai de Ia empresa, pero
convocado para servir en Ia 2- Gran
Guerra, solamente volvió a Ia ciudad
en 1945. Cuatro anos después, se
abocó a concretizar una idea que Io
había perseguido, tal vez por igual
período: Ia de construir una grúa de
torre que fuese no apenas de fácil
locomoción como también de montaje
sencillo. El nuevo equipo sirvió para
nada menos que Ia reconstrucción de
Ias ciudades alemanas y de Ias
instalaciones industriales destruídas

por Ia guerra.
Sin embargo, el proyecto, colocado en
práctica con o apoyo de constructores.
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Grua móvel AUK 80-1 lançada em Bauma em 1969

Grua móvel AUK 80-1 lanzada en Ia Bauma en 1969

mefalisfas de obras y herreros, no
entusiasmo a /os empresários de Ia
construcción civil en ese momento.

Liebherr y su grúa pasaron toda Ia feria
de Frankfurt, en otono de 1949,
esperando compradores potenciales.
Pero esta espera, en verdad, no duró
mucho ya que 5 anos después, los
pedidos efectivos y potenciales
justificaron Ia instalación de una
unidad específica para Ia fabricación
de este tipo equipo. Era el comienzo
de Ia línea industrial Liebherr.
En 1964, ya un nombre consagrado
por su arrojo e inventivo, Liebherr

recibió el o título de doctor honoris
causa en ingeniería de Ia Universidad
Rheinisch-Westfõlische Technische
ffochschule, de Aachen y ,en 1974,
fue nombrado senador de honra de Ia
Universidad de Karisruhe, gradas a su
"impresionante trabajo de desarrollo
técnico".

Pero, además de su carácter

emprendedor, Liebherr presentaba
otra importante característica, siempre
se preocupo, desde el comienzo de sus

actividades, en diversificar Ia
producción, en Io que era bastante
favorecido por su instinto aguzado que
Io levaba a desarrollar tanto los

productos de êxito seguro, como los
nuevos mercados con posibilidades de
expansión. Para esto, su estratégia
principal pasó a ser Ia de optar por

proyectos que pudiesen ser
ejecutados, desde su desarrollo hasta
su producción, en plazos rela
tivamente cortas. Fue así que, durante
los primeros 10 anos. Ias grúas
dividieron el espado con excavadoras
hidráulicas, hormigoneras y hasta,
incluso, con frigoríficos/neveras. Eran
los anos 50 y Ia empresa se vio
favorecida con Ia reactivación que
tuvo el sector de Ia construcción civil

pues surgieron diversas oportunidades
de obras en su país, a punto de, a
fines de 1958, emplear 2.392
funcionários y alcanzar un monto de
ventas de 77 millones de marcos

alemanes.

Liebherr consideró, en ese momento,

que era el momento de atravesar Ias
fronteras de Alemania y fundar Ia
Liebherr (Ireland) Holding, en
Killarney, República de Irlanda, Ia que
serviria de base para Ia futura
estructuración internacional. Esta

política de expansión se aplicó hasta
el ano 1968, cuando se establederon
unidades propias de producción y
ventas en Sudáfrica, Áustria, Francia,

Suiza y el Reino Unido. Como
resultado, el grupo contaba en ese
momento con el doble de empleados
-5.933 personas
y su monto de ventas era cinco veces
más elevado -388 millones de marcos

alemanes. El "salto ultramarino" ya

podia, finalmente, darse.
Al final de Ia década dei 70,

América conocería de cerca

Ia marca Liebherr al

instalarse una fábrica en

Newport News, en los
EE.UU. y otra en Ia ciudad
de Guaratinguetá, en Brasil.
Todo esto sin interrumpir el
proceso de expansión en
Europa. En Alemania, en
Ehingen, Danúbio, se
fundaron una fábrica de

grúas móviles y en Áustria, en
Ias ciudades de Nenzing y
Telfs, dos otras para fabricar
grúas para barcos y
plataformas off-shore y de
tractores y palas cargadoras
sobre orugas. Como con-
secuencia surgieron distri
buidores de sus productos en
vários países. Al final de su

tercera década de operaciones Ias
ventas eran de 1,7 millones de
marcos alemanes y el grupo
garantizaba 1.1136 empleos directos.
La primera mitad de los anos noventa
fue marcada por el aumento de Ia
demanda a raiz de Ia reunificación

de Alemania, principalmente en los
sectores de máquinas de construcción
y de neveras/heladera y frigoríficos.
Fue también Ia década en que Liebher
entró en los mercados dei Extremo

Oriente, ampliando su conjunto de
productos y servidos. En el sector de
máquinas, herramientas, equipas para
aviones y grúas para Ia construcción,
se aumento Ia competitividad al
adquirirse otras empresas.
El 7 de octubre de 1993, a los 78
nos, falleció Hans Liebherr, en Ia
ciudad de Kirchdorf an der lller. Ia
misma donde su império había
nacido. Pero, a esta altura, ya había
realizado Io que, tal vez, haya sido
su obra más grande: Ia segunda
generación de Ia família, los hijos
Isolde Wagishauser y Willi Liebherr,
estaba más que preparada para
asumir Ia dirección de Ia empresa.
Tanto que, posados cosi 7 anos dei
fallecimiento de su fundador, el
grupo reúne airededor de 17 mil
empleados y entra al nuevo milênio
con ventas superiores a 6,1 millones
de marcos alemanes.
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COMO FUNCIONA

CÓMO FUNCIONA
Ref. 124

PRIMEIRO ÔNIBUS HÍBRIDO TEM
TECNOLOGIA 100% NACIONAL

Resultado da parceria fechada em 1991
entre quatro empresas-Grupo ABC,
que desenvolveu a parte eletio-eletrô-

nica, Transporta, que deu
consultoria, MarcoRalo, res
ponsável pela carroceria e \í)l-
vo do Brasil, que fomeceu o
chassis do ônibus BIOM arti
culado - foi apresentado, em
fins de novembro, o protótipo
do Eletra 2000, primeiro ôni
bus nacional a combinar mo
tor diesel e elétrico.

O sistema, totalmente desen
volvido no Brasil, consiste no
uso de um motor de combus-

tão-que admite diesel, álcool
e  entre outros combustí

veis - de 10 litros e 285 cv de

potência. Elsse motor é que faz
o acionamento do altemador,
gerando a energja para alimen
tação do motot elétrico de tra

ção, que movimenta o veículo.
Um pequeno conjunto de ba
terias armazena a energja ex
cedente, que será utilizada nos casos em que
for exigida maior potência, como nas acelera
ções rápidas e subidas de rampas. Tbda a ope
ração é coordenada pelo sistema eletrôráco, que
controla a velocidade do motor elétrico de tra

ção conforme os comandos do motorista.

Com este mecarásmo, o motor a combustão
pode funcionar em rotação constante, o que
faz com que os níveis de consumo e emissão de
poluentes do Eletra sejam bastante inferiores
se comprarados aos de veículos convencionais.

Eletra 200

que operam com motores de rotação variável.
Outros benefícios são sua operação e manu
tenção simplificadas, a maior e mais constan-

0, primeiro ônibus nacional o combinar motor diesel e elétrico

Elcira 2000. e! prímer uinobás brasilcni) ipic cr/iiihiiiii nunorcs ílicsi-l y dcclrico

te velocidade média e a facilidade de aquisi
ção de peças de reposição, em razão do índice
de níKãonalização acima de 90% do veículo.
Além disso, o Eletra pode trafegar durante as
24 horas do dia em qualquer via, mesmo em
terrenos irregulares, aclives e declives.
Embora possa oprerar a prartir de sua própria
energia, se equipado com barras de contato
aéreo, o Eletra também prode ser conectado à
rede aérea pata alimentação de seu motor elé
trico, como os tr^efxrs, disprensando, nesse caso.
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Energia para
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NtyddeRnido

Interno

Desempenho
(aseterofãoe
frenogem)

Garagem

Durabilidade Médio
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o motor diesel. A desconexão da rede também
é imediata, caso ocorra aumento da demanda.
Fbr se tratar de um veículo articulado, há a

pxrssibilidade, ainda, de com a
utilização de dois motores elé
tricos de 124 kW, um
conectado no eixo traseiro e
outro no eixo do trólebus, trans
formar o Eletra num ônibus
biarticulado, o que aumenta
ria sua capacidade de 150 pas-
sa^iros—62 sentados e 88 em
pré (5 pror m2) - com ggnhos
significativos na relação custcV
benefício pror passageiro/km
transpxrrtado.
O veículo está equipado com
um sistema de câmeras de
vídeo prara auxiliar o motorista
em manobras de ré e monitorar
a entrada e saída de prassagei-
ros nas diversas pxrrtas que pxr-
dem ser usadas nas duas ver
sões. Há tambrém a oprção de ar
condicionado, letreiro eletrôni
co (frontal e lateral), pjainel de

aviso eletrônico interno, sistema de
sonorização, ponas "à flor da pele", piso
antiderraprante de taraflex, bancos estofados e
vidros colados fumê.
Alternativa prara o transprorte coletivo urbano,
as prersprectivas de comercialização do Eletra
não devem se limitar à América Latina, já
que os praíses do primeiro mundo também
estão interessados em veículos de grande ca
pacidade de transprorte sobre pneus, cujos
custos de implantação são brem menores se

comparados aos sistemas
de trólebus ou metrô.
A tecnologia do ELETRA
foi desenvolvida com o
apoio do BNDES (Banco
Nacional de Desenvolvi
mento Econômico e Soci
al) e da ANTP (Associa
ção Nacional de Trans
portes Públicos), objeti
vando atender às legisla
ções de redução da polui
ção ambiental com um
veículo ecologicamente
correto e viável do ponto
de vista econômico.

Vriailo a diesel

«Dioã

AÓleoDieiel

BkMco.Osb« ■trfsnMS poêÊÊÊ Iv
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PRÊMER AUTOBUS HIBRÊDO TÊENÊ

TECNOLOGÍA 100% BRASILENA

IX^

suhadodehasoácdónfiimadaen 1991

"entre cuatro empresas -
yrupo ABC, que desarrolló Ias partes

elédricasyelectrónicas, Transporta, que presto
consultoría, MarcoPolo, responsable de Ia
carrocería y Volvo do Brasil, que suministró el
chasis dei aufobús articulado BIOM- fue

presentado a fines de noviembre el prototipo
dei prímeraulobús brusileno que comtína motor
diesel y eléctrico: el Eletra 2000.
El sistema, desarrollado en Brasil, consiste en
el uso de un motor de combustión -que
fundona con gasóleo, alcohol o gas, entre otros
combustibles-de 10íitiosy285CVdepotenda.
Este motor acciona el altemador, generando
Ia energia de alimentación dei motor eléctríco
de tracción, que propulsa el
vehículo. Un pequeno conjunto
de baterias almacena Ia energia
excedente, para ser utilizada
cuando se exige más potência,
como en Ias aceleraciones

rápidas y Ias subidas de
pendientes. El sistema eléctrico
coordina toda Ia operacián y
controla Ia velocidad dei motor

eléctrico de tracción res-

pondiendo al mando dei
conductor.

Con este mecanismo, el régimen
de revoluciones dei motor de

combustión se mantiene

constante, haciendo que los
niveles de consumo de

combustible y Ia emisión de gases
contaminantes dei Eletra sean

bastante inferiores a los de

vehiculos convencionales,
que funcionan con motores
cuyo régimen es variable.
Otros benefícios son Ia

conducción y manteni-
miento simplificados,
velocidad promedio más
alta y constante y Ia
disponibilidad de los
repuestos, ya que el índice
de nacionalización es

superior al 90%. Además, el
Eletra puede transitar
durante Ias 24 horas dei dia

porcualquiercamino, induso
en calzada irregular o en

Eletra

Coracteristica

cuestas.

Apesar de que puede fundonarcon Ia energia
produdda internamente, el Eletra, si equipado
con un trole, también puede ser conectado a
Ia red eléctrica aérea para alimentar su
electromotocdispensandoenestecasoelmotor
Diesel. Cuando aumenta Ia demanda de

potência, se desconecta de Ia red
inmediatamente.

A] tratarse de un vehículo articulado, es posible,
mediante el uso de dos motores eléctricos de

124 kW, uno conectado al e/e trasero y el atro
al eje dei trolebús, transformar el Eletra en un
autobús biarticulado, con b que se aumentaria
sucapacidadestándarde 150pasajeros-62
sentados y 88 de pie (5 por m2}- con me/ora

 pode trafegar durante 24 horas do dia em qualquer via

lilclfd /dicdc I iivnlíir iliiidiiic la.s 24 hera de! dui pur r iiiiL/iiii i- cnhiiilu

significativa de Ia reladón costo/benefído por
pasajero/km transportado.
El vehículo viene equipado con un sistema de
câmaras en drcurto cerrado que Io ayudan al
conductor en Ias maniobras marcha atrás y
monitorizan el ascenso y descenso de los
pasajeros en Ias diversas puertas que pueden
ser usadas en cualquiera de ias dos versiones.
Como opcionales, el aire acondicionado,
letreros electrónicos (frontal y lateral), cuadro
de aviso electrónico interno, sistema de
sonorización, puertas especiales, piso
antiderrapante de taraflex, asientos tapizados
y vidrios ahumados.
Al ser una nueva alternativa para el transporte
colectivo urbano. Ias perspectivas de

comercializadón dei Eletra no se

deben limitar a América latina,
ya que los poises industrializados
también tienen necesidad de un

vehículo de gran capacidad de
transporte sobre neumáticos, cuyo
costo de implantadón sea mucho
más bojo que los de los sistemas
de trolebús o trenes metro

politanos.
La tecnologia dei Eletra ha sido
desarrollada con el apoyo dei
BNDES (Banco Brasileno de
Desarrollo EconómicoySodal) y
de laANTP fAsododón Brasilena
de Transportes Púb/icosj, cnn el
objetivo de atender Ia legisladón
de contrai de Ia contaminadón

medioambiental con un vehículo

ecologicamente correcto y viable
desdeelpunlodevistaeconómico.

ELETRA 2000 (Vehículo Híbrido) Trolebús Vihículo a gasilM
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SEMINÁRIO CATERPILLAR

SEMINÁRIO CATERPILLAR Ref. 125

Prílssipios e Técnicas de Pavimentação
ACaterpillar promoveu, entre os dias 20 e

21 de outubro, emÁguas de São Pedro, no
interior de São Ibulo, o "I Seminário de

Construção e Manutenção de Rodovias". Dirigi
do especificamente a seus clientes e convidados

especiais, coordenado por AugustoAzevedo, ge
rente da empresa na área de pavimentação, o
evento ̂nhou contomos de um verdadeiro cuiso

intensivo que enfocou não somente os prinapios
básicos da compactação e pavi
mentação, mas também temas

mais específicos, como técnicas
para estabilização de solos, recu
peração de estradas e o uso de

espuma de asfel to.

Estabilização de solos

A estabilização de solos é uma
técnica utilizada para melhorar
a capacidade dos solos em su

portar cargas. O processo consis
te na combinação do solo nativo
com um aditivo e água - cuja por
centagem é determinada por
análise - e na sua posterior mis
tura pela estabilizadora de solos.
Os agentes estabilizadores mais
comuns são o cimento portland,
a cal seca, a cal em pasta fluída,
cinzas de carvão, cloreto de cál
cio e emulsão asíaltica.
O cimento portland pode ser usado em uma am
pla ̂ ma de solos, embora sua melhor aplicação
ocorra em solos granulares e não-coesivos. A es
tabilização por cal é comumente usada para
reduzir a plasticidade na argila. A cal seca é
mais econômica e não provoca poeira, enquan
to a pasta fluida é utilizada em material de

base granular.
A estabilização por cloreto de cálcio é usada em
climas mais frios e resulta na redução do movi
mento da base devido aos ciclos de congelamen
to e descongelamento. Já a mistura de agregados
adicionais aumenta a estabilidade da sub-base
nativa, desde que ela seja composta de materiais
finos e pode exigir múltiplas passadas para a ob
tenção da homogeneidade adequada. Aestabili-
zaçâo por cinzas de carvão garante a resistência à
compressão e tem caracteristicas bastante se
melhantes à estabilização por cimento portland.

Recuperação de Rodovias

Aredução de custos e a qualidade do produto
final têm sido apontados como as causas prin

cipais da opção pela técnica de recuperação
de rodovias pelo método da profundidade to
tal. Outras vantagens que têm incentivado
essa opção estariam na possibilidade de se
acrescentar agregados à base, aumentando-
Ihe a resistência, a realização de todo o traba
lho no próprio local, evitando a remoção e subs
tituição das camadas deterioradas e a versati
lidade do próprio processo que o toma aplicá-

Recuperação em profundidade total

Recuperación de profundidad total

vel a diversos tipos de estmturas.
Arecuperação em profundidade total é indicada
para ptavimentos onde se verificam fissuras pro
fundas e refletivas, remendos de buracos, deslo

camentos por congelamento, fonnatos parabóli
cos e fjases com resistência insuficiente ou não

projetadas para suportar altos volumes e cargas,
como é o caso de várias estradas secundári

as que demandam reforço ou ampliação de
sua estrutura.

Em vias u±»anas, onde fieqüen temente ocorrem
fissuras e remendos, a recuperação se daria atra
vés da adição de uma sobrecapa ou ffesagem a
frio, sem a necessidade de, mantido um controle
adequadode tráfego, interdição da via. Já no caso
das rodovias interestaduais, o processo inclui a
fresagem de parte da camada asfáltica e a pulve
rização do asfalto restante e sua mistura com a
base, de forma que toda a camada asfáltica é
recicladaou recuperada. Em aeroportos, esse tipo
de recuperação tem substituído a colocação de
sobrecapa para eliminar as fissuras refletivas, com
a colocação de uma nova superfície, de maior
vida útil, sobre uma laase melhorada e uniforme

mente compactada. Outro ponto positivo seria o

fator tempo,já que tiá exemplos de rodovias esta
duais onde por dia foi possível a reabilitação de Vz
a 1 milha de pista de duas faixas.
O processo consiste na pulverização da camada
de asfalto existente com uma porção da base ori
ginal, formando uma nova base melhorada. Ames-
ma máquina que realiza o corte é utilizada pata
misturar posteriormente os aditivos, se necessá
rio. Os aditivos e agregados podem ser mistura

dos durante ou depxris da pulve
rização. Também podem ser ne
cessárias passadas múltiplas
para se obter a homogeneidade
adequada da mistura, sendo que
o número de passadas depende
das características do aditivo. A

profundidade da mistura preci
sa ser adequada à profundidade
de corte para obtenção de um
material consistente. A

compactação do material recu
perado é feita imediatamente
depois do corte ou mistura, se
forem usados aditivos, ou algum

tempo depois, se usada emulsão
asfáltica. O nivelamento ftnal da

base ocorre depois de completa
da toda a fase de compactação.
Anova base, que pode passar por
estabilização, deve ser curada
para o desenvolvimento da re

sistência e minimização das fissuras. Os agentes
estabilizadores comumente usados são emulsão

asfáltica, espuma de asfalto, cimento portland,
cinzas de carvão, cloreto de cálcio. Cal seca e Cal
em pasta fluida

Espuma de Asfalto

A possibilidade de substituição da emulsão
asfáltica pela espuma de asfalto, foi tratada com
a enumeração das vantagens e desvantagens des
sa nova técnica As primeiras incluiriam a facili
dade de transporte-somente o produto que será
utilizado é carregido -, a possibilidade de traba
lhar com a base de espuma tratada até a fase de
compactação, seu assentamento imediato após
a compactação, a eliminação do tempo de cura e
a pavimentação imediata As desvantagens esta
riam concentradas nos riscos de se trabalhar com

asfalto líquido quente em um equipamento
móvel, na necessidade de amostragem e análise
de lafxrratório {sendo que as amostras devem ser
criadas pela própria recuperadora de rodovias e
não por simulações), e a necessidade de um con
trole mais apurado do teor de agregados finos.
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Princípios y Técnicas
cfe PavimenfaciónCbierpillar organizo, enfre los dias 20 y
21 de ockibre en Águas de São Pedro,
en el interior dei Estado de San Pablo,

ei "I Seminário de Construcdón y
Mantenimiento de Carreteras". Dirigido
especificamente a sus clientes e invitados
espedales y ooordinado por Augusto Azevedo,
gerente dei área de pavimentación de Ia
empresa, el evento tuvo características de un
verdadero curso intensivo que enfoco, no só/o
los princípios básicos de Ia compactación y
pavimentación, sino también temas más
específicos, como técnicas de estabilización de
sue/os, recuperación de caminos y el uso de
espuma de asfalto.

Estabilización de suelos

La estabilización de suelos es una técnica
utilizada para mejorar Ia capacidad de
resistência al peso de los suelos. El proceso
consiste en Ia combinación dei sue/o local con
un aglomerante y agua -en proporción
determinada por análisis- y su posterior
mezclado por Ia estabilizadora de suelos. Los
agentes estabilizadores más corrientes son el

oemento portiand. Ia cal apagada. Ia pasta de
cal, cenizas de carbón, el cloruro de caldo y Ia
emulsión asfáhica.
El cemento portiand puede ser usado en una
amplia variedad de suelos, sin embargo, su
aplicación más adecuada es en suelos
granulosos no cohestvos. La estabilización con
cal es usualmente usada para reducir Ia
plasliddad de Ia ardila. La cal apagada es más
econômica y no provoca polvo, mientras que
Io pasta de cal es utilizada en material de base
granuloso.
La estabilización con cloruro de caldo es usada
en climas más frios y reduce el movimiento de
Ia base causado por los ciclos de congelación
y descongelación. Por su lado. Ia mezcla de
agregados adicionales aumenta Ia estabilidad
de Ia subbase local, desde que èsté compuesta
por materiales finos, y puede exigir varias
pasadas para obtener Ia homogeneidad
adecuada. La estabilización con cenizas de
carbón garantiza Ia resistenda a Ia compresión
y tiene características bastante parecidas a Ias
de Ia estabilización con cemento portiand.

Recuperación de Caminos

La reducdón de los costos y Ia calidad dei
producto final han sido indicados como Ias

motivos principales
para optar por el
método de profundi-
dad total para Ia recu
peración de carreteras.
Otras ventajas que
han estimulado el uso

de esta técnica son: Ia

posibilidad de incor
porar agregados a Ia
base para aumen
taria Ia resistência. Ia
ejecución de todo el
trabajo en el proprio
sitio eliminando Ia

necesidad de remover y reemplazar Ias ca-pas
deterioradas, y Ia versatilidad dei pro-ceso, que
prjedeseraplioadoadiversosiiposdeestructuras.
La recuperación en prafundidad total es indicada
para pavimentes en los que se verífican grietas
profundas por refleráón, bacbeo, deslizamientos
por congeladón, formatos parabólicos y bases
de resistenda insufidente o no proyectadas para
soportartráficointensoymuchacarga, como es
el caso de los caminos secundários cuya
estructura necesita ser reforzada o ampliada.
En calzadas urbanas, donde frecuentemente

hay grietas y bacheo. Ia recuperación se realiza
por médio de Ia ejecución de sobrecarpetas o
de liesadoen frio, sin necesidad de, rnanteniendo
uncontrdadecuadoddtráíico, dausurarlacalle.

Por el contrario, en carreteras interurbanas el
proceso induye el fresado de parte de Ia carpeta
asfáltica y Ia pulverización dei asfalto restante,
que se mezcla con Ia base, de forma que toda
Ia carpeta asfáltica es reciclada o recuperada.
En aeropuertos, este tipo de recuperación ha
sustituido Ia colocación de sobrecarpetas para
eliminar Ias grietas por refkxión, conlaqecudón
de una nueva superfície, de vida útil más larga,
sobre una base mejorada y uniformemente
compactada. Otra ventaja es el tiempo de
ejecución, yq que hay ejemplos de carreteras
inierurbanasenlasquehasidoposiblefehabilitar
de '/2 a 1 milia de pista de descarriles, por dia.
El proceso consiste en Ia pulverízadón de Ia
carpeta de asfalto existente con parte de Ia base
original, formando una nueva base mejorada.
La misma máquina que realiza el corte es
utilizada, posteriormente, para mezclar los
aglomerantes, si fuera necesorío. Los
aglomerantes y agregados pueden ser
mezdados durante o después de Ia pulverización.
A veces son necesarias varias pasadas para
lograr bhorncigeneidad adecuada de brriezcla.

xmããmm^
Estabilização de solos

Eslabilización de .suelos

siendo que Ia caniidad de pasadas depende de
Ias características dei aditivo. La mezcla debe

ser adecuada a Ia prafundidad dei corte para
que se obtenga un material consistente. La
compaclactán dei material recuperado se realiza
inmediatamente después dei carie o mezdado,
cuando se usan aditivos, o un poco más tarde, si
se usa emulsión asfáltica. La nivelación final de

Ia base ocurre después que se completa toda Ia
etapa de compactación. La nueva base, que
puede ser estabilizada, debe ser curada para
aumentar Ia resistenda y disminuir el
aparecimiento de grietas. Los agentes
estabilizadores comenfemente usados son Ia

emulsión asfáltica, espuma de asfalto, cemento
portiand, cenizas de coribón, doruro de caldo,
cal apagada y pasta de cal.

Espuma de Asfalto

La posibilidad de reemplazar Ia emulsión
asfáltica por Ia espuma de asfalto también fue
tratada. Se enumeraron Ias ventajas y
desventajas de esta nueva técnica. Entre Ias
primeras se encuentran b fadiidad de transporte
-solamente se carga el producto que se
utilizará-. Ia posibilidad de trabajar con Ia base
de espuma tratada hasta Ia etapa de
compactadón, su asentamiento inmediata tras
Ia compactación. Ia eliminación dei tiempo de
curado y Ia pavimentación inmediata. Los
desventajas citadas están concentradas en los
riesgos que implican trabajar con asfalto líquido
caliente en un equipo móvil, en Ia necesidad
de ensoyos y análisis de laboratório (siendo que
Ias muestras deben serobtenidas en Ia propia
recuperadora de caminos y no simuladas), y
en Ia necesidad de controlar más

cuidadosamente Ia concentración de
agregados finos.
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ESCAVADEIRA HIDRÁULICA

EXCAVADORA HIDRÁULICA Ref. 126

A NOVA ESTRELA DA

KOMATSU:

A ESCAVADEIRA

HIDRÁULICA PC200-6B,
FABRICADA NO BRASIL

A escavadeira hidráulica PC200-6B

La excavadora hidráulica PC200-6B

Acreditando no potencial de cresci
mento do Brasil e sabedora do vo

Jume de investimentos a serem des
tinados pelo país às obras de infra-estrutura
durante os próximos anos, a Komatsu acaba
de lançar a escavadeira hidráulica modelo
PC200-6B, de 20 toneladas, agora produzi
da em sua fábrica no município de Suzano,
em São Paulo.

Contando, há já alguns anos, no país, com
uma população bastante significativa do
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modelo importado, a PC200-6B passa a ser
o segundo modelo brasileiro (o primeiro foi a
PC150, de 17 toneladas ) da reconhecida

mente competente linha de escavadeiras
hidráulicas da Komatsu. E isto é ótimo para
o usuário que, a partir deste fato, passa a
poder contar com mais uma opção para au
mentar a versatilidade da sua frota ou

para, simplesmente, escolher qual dos
dois modelos melhor se encaixa nas sua

expectativas de produção e retorno sobre

o investimento.

E a PC200-6B, conta agora com

as grandes vantagens represen
tadas pela Flname, sem dúvida
mais um acessório fundamen

tal para a sua aquisição entre o
leque de opições financeiras dis
poníveis através de toda a rede
de distribuidores da Komatsu no

Brasil.

Ainda no campo das vantagens,
a PC200-6B apresenta caracte
rísticas essenciais para que o

usuário obtenha menores custos

de produção: as melhores
tecnologias eletrônicas mundi
ais disponíveis para o monitora
mento das operações o sistema
hidráulico "Hydraumind", ex
clusivo da Komatsu, que piermi-

te selecionar, com um simples
toque no painel eletrônico, o
modo de operação mais adequa
do a cada tipo de serviço. O sis
tema "Hydraumind", além dis

so, permite tal mobilidade, suavidade e co
ordenação entre lança, braço e caçamba, que
os movimentos operacionais resultantes se
tomam precisos, muito próximos daqueles
da mão humana.

Com a nova PC200-6B fabricada no Brasil, a

Komatsu acrescenta valores excepcionais ao
seu cada vez maior "pacote de soluções"
(que inclui máquinas, peças, serviços e op
ções comerciais e financeiras) para o merca
do regional latino-americano.



LA NUEVA ESTRELLA DE

KOMATSU:

LA EXCAVADORA

HIDRÁULICA PC200-6B,
FABRICADA EN BRASIL

Con fe en el potencial
de crecimiento de

Brasil Y con conoci-
mienfo de /os monfos de

inversiones que el país
destinará a Ias obras de

infraestructura a Io largo de
/os próximos anos, Komatsu
acaba de lanzar Ia excava-

dora hidráulica modelo

PC200-6B, de 20 toneladas,
que está ya siendo producida
en su fábrica ubicada en el

município de Suzano,
Estodo de San Pablo.

Hacía ya algunos anos que
Brasil importaba este
modelo en números bas
tante significativos. Ahora Ia
PC200-6B pasa a ser el
segundo modelo brasileno
(el primero fue Ia PC 150, de
17 toneladas) de Ia compe
tente línea de excavadoras

hidráulicas de Komatsu. Es
una excelente noticia para
el usuário que, en razán de
este hecho, cuenta con una
opción más para aumentar
Ia versatilidad de su flota o
para, simplemente, decidir cuál de /os
dos modelos es más adecuado para sus
expectativas de producción y retorno de
Ia inversión.

La PC200-6B cuenta ahora con Ia gran
ventaja de poder ser financiada por el

o modelo

w

mostrado possui ar-condiclonado e outros equipamentos opcionais

El modelo mostrado tiene aire acondicionado y oíros equipos optativos.

Finame, sin duda un accesorio

fundamental para su adquisicián, dentro
de Ia gama de opciones de financiacián
ofrecida por toda Ia red de distribuidores
Komatsu en Brasil.

Todavia hablando de ventajas, debe

mencionarse que Ia
PC200-6B presenta ca
racterísticas esenciales

para que el usuário dismi-
nuya sus costos de pro
ducción: Ias mejores
tecnologias electrónicas
mundiales disponibles
para el monitoreo de Ias
operaciones el sistema
hidráulico "hlydraumind",
exclusivo de Komatsu,

que permite seleccionar,
con un simple toque en el
tablero electrónico, el

modo de operacián más
adecuado a cada tipo
de servido. El sistema

"hlydraumind", además,
permite tal movilidad,
suavidad y coordinación
entre pluma, brazo y
cucharón, que Ias mo-
vimientos de operacián
resultantes son muy pre
cisos, muy parecidos a /os
de Ia mano humana.

Con Ia nueva PC200-6B

fabricada en Brasil,

Komatsu agrega valores

excepcionales a su cada vez más amplio
"paquete de soluciones" (formado por
máquinas, repuestos, servidos y
opciones comerciales y financieras)
para el mercado regional latino-
americano.
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COMERCIO ELErTRONICO
DE PEÇAS E PNEUS

A Station América, joint-venture formada
pela consultoria Mazzali Microeconomia,
Flexsys Tecnologia de Informação e pela
Interaccess Brasil, desenvolveu o sistema
TranspoStation, o primeiro comércio ele
trônico setorial da América Latina. O novo
sistema se propõe a fazer, via internet
(http://\\avw.transpostation.com.br) uma
ponte entre os grandes compradores de
autopeças e pneus, como frotistas, distribui
dores e concessionárias, e os vendedores (fa
bricantes, distribuidores e concessionárias).

CQMERQO ELECTRÓNICO
DEREPUESTOSYNEUMÁTICOS

Sfation Amérkxt, joint-venture formada por
Ia cxinsuftoría Mazzali Microeconomia,
Flexsys Tecnologia de Informação e
Interaccess Brasil, ha desarrollado el sistema
TranspoStation, que es el primer comercio
electrónico sectorial de América latina. Este
nuevo sistema tiene como objetivo servir, por
Internet (http://wvrw.transpostation.com.br).
de puente entre los grandes compradores
de repuestos y neumáticos, como c/uerios
de flotas, distribuidores y concesionarias, y
los vendedores, fabricantes, distribuidores y
concesionanas.

KTT DE REPAROS PARA
CILINDROS

Chega ao Brasil o kit de reparação de cilindros
hidráulicos BmshTek, com tecnologia desen
volvida px)r um gmpx) de profissionais de enge
nharia dos Estados Unidos, com experiência
na área aeroespacial e na indústria de eletrôni
ca. Trata-se de um sistema portátil para repa

ração de superfícies danificada de cilindros.
Ele permite que a manutenção seja feita no
próprio equipamento sem necessidade de
desmontagem, através da deposição por
eletrólise de produtos químicos especiais. O
Kit inclui informações técnicas detalhadas,
todos os compostos químicos necessários, fer
ramentas para aplicação e acabamento e um
pequeno aparelho para geração da corrente elé-
tnca necessana a reaçao química.

KIT DE REPARACIÓN DE CIUNDROS

Ha llegado a Brasil el kit de reparadón de
olindrxx hidráulicos BrushTék, cuya tecnologia
fue desarrollado por un grupo de ingenieros
de los Estados Unidos con experienda en el
área aeroespacial y en Ia industria
electrónico. Se trata de un sistema portátil
para reparar Ias superfícies damnifícadas de
los cilindros, que permite que el
mantenimiento sea realizado en el equipo,
sin necesidad de desmontado, a través de Ia
deposición por electrólisis de productos
químicos especiales. El Kit está formado por
todos los compuestos químicos necesarios.
Ias herramientas para aplicadón y acabado
y un pequeno aparato para generar Ia
comente eléctrica necesaria para Ia reacaón
química, además de informaciones técnicas
detalladas.

CIBI LANÇA BETONEIRA
COM COMPUTADOR DE BORDO

Apresentada oficialmente na M&T EXPO'99
em agosto, a GIBI -Companhia industrial Bra
sileira Impianti, acaba de colocar no mercado
a Betoneira B-800AT Sua principal inovação
é o computador de bordo para betoneira
(betonwatcher). O sistema é composto por
uma unidade central confígurável, memória

móvel de 64 KB e interface
PC para leitura e emissão de
relatórios. O betonwatcher
permite supervisionar a ope
ração da betoneira e do cami
nhão, além de controlar as ma
nutenções preventivas, do
implemento ou do próprio ve
ículo.

CIBI LANZA
HORMIGONERA

CON COMPUTADORA
INCORPORADA

Reparação sem necessidade de desmontagem

Reparadón sin necesidad de desmontar el cilindro
La Companhia Industrial
Brasileira Impianti -CIBI,



Betoneira B - 800/YP: controle eletrônico

Honnigonera B - 800/YP: contrai electrónico

empieza a comercializar en ei mercado Ia
Hormigonera B-800/YP, presenfada
oficialmente en Ia M&T EXPO'99 en agosto
posado. La principal innovación es Ia
computadora incorporada para hormigonera
(betonwatcher). Es un sistema compuesto por
una unidad central que puede tener
diferentes configuraciones, memória
temporal de64KBe interfase PC para lectura
y emisión de informes. La Betonwatcher
permite supervisor Ia operación tanto de Ia
hormigonera como dei
camión, además de controlar

Ias servidos de man-

tenimiento preventivo dei
implemento y dei vehículo.

POLIGUINDASTES

MULTI-CAÇAMBAS
TRANSPORTAM ATÉ

16

Comemorando seus 60 anos,
a Kabí Indústria e Comércio

(Nova Kabí) está apresentan
do dois novos modelos de

poiiguindastes muiti-caçam-
bas, com capacidade para ope
ração e transporte de 2 caç-am-

bas estacionárias cheias de até

8,5 m^ ou 1 caçamba de até
10 m^. No caso de caçambas
vazias, os equipamentos po
dem apanhar, transportar, des
pejar e bascular até 4 caçam
bas de 8,5 m\ 6 de até 5 m'ou

8 de até 4 m-®.

Os modelos KPG-90 e 230-

SHA-BART-V3-BASC-3500

também executam despejos
de alturas até 3,5 m sobre ca

minhões, vagões, tanques, etc.

e retiram caçambas colocadas
a até 2 m acima do solo. Todos

os componentes óleo-dinâmi-
cos dos novos poliguindastes

são de fabricação própria da Kabí.

GRÚASPOLIVALENTESDE
CONTENEDORES

MÚLTIPLES TRANSPORTAM,
HASTA 76

En conmemoración de sus 60 anos de

actividades, Kabí Indústria e Comércio (Nova

Kabí) está presentando dos nuevos modelos
de grúas polivalentes de contenedores

Poligulndastes multi-caçambas

Gní(i.i polivalentes de contenedores nníltiples

múltiples, con capacidad para manipular y
transportar 2 contenedores estacionarios
llenos de hasta 8,5 m^ 6 1 contenedor de

hasta 10 mi En el caso de contenedores

vacíos, estos equipos pueden recoger,
transportar, vaciar y volcar hasta 4
contenedores de 8,5 mi 6 de hasta 5m^ó8
de hasta 4 m^.

Los modelos KPC-90 y 230-SHA-BART-V3-

MOTOBRAS

Retificadora de Motores

,  1

Cide Diesel / Ciile Otto ';|

Cuterpiliar, GM-Detroit, Cuminliis, Volvo, ^
Sconio, Mertedes Benz, Perkins, Fiot, etc gü

VEICULARES - TRATORES - ESTAflCHÁRIOS ■ MARÍTIMI»

Av. João XUII, n* 1S3
Mogi dos Cniiei ■ SP - aP: 08R30-000

Tel.;0 11 479fJã6é/Fin:0 11 4799.3891

E-mail; molabrás@iiitonnol. com.hr

AMOTOttAS posiui oi cartiflcofõos

Retifica de Motores Diesel em Geral,

Mercedes Benz, Caterpillar, MWM, Perkins, i
Scania, Fiat, Volvo, Cummins, GM-Detroit,

Tratores e Motores Estacionários.
Recondicionamento de Bomba e

Bicos Injetores.

CETESB
AUTOMOrrVE

SERV1CE

EXCELLENCE

Rua Lagoa de Dentro, 130 - Vila Silvia São Paulo/SP CEP 03820-290
Fone (11) 6541-2298

E-mail: penserv@ibm.net

Ref. 131

PROCURANDO PELA
SOLUÇÃO DEFINITIVA
NA ENGENHARIA DE
EQUIPAMENTOS E
MANUTENÇÃO?

v^Organização da Manutenção
"^Especificação de Equipamentos
"^Sistemas informatizados

■/Perícias e Avaliações
/Propostas Técnicas
/Traduções N. VELOSO

VRM Assessoria em Tecnologia Empresarial S/C Ltda. / N. Veloso Comércio e Assessoria Ltda. - R. Turiassú, 1274 - CEP 05005-000 - Tel.: (011) 3872-4778 - Fax: (011) 263-7535
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Super l/JO

MAQUINAS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL

Av. Bolonha, 59 - Jaguaré
CEP; D5334-0DD - São Paulo - SP

Tal.: 11 319.1 D5P / Pax.: 11 363.D33D
hup:/7www. wnaikecla.com.br

A\/. Presidenta Vargas, 1400
CEP: 13330-000 - Indaiaíuba - SP

Tel.: 19 3"5.0111

htí p: ümhm. yan mar. com. br

BASC-3500 también pueden volcar Ia carga
a una altura máxima de 3,5 m sobre

camiones, vagones, tanques, etc. y retiran
contenedores ubicados a2mde altura sobre

el suelo. Todos los componentes oleo-
dinámicos de Ias nuevas grúas polivalentes
son fabricados en Ia planta de Ia propia Kabí.

EMPRESAMINEIRA PROJETA
PERFURATRIZ ELÉTRICA DE SOLO

Atuando desde 1992 na área de manutenção
de equipamentos, com destaque para máqui
nas de terraplenagem, equipamentos para pe-

Perfuratriz de solo: até 14m de profundidade

Perforadora de siielos: I4m de profiindidad máxima

dreiras e na montagem e reforma de usinas de
asfalto, entre outros, a Gomes & Filho, acaba
de desenvolver o projeto de uma perfuratriz de
solo, com motor a diesel ou elétrico e sistema

hidráulico, para profundidades até 14 m.
O equipamento tem operação simplificada e
tração dianteira, o que o indica para operações
em canteiros de obras, podendo utilizar vários
tipos de brocas conforme as exigências da obra
a ser executada.

SVE

Svedal

para trabajos en obradores, y puede utilizar
diversos tipos de barrenos de acuerdo con
Ias exigências de Ia obra a ser ejecutada.

SVEDALA FORNECE

EQUIPAMENTOS
PARA MINA NA VENEZUELA

A Svedala Brasil já forneceu USS 4,5 mi
lhões em equipamentos para o setor de
britagem e diversas áreas de manuseio para
a Minera Loma de Níquel, do grupo Angio
American, que está investindo cerca de
USS 450 milhões no desenvolvimento de

uma nova planta de ferro-
níquel na Cordilheira de La
Costa, a 90 km de Caracas,
Venezuela - mercado con

siderado bastante interes

sante pelo grupo Svedala. O
pacote inclui um britador
Jawmaster 1312 HD, com
capacidade de produção de
500 a 700 t/hora, 21 correi
as transportadoras de dife
rentes dimensões, dois
alimen-tadores de correia

de 42" e 60", três transpor

tadores dosadores com pe-

sagem, dois elevadores tipo
Flexowell e uma rosca

transportadora.

EMPRESA DE MINAS GERAIS DISENA

PERFORADORA ELÉCTRICA DESUELOS

En actividad desde 1992 en el área de

mantenimiento de equipas, especialmente
de máquinas de movimiento de tierras y
equipas para conterás, y en el montado y
reforma de plantas de asfalto, entre atras. Ia
empresa Gomes & Filho, acaba de desarrollar
el proyecto de una perforadora de suelos,
equipada con motor diesel o eléctrico y
sistema hidráulico, para profundidades
máximas de 14 m.

Este equipo tiene operación simplificada y
tracción delantera, por Io que es indicada

DALA SUMINISTRA EQUIPOS
A MINA DE VENEZUELA

a Brasil ya entregá equipas por
US$ 4,5 millones a Ia Minera Loma de
Níquel, dei grupo AngIo American, para
su sector de trituracián y diversas áreas
de manipulación, como parte de su plan
de inversión que monta a los US$ 450
millones en Ia construcción de una nueva
planta de ferroníquel en Ia Cordillera de
La Costa, a 90 km de Caracas,
Venezuela -mercado considerado
bastante interesante por el grupo
Svedala.

El conjunto está compuesto por una
trituradora de mandíbulas Jawmaster

1312 HD, cuya capacidad de producción
varia entre Ias 500 y Ias 700 t/hora, 21
correas transportadoras de diferentes
dimensiones, dos alimentadores de
correa de 42" y 60", tres correas
transportadoras dosificadoras por peso,
dos elevadores tipo Flexowell y un
transportador de tornillo.
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NOSSOS EIXOS E TRANSMISSÕES TÊM UMA
APLICAÇÃO IDEAL. A SUA!

Rei 133

SPtCER Se você é fabricante de tratores, pás carregadeiras, veicules para mineração, máquinas
rodoviárias e outras fora-de-estrada, a Dana pode ser seu fornecedor. Nossa exper-

iência em sistemas e componentes de transmissão para veículos fora-de-estrada
/70S tornará seu parceiro. Juntos projetaremos e desenvolveremos a meltior
solução para sua aplicação. Desde o projeto inicial até a fabricação e serviços

de pós-venda, coordenaremos os recursos globais da Dana para atender qualquer
necessidade de eixos e transmissões que você possa ter. Nós estamos prontos

para nossa próxima aplicação ideal. A sua! Visite-nos na Internet, http://www.dana.com/offhlghway.
Contate-nos pelo telefone (051) 470-9144 e pelo fax (051) 470-2778.

Gente Encontrando A Melhor Solução"

^fá

TR ANSMISSOES TRANSEIXOS CONTROLES ELETRÔNICOS EIXOS CARDANS
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SINDIPESA

O Sindijx^sa (Sindicato Nacional das Empresas
dcTransporte de C itrgas Ffcsadas e Excepcionais),
entidade tjue agrejçi transportadoras e empresas
esF)ecia]izadas em movimentação de caigas pxsa-
das, vem mantendo contato cxrm a diretoria da

SC)i3I-(/VrEiVl\ para firmararordos e parcerias em
beneficio dos associados de amfias as entidades. A

princípio, SOBI-í/)l n-uVE\e Sindipesa têm em co
mum a preocupação cem aj^Lstão de etiuipamen-
tos e veículos e o treinamentode operadores, mas
várias outras iniciativas cxmjuntas poderão ser to
madas no tiLie diz respeito à mobilização de equi
pamentos e à mo\ãmentaçãoe montagem de car-
gis pesadas dentar de um ainteiro de obras.

As empresas associadas ao Sindipesa têm como
principal airactenstica o tran.s(X)rte de cargas pe
sadas indivisíveis e excepcionais, cxrm [X'so bmto
total (PBT) acima de 45 t. O princifxtl desafio
nes.se tipo de atividade, diz.João Batista I )ominici,
vice-presidente executivo do Sindipesa é o de
viabilizar a melhor rota possível para o transjxrrte.
Para utnto, precisa contornar dificuldades imjxrs-
tas pela infra-estaitura viária atual e [xlos eleva
dos custos das tarifas de tráfego."() maior parble-
ma no Brasil é a falta de padronização. Não há, ̂xrr
exempkr, uma altura mínima para se instalar um
ealxem umaavenidae nem mesmo critérios úni-

cxrsentreosdiverN(xscontx.»sionários privados para
.se lilxrar uma irrdovia ao tiansprrtc esjxcial".

El Sindipesa (Sindicato Nacional de Ias Empresas
c/e Transporte de Cargas Pesadas y
Excepcionales), entidad que congrega a
empresas transportadoras y empresas
especializadas en manipulación de cargas
pesadas, ha entrado en contado con el directorio
de SOBRATEA/IA para formar acuerdos y
convênios de participación que benefícien /os
socios de ambas entidades. Básicamente,
SOBRATEMA y el Sindipesa tienen en común Ia
preocupación con Ia gestión de equipas y
vehículos y Ia capacitación de operadores,
además de muchas ofras iniciativas conjuntas
que podrán implantarse en Io que respecta al
movimiento y montado de equipos y Ia
manipulación de cargas pesadas dentro de un
chrador.

Las empresas asociadas al Sindipesa tienen
como acfividad principal el transporte de cargas
pesadas indivisibles y excepcionales, con un peso
bruto total (PBT) superior a las 451. El mayor
desafio en este tipo de acfividad, aclara João
Batista Dominici, vicepresidente ejecutivo dei
Sindipesa, es el de encontrar el mejor itinerário
para el transporte. Para tanto, es necesario
contornar dificultades impuestas por Ia

irrfraestruduravialaciualyporloscostosd&Axhs
de los aranceles de tráfico. "El problema más
grande en Brasil es Ia falta de estandarizacián.
No existe, porejemplo, una altura mínima a Ia
cual se deba tender un cable de Ia red de

distribudán en una avenida y ni siquiera critérios
únicos entre los diversos concesionaríos privados
de liberacián de una carretera para transportar
una carga especial".

SINICESP

O novo presidente do Sinicesp (Sindicato da In
dústria da Constmção lAsada), Aluizio Guima
rães Cupertino, afirma c|ue o mercado atual c»tá

A nova entidade surgiu por iniciativa dos técnicxw

relativamenteestável.Eleentendequeoprocxaso
de conces.sões de .serviços públicxis tem limites
para a geração de novos neg()cios na área de cons-
taição e [Xir isso defende o fortalecimento de algu
mas empresas públicas. 'XD pedágio é viável para
si.stemasjáexistentes, masa uirifa nãocobre novas

obras. E)o mesmo modo, somente em cidades aci

ma de 3(X) mil habitantes é viável o sistema de

concessão dos sistemas de água e esgoto. Rir isso,
as empmsas públicas tem o .seu paixl, mesmo
jxirqueo Brasil é extremamente carente em infia-
estmtura".

Uma das al tentativas c|ue o Sinicesp tem cliscuti-
docom asautoriclaclesg[)vemiunentaisem Brasília

para viabilizaçãocle novos pa)jetos,.seguncloele,éo
chamado "impisto verde", c|ue na verdade é o
resgiite de um mectUii.smo c|ue vinculava um mí-
nimoclc recuixos no orçamento federal paraobras
rodoviárias e ciue clestipuoceu em 19HS. "Eu não
pisso imaginar c|ue alguém inteies.sicl() no país
cligfi ciue seja um impisto de empreiteims. Nos
El IA são arrecadados para essi mesma finalidade
cerca de l ISS 25 bilhõt:s ao ano, a partir da vencia
de cliesel, pneits, licenciamento de veículo e ven
das de caminhfxcs".

língenheiro mecânico por fbmiação, Atiízio
(luix-rtino tamixm acx)mpanhacx)m inteiesseas
atividades da S{ )BI-l/X 1 'EiVI/V 'X )engcnheiro me
cânico foi preparado para trabalhar na indústria e
|K)r i.sso .sempre tem em mente um pnx;c,s.so in
dustrial (um tomo, dez parafesos jxir minuto, pir
exemplo) eessaconce[x,ãoéfundanx'ntalparao

refinamento c|uc a construção acl(|uiriu hoje em
dia".

(Iriacla As.s(K'iação Brasileira de I aibrificação
lx)icriada,cluranteoâ" Eónim Nacional de I aibri-

fieantes e 1 aibrilicação Nacional, lealizado para-
lelcunenteà4"lèiraclel'à|uipamentos, llixliitose
.Scr\içx)s Rara 1 Aibrificação Inckistrial, em agcsto
passado, no I nsti tu to de Engenharia de São Raulo,
a .\BI A "-Associação Brasileira de 1 aibrifieaçãoe
'Ifilxilogia.

degrantirrepresentaçãoao.segmento que respon
de, atualmente, por 43% do RIB nacional.

El nuevo presidente dei Sinicesp (Sindicato de Ia
Industria de Ia Construccián Pesada), Aluizio
Guimarães Cupertino, afirma que el mercado
actualestápordebajodelacapaddadoperativa
de las empresas yrelativamenleestable. Opina
que el proceso de cxrncres/ones c/e servidos
públicos tiene limites en Io que se refere a Ia
creacián de nuevos negados en el área de Ia
construccián y, en consecuencia, que algunas
empresas públicas tienen que fortalecerse. "El
peajeesviableensistemasyaimplantados, peno
latoriíanocubrenuevasobras. IDelmismomodo
que solamente en dudades con más de300mil
habitantes es viable un sistema de concesián de
las redes de agua y alcantariliado. Por eso, las
empresas públicas tienen su importanda, induso
porque Brasil es extremamente carente de
infraestrudura".

Una de las alternativas que Sinicesp está
debatierdoconbsautoridadesguberriarnerTtoles
en Brasilia para viabilizar nuevos proyectos,
informa Cupertino, es el llamado "impuesto
verde", con el que, en realidad, se rescatand un
mecanismo que asignaba una partida mínima
dei presupuesfo nacional a obras viales y que
desapareciáen 1988. "Nopuedo imaginarme
a alguien realmente interesado en elpais diderdo
que se trato de un impuesto de contratistas. En
los EE.UU., se recaudan con esta finalidad
airededorde US$25.000millones porano, sobe
Ia vento de gasáleo yneumáticos. Ia matnculadán
de vehículos y Ia venta de camiones".
El Ingeniero mecânico Aluizio Cupertino iambién
acompana con interés las actividades de
SOBRATEMA 'Todo ingeniero mecânico ha sido
preparado para traba jaren Ia industria ypor eso
siempre tiene presente un proceso industrial (un
torno: diez tomillos por minuto, por ejemplo) y
este concepto es fundamental para el nh/el de
sofisticacián que Ia construccián demanda hoy.
Formada Asociacián Brasilena de Lubricacián

Ha sido creada, durante el 4" Foro Nacional de

Lubricantes y Lubricacián Nacional, realizado
paralelamenteala4"FeriadeEquipos, Productos
y Servidos Fbra Lubricacián Industrial, en agosto
posado, enelInstitutodeIngenieriadeSan Fbblo,
Ia ABLT-Asociacián Brasileria de Lubricacián y
Tribologia.
La nueva asociacián ha nacido por iniciativa de
los léaTicos de lubricacián presentes en el evento,
con el objetivo de garantizarle representacián al
sectorque responde, actualmente, porei 4,5%
dei PIBbiasileno.
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INDICADOS DE CAI6A PARA GUINDASTES

O MAIOR AlIADO

PARA O SEU TRABAIHO
Medidor de Tensão do Cabo

Aumenta a

eficiência e

a produtividade
das operações de
i$amento e transporte.

o sisima pode ser Insfoiodo ea qualquer
tipo de guiudosie hidráulico ou trelifudo
que urilize cabos de até 1*1/8.

LEl 33

F ̂  A

ADJUST

OAD INDICATOR

Chambesburg

FAX 717

Ref 134

• Informação contínua
da carga no gancho

• Sensor de extrema

precisão e de tamanho
reduzido

• Conexões elétricas
prontas para rápida e
fácil instalação

• Controle ciimatizado,
opera com 12 ou 24
Volts (corrente contínua)

• Atende aos padrões
da SAEJ376 do Corpo de
Engenharia do Exército
Americano

Representante exclusivo no Brasil

Ref. 119

GEOM.
GEOMAX EQUIPAMENTOS LTDA,

IRuo Somboibo, 271 - 2" onclor ■ Leblon
55 21)274-3158 Fax (55 21) 294-8935
Janeiro-RJ-Brasil-CEP 22450-140



Notas
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Chris Schena, presidente da Coterpillar Brasil

C/iris Schena, presidente de CaterpiUar Brasil

Ia competifividad. "Para
nosotros, ei premia
significa ei reconocimiento
público de nuestros
esfuerzos para implantar
esta estratégia y
demuestra Ia seriedad con

que CaterpiUar encara Ia
calidad de sus productos y
servidos y Ia administración
de sus operaciones en
Brasil", afirmo.

INTERMAT2000JÁ
TEM PERFIL

DEFINIDO

CATERPILLAR CONQUISTA PRÊ
MIO

NACIONAL DE QUALIDADE - 1999

ACaterpillar Brasil obteve, juntamente com
a Cetrel - Empresa de Proteção Ambiental, o
Prêmio Nacional de Qualidade 1999, conce
dido pela FPNQ - Fundação para o Prêmio
Nacional de Qualidade - entidade formada
por 39 organizações públicas e privadas para
a difusão de critérios de excelência em siste
mas de gestão empresarial. Pãra o presidente
da CaterpiUar Brasil, Chris Schena, a decisão
da empresa de implementar uma gestão que
fosse considerada de "classe mundial", toma
da há 3 anos, não visava somente a conquista
de prêmios, mas a busca de um maior cresci
mento e competitividade. "O prêmio para nós
e o reconhecimento público de nossos esfor
ços no desenvolvimento dessa estratégia e de
monstra a seriedade com que a CaterpiUar
encara a qualidade de seus produtos e servi
ços e a forma como gerencia suas operações
no país", afirmou.

CATERPILLAR CONQUISTA PRÊMIO
NACIONAL DE CALIDAD

CaterpiUar Brasil fue galardonada con el
Prêmio Nacional de Calidad 1999 concedido
por Ia Fundación para el Premia Nacional
de Calidad- FPNQ, entidad formada por
39 organizaciones públicas y privadas para
Ia difusión de critérios de excelencia en
sistemas de gestión empresarial. El
presidente de CaterpiUar Brasil, Chris
Schena, hace notar que Ia decisión, tomada
hace 3 anos por Ia empresa, de implementar
una administración considerada de "clase
mundial", no só/o tenía como meta
conquistar prêmios, sino que buscaba,
además, impulsar el crecimiento y aumentar

A Intermat 2000, que se realizará no parque
de exposições de Paris-Nord Villepinte de 16
a 21 de maio, já tem um perfil definido. Se
gundo os organizadores, 60% dos expositores
do evento virão de 27 outros países, com em

presas alemãs, coreanas e italianas em maior
número que em 97. No setor de guindastes e
plataformas elevatórias houve um aumento
de 100% na participação, estando confirma
das as presenças da Grove, Manesmann,
PPM,Tadano, Manitou, Merlo, Génie, JLG,
Pinguely Haulotte e Upright. No segmento
de terraplanagem e movimentação, uma área
maior foi reservada para os stands da Case,
CaterpiUar, Fiat, JCB, Komatsu, Liebherr,
Terex e Volvo. Serão, ainda, criadas áreas es

pecíficas para os setores de locação, seguran
ça, meio ambiente, motores e aplicativos.

INTERMAT 2000 YA HA

DEFINIDO SU PERFIL

La Intermat 2000, que se realizará en el
parque de exposiciones de Paris-Nord
Villepinte desde e/1 ó a/ 2 J de mayo, ya ha
definido su perfil. Según los organizadores,
el 60% de los expositores dei evento vendrán
de 27 países. Ias empresas alemanas,
coreanas e italianas participarán en mayor
número que en el 97. En el sector de grúas
y plataformas de elevación Ia participación
ha aumentado el 100%, estando

confirmadas Ias presencias de Grove,
Manesmann, PPM, Tadano, Manitou, Merlo,
Génie, JLG, Pinguely Haulotte y Upright.
En Io que se refiere al sector de movimiento
de tierra, empresas como Case, CaterpiUar,
Fiat, JCB, Komatsu, Liebherr, Terex y Volvo
han reservado un área más grande. Se
crearán además áreas específicas para los
sectores de arrendamiento, seguridad.

médio ambiente, motores y programas de
aplicación / software de aplicación

SINDIPESABUSCAPARCERIA

COMASOBRATEMA

O Sindipesa (Sindicato Nacional das Em
presas de Transporte de Cargas Pesadas e Ex
cepcionais), entidade que agrega transporta
doras e empresas especializadas em movi
mentação de cargas pesadas, vem mantendo
contato com a diretoria da SOBRATEMA

para firmar acordos e parcerias em benefício
dos associados de ambas as entidades. A prin
cípio, SOBRATEMA e Sindipesa têm em co
mum a preocupação com a gestão de equipa
mentos e veículos e o treinamento de opera
dores, mas várias outras iniciativas conjuntas
poderão ser tomadas no que diz respeito à
mobilização de equipamentos e à movimen
tação e montagem de cargas pesadas dentro
de um canteiro de obras.

SINDIPESA CONTACTA SOBRATEMA
PARA FORMAR ASOCIACIÓN

El Sindipesa (Sindicato Nacional de Ias
Empresas de Transporte de Cargas Pesadas
y Excepcionales), entidad que congrega a
empresas transportadoras y empresas
especializadas en manipulación de cargas
pesadas, ha entrado en contado con el
diredorio de SOBRATEMA para formular
acuerdos y convênios de participación que
beneficien los socios de ambas entidades.
Básicamente, SOBRATEMA y el Sindipesa
tienen en común Ia preocupación con Ia
gestión de equipas y vehículos y Ia
capacitación de operadores, además de
muchas atras iniciativas conjuntas que
podrán implantarse en Io que respeda al
montado de equipas y Ia manipulación de
cargas pesadas dentro de un obrador.

CRIADAASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DELUBRIFICAÇÃO

Foi criada, durante o 4o Fórum Nacional de
Lubrificantes e Lubrificação Nacional, rea

lizado paralelamente à 4a Feira de Equipa
mentos, Produtos e Serviços Para Lubrifica
ção Industrial, em agosto passado, no Institu
to de Engenharia de São Paulo, a ABLT -
Associação Brasileira de Lubrificação e
Tribologia.
A nova entidade surgiu por iniciativa dos téc
nicos de lubrificação presentes no evento, com

o objetivo de garantir representação ao seg
mento que responde, atualmente, por 4,5%
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A SOLUÇÃO EM PNEUS FORA DE ESTRADA

SEKVIÇOS: Consertos em pneus de máquinas com

moldes seccionais ajustáveis - Recauchutagem de

pneus em matrizes de 6 partes - Sistemas

exclusivos no Brasil.

CONSULTORIA: Assessoria na escolha de

pneus - Equipe de assistência técnica -

Treinamento.

PRODUTOS: Pneus novos - Rodas - Acessó

rios - Sistema de controle de pneus - Reparos.

A REGIGANT POSSUI AINDA: Corpo técnico

altamente especializado - Equipamentos de última

geração - Tecnologia de ponta - Setor de

informática, dando suporte técnico a todas as

fases do processo - Setor de desenvolvimento

de pessoal para treinamentos internos e externos -

Setor de desenvolvimento de novas técnicas e pracessas - Setor

de transporte com frota e manutenção própria.

\
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do PIB nacional.

FORMADAASOCIACIÓN BRASILENA
DELUBRICACIÓN

Ha sido creada, durante el 4o Foro Nacional
de Lubricanfes y Lubricación Nacional,
realizado paralelamente a Ia 4a Feria de
Equipas, Productos y Servidos Para
Lubricación Industrial, en agosto posado, en
el Instituto de Ingeniería de San Pablo, Ia
ABLT—Asociación Brasilena de Lubricación
yTribología.
La nueva asociación ha nacido por iniciativa
de los técnicos de lubricación presentes en
el evento, con el objetivo de garantizarle
representación al sector que responde,
actualmente, por el 4,5% dei PIB brasileho.

MÉRITOR INVESTE
NO MERCADO BRASILEIRO

AMéritor do Brasil anunciou um investimen
to de USS 10 milhões em programas de qua-
hdade e produtividade em sua fábrica de ro
das em Limeira, interior de São Paulo e na
implantação de uma nova fábrica para com-
ponentes e sistemas automotivos, com capa
cidade de ptodução inicial de 1 mil
evantadores de vidros por dia. Também em
nov^m ro, a empresa inaugurou seu Centro

istnbuiçaode Peças,em Barueri (SP). O
de reposição,responsável por 5% do faturamento da com-

panhia, atmazenando e distribuindo peças e

rrn« Freios Master e de ou-ros parceiros comerciais da Méritor.

CKI ̂ ,'^^'^'FOR/NV/ERTEEN EL MERCADO BRASILENQ

Méritor do Brasil '
70 °®"°""'^C'oqueinvert/ráUS$
7^ T T programas de calidad vproduomdad e„ ^

Limeira, Estado de San PnNr. i
en mnrrhr. w " X en/a puesta
componentes "y Zem"",
p^edtbWo,mente,

metmdo de tepeedos. responsotie por el
5 /r de Ia fectoroaón de Ia campaãía,
o/macenondo y dtstribuyendo repuestos v
componentes producidos por Ias divisiones
HVS (eies), LVS (llantas). Freios Master y de
otros asociados comerciales de Méritor.
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FENATRAN REÚNE SEGMENTO

DE TRANSPORTE

A perspectiva de, nos próximos anos, dobrar a
frota atual de 1 milhão de veículos e a própria
posição do segmento na economia nacional —
faturamento de USS 27 bilhões/ano (3% do

Produto Interno Bruto do país) e geração de
3,5 milhões de empregos diretos —reuniu na
IZ'' Feira Nacional do Transporte (Fenatran),
realizada em novembro passado, em São Pau
lo, 184 expositores de 12 países, cerca de 200
produtos entre veículos comerciais e leves e
caminhões e 30 mil visitantes. O evento foi

promovido pela Technibus, NTC (Associa
ção Nacional dos Transportadores de Cargas)
e pela Anfavea (Associação Nacional de Veí
culos Automotores) e contou com o apoio da

Anfir (Associação Nacional de Fabricantes de
Implementos Rodoviários), CNT (Confede
ração Nacional dos Transportes) e Simepte
(Sindicato Interestadual da Indústria de Ma
teriais e Equipamentos Fertoviátios e Rodo
viários) . A organização foi da Feiras de Negó
cios Alcântara Machado, (veja em ESPAÇO
ABERTO os novos caminhões lançados na
FENATRAN)

FENATRAN REÚNE AL SECTOR
DE TRANSPORTE

La perspectiva de, en los próximos anos,
duplicar Ia flota actual de 1 milión de
vehículos y Ia propia posición dei sector en
Ia economia brasilena -facturación de US$
27.000 millones/ano, 3% dei Producto
Interno Bruto brasileno, y creando de 3,5
millones de empleos directos - hizo que se
reuniesen en Ia 12- Feria Nacional dei
Transporte (Fenatran), realizada en
noviembre próximo pasado en San Pablo,
184 expositores de 12 países, airededor
de 200 productos
entre camiones, vehículos comerciales y
livianos

y 30 mil visitantes. El evento fue
promovido por Ia Technibus, NTC
(Asociación Nacional de los Transpor
tadores de Cargas) y por Ia Anfavea
(Asociación Nacional de Vehículos
Automotrices) y contó con el apoyo de Ia
Anfir (Asociación Nacional de Fabricantes
de Implementos Violes), Ia CNT
(Confederación Nacional de los
Transportes) y el Simepre (Sindicato
Interestadual de Ia Industria de Materiales

y Equipas Ferroviários y Violes). Su
organización estuvo a cargo de Ia empresa
Feiras de Negócios Alcântara Machado.

INAUGURADA FABRICA

DECABINES

O Brasil, que já abriga unidades industriais
dos principais fabricantes de equipamentos
para construção e uso agrícola, também pas

sou a contar neste mês de janeiro com uma
sofisticada e moderna fábrica de cabines no

município de Guaranésia (MG). Com 20 mil
m2 de área constmída, e uma capacidade ins
talada de 30 mil cabines completas por ano,
a fábrica atenderá a praticamente todos os
fabricantes de equipamentos do setor, que atu
almente importam ou fabricam suas próprias
cabines. "Nós estamos preparados para ofere
cer localmente cetca de 50 diferentes mode

los de cabines com menor custo, padrão in
ternacional e rigorosamente de acordo com o
projeto das várias marcas", diz Emílio Pisani
Neto, diretor cometcial da NRSiac do Brasil.
Aempresa,jointventure formada pela associ
ação da NR Cabines, Equipamentos e Aces
sórios, de Mococa (SP) e a empresa italiana
Siac SpA, grupo especializado com 40 anos
de experiência nesse segmento com unida
des industriais na Itáliae na Erança. O inves
timento global de USS 21 milhões, foi
viabilizado com recursos próprios e por uma
linha de crédito de USS 9 milhões aberta pelo
Banco de Desenvolvimento de Nlinas Getais

(BDMG). A ptcfeittita local também cedeu o
terreno (120 mil m2) e concedeu isenções
fiscais para a no\'a fábrica, que deverá gerar
cerca de 700 empregos diretos e attair forne
cedores de vidros, perfilados, plásticos e siste
mas de ar condicionado. '

A unidade conta com maquinário de corte e
dobra (fabricadcj por fomccedorcs belgas e pela
Wliite Martins), uma unidade completa de
süjdagem e outras específicas para tratamen
to de superfície, pintura e montagem final,
além de um labotatótio de metrologia e tes
tes. O gtande trunfo, no entanto, é o know

how do grupo Siac e uma equipe de desenvol
vimento formada por cerca de 20 engenhei-

Instalações da NRSiac do Brasil, em
Guaranésia (MG)

Insuilüciones de NRUicu do linisiL en

Guaranésia (MG)



ros e técnicos treinados na Itália e na Bélgica.
O empreendimento, segundo Pisani Neto, é
altamente promissor, pois vem de encontro
às necessidades dos diversos fabricantes de

equipamentos em reduzir seus custos de pro
dução, aumentarem o índice de nacionaliza
ção de seus produtos (facilitando o acesso de
dos equipamentos à linha do Finame) e pro
porcionarem maior conforto aos futuros ope
radores (e consequente-mente aumentarem
a produtividade de seus clientes).
Pisani Neto justifica seu otimismo em rela
ção ao crescimento da demanda por cabines
por números bem concretos do mercado de

máquinas agrícolas. De um total de 24,8 mil
equipamentos agrícolas comercializados no
Brasil em 1998, apenas 15 foram fornecidos
com cabines (10 mil importadas e 5 mil pro
duzidas nas próprias fábricas e por terceiros)
-o restante, foi vendido com toldo ou mesmo
sem proteção alguma para o operador. No
mercado de equipamentos como um todo -
que inclui a chamada linha amarela (cons
trução) — que ele calcula em cerca de 40.175
máquinas, apenas 23% é cabinada. "Em uma
estimativa conservadora, se o número de
retroescavadeiras produzidas aumentar de
2.493 unidades (1998) para 2.700 em dois
anos e se o percentual de equipamentos des
se tipo cabinados saltar do patamar atual de
16% para 48%, teremos um mercado adicio
nal de 1.000 novas cabines".
Hle qualquer modo, acrescenta o diretor co
mercial da NRSiac do Brasil, a fábrica já con
ta com clientes do porte da Caterpillar,
RatAllis, Valmet e Case do Brasil e recebeu
encomendas superiores a 10.000 unidades
para o ano 2.000 (cerca de 600 por mês), e ele
acredita que a médio prazo a unidade deva
estar a plena carga (30.000 unidades)."Nós
temos pronto um projeto de ampliação, por
que acreditamos em uma demanda de 50 mil

unidades anuais já na nossa primeira década
de atividades".

INAUGURADA FÁBRICA DE CABINAS

Brasil, que ya acoge Ias unidades industriales
de Ias prindpales fabricantes de equipas
para Ia construcción y de uso agrícola,
fambién cuenta, a partir dei mes de enero,
con una sofisticada y moderna fábrica de
cabinas en el município de Guaranésia
(Estado de Minas Gerais). Con 20 mil m2
de área construída y una capacidad para
producir 30 mil cabinas completas por ano.
Ia fábrica atenderá a, prácticamente, todos
los fabricantes de equipas dei sector, que
octualmente importan o fabrican sus propias

cabinas. "Nosotros estamos preparados para
ofrecer, localmente, cerca de 50 diferentes
modelos de cabinas, a costas más bajos,
de acuerdo a los estándares intemacionales

siguiendo rigurosamente los disenos de Ias
diferentes marcas", explica Emílio Pisani
Neto, director comercial de NRSiac do
Brasil.

La empresa, una joint venture formada
entre NR Cabinas, Equipamentos y
Acessórios, de Mococa (Estado de San
Pablo) y Ia empresa italiana Siac SpA grupo
especializado con 40 anos de experiência
en este sector con fábricas en Italia y en
Francia. La inversián global necesaria de
US$ 21 millones fue concretizada con
recursos propios y por una línea de crédito
de US$ 9 millones abierta por el Banco de
Desarrollo de Minas Gerais (BDMG). La
municipalidad local también cedió el terreno
(120 mil m2) y concedió excisiones fiscales
para Ia nueva fábrica, que creará airededor
de 700puestos de trabajo directos y además
de necesitar de proveedores de vidrios,
perfilados, plásticos y sistemas de aire
acondicionado.

La unidad está equipada con maquinaria
de corte y doblado fabricada por
proveedores belgas y por White Martins, una
unidad completa de soldadura y atras
específicas para el tratamiento de superfície,
pintura y montaje final, además de un
laboratório de metrologia y ensayos. El gran
triunfo, sin embargo, es el know how dei
grupo Siac y su equipo de desarrollo de
productos formado por cerca de 20
ingenieros y técnicos capacitados en Italia
y en Bélgica.
El proyecto, según Pisani Neto, es muy
promisorio, pues los diversos fabricantes de
equipas tienen como
meta Ia reduccián de

sus costos de pro-
duccián, aumentar el
índice de nacionaliza-

cián de sus productos
-con Io que podrán
obtener financiaci-

ones de Ia línea dei
Finame y proporcionar
más confort a los futu

ros operadores y con-
secuentemente au

mentar Ia productivi-
dad de sus clientes.

Pisani Neto justifica su
optimismo con rela-
cián al crecimiento de

Ia demanda de

cabinas analizando números bien concretos

dei mercado de máquinas agrícolas. De un
total de 24,8 mil equipas agrícolas
comercializados en Brasil en 1998, apenas
15 fueron suministrados con cabinas 10 mil

importadas y 5 mil producidas en Ias propias
fábricas o por terceros- los demás fueron
vendidos con toldos o, incluso, sin ninguna
proteccián para el operador. En mercado
global de equipas -que incluye Ia llamada
línea amarilia (construccián) - que Neto
calcula en aproximadamente de 40.175
máquinas, apenas el 23% sale con cabina,
"ffadendo una estimativa conser-vadora,

si el número de retroexcavadoras
producidas aumenta de 2.493 unidades
(1998) para 2.700 en dos anos y si el
porcentaje de equipas de este tipo con
cabinas salta dei nivel actual dei 16% para
el 48%, tendre-mos un mercado adicional
para 1.000 nuevas cabinas".
De cualquier modo, anade el director
comercial de NRSiac do Brasil, Ia fábrica ya
cuenta con clientes de Ia envergadura de
Caterpillar, FiatAIlis, Valmet y Case do Brasil
y recibió pedidos que superan Ias 10.000
unidades para el ano 2000 cerca de 600
por mes, y piensa que a médio plazo Ia
unidad deba estar produciendo a plena
carga 30.000 unidades. "Nosotrostenemos
listo un proyecto de ampliacián porque
esperamos una demanda de 50 mil
unidades anuales ya en nuestra primera
década de actividades".

ABRATT ANUNCIA DIRETORIA E
CONGRESSO

A ABRATT - Associação Brasileira de
Tecnologia Não Destrutiva, entidade filiada

Diretoria do ABRATT

lyirfctorio de Ia AHH.Wr
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à ISTT (Intemational Society forTrenchless
Technology) anunciou no último dia 16 de
dezembro, em São Paulo, a formação de sua
nova diretoria e do conselho fiscal e

deliberativo. Na ocasião, também foram ace
lerados os preparativos para a realização do I
Congresso Brasileiro ABRATT, que será reali
zado entre 18 e 19 de abril, no Instituto de

Engenharia de São Paulo.
O congresso, segundo o presidente da entida
de, Sérgio Augusto Palazzo, será decisivo para
deslancharos vários projetos da ABRATT para
divulgação no mercado brasileiro de técnicas
não destrutivas e regulamentar a atividade
segundo normas mundiais em vigor.
Segundo ele, a expectativa é a de reunir em
cada dia cerca de 250 profissionais, princi
palmente usuários de tecnologia não
destrutiva ligados à empreiteiras e empresas
concessionárias de redes de água, energia, gás
e telecomunicações. O evento contará com
palestras, workshops e uma área para exposi
ção com a presença das principais empresas
fabricantes de materiais e equipamentos para
o segmento.

Presidida por Sérgio Pallazo (da Sotenco) e
tendo como vice-presidente Paulo Dequech
(da Sondeq), a ABRATT conta com Hugo
Carraresi, da PND Construções e Comércio,
como diretor técnico e Edson Eduardo Alfani,
da Novatec, como diretor de marketing. Os
conselhos fiscal e deliberativo são constituí
dos por Liberal Ramos Jr. (Silcon), Jefferson
Rodrigues (Flowtex), André Vieira de
Almeida (Deep), Marco B. Carraresi (PDA),
Jorge Dequech (Sondeq) e Carlos Pimenta
(Intech). O secretário executivo é Edson Prev,
daAsserc.

ABRATT ANUNCIA DIRECTORIO Y
CONGRESO

ABRAU-Asociación Brasilena de Tecnologia
noDestrucfiva, una entidad afiliada a Ia

(Intemational Society for Trenchiess
fechnc/ogy) anuncio en el último dia 7 6 de
iciembre, en San Pablo, Ia composición dei
nuevo directorio y dei consejo fiscal y
deliberativo. En esa oportunidade se les dia
un nuevo impulso a /os preparativos dei I
Congreso Brasileno ABRATT, que se realizará
entre el 18 yel 19 de abril, en el Instituto
de Ingenieria de San Pablo.
El congreso, según el presidente de Ia
entidad, Sérgio Augusto Palazzo, será
decisivo para que comiencen a marchar Ias
vários proyectos de Ia ABRATT para divulgar,
en mercado brasileno. Ias técnicas no

David Brashears debate com usuários broslleiros

Davicl Brashears debate con usuários hrasilenos

destructivas y reglamentar Ia actividad de
acuerdo a Ias normas mundiales en vigor,.
Calcula que participarán airededorde 250
profesionales en cada dia dei congreso,
principalmente /os usuários de tecnologia
no destructiva vinculados a Ias empresas
contratistas y concesionarias de redes de
agua, energia, gas y telecomunicaciones.
En el evento se compondrá de conferências
y workshops y habrá un área para que Ias
principales empresas fabricantes de
materiales y equipas dei sector expongan
sus productos.
ABRATT es presidida por Sérgio Pallazo, de
Sotenco, y su vicepresidente es Paulo
Dequech, de Sondeq, además cuenta con
Ias colaboraciones de Hugo Carraresi, de
PND Construções y Comércio, como
director técnico y Edson Eduardo Alfani, de
Novatec, como director de marketing. Los
consejos fiscal y deliberativo son constituídos
por Liberal Ramos Jr., de Silcon, Jefferson
Rodrigues, de Flowtex,
André Vieira de^meida, de

Deep, Marco B. Carraresi,
de PDA, Jorge Dequech, de
Sondeq, y Carlos Pimenta,
de Intech. El secretario

ejecutivo es Edson Prev, de
Asserc.

ASSERC PROMOVE

ENCONTRO

SOBRE TECNOLOGIA

DEASFALTO

novembro na fábrica da

Gencor, em Araraquara

(SP), entre David

Brashears, diretor in

dustrial e de engenha
ria da Gencor nos Esta

dos Unidos, e profissio
nais da área de pavi
mentação das princi
pais construtoras do
país, como CNO,
Camargo Corrêa,
Constran, Queiroz

Galvão, Conter e Ivaí

Engenharia. Durante
todo o dia, os presentes
tiveram a oportunida
de de debater proble

mas práticos do dia-a-dia e tomar contato com
principais aspectos relativos à tecnologia, fa
bricação e produção de usinas de asfalto
Gencor. Também participaram do encontro
Eduardo Thompson e Alcides Bertoncini Fi
lho, respectivamente presidente e diretor co
mercial da Gencor/Gumaco.

ASSERC PROMUEVE ENCUENTRO

SOBRE TECNOLOGIA DEASFALTO

Asserc, a través de su director Johnny
AItstadt y dei ingeniero Carlos Perez,
promovió, el 10 de noviembre próximo
posado, un encuentro en Ia fábrica de
Gencor, en Araraquara, Estado de San
Pablo, entre David Brashears, director
industrial y de ingenieria de Gencor en los
Estados Unidos, y profesionales dei área de
pavimentación de Ias principales
constructoras de Brasil, como CNO,

Camargo Corrêa, Constran, Queiroz

A Asserc, através de seu dire
tor Johnny AItstadt e do en
genheiro Carlos Perez, promo
veu um encontro no dia 10 de

Oficiolizoçõo do sociedode entre o Londroni e o Itoltroctor. Do
esq. poro o dir. Morco e Luono Londroni Bionco, Ivono Possini,

Poulo Londroni Bueno e José Luiz Soldero
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE TECNOLOGIA PARA EQUIPAMENTOS E MANUTENÇÃO
Lança

FERRAMENTA
SOBRATEMA um programa de apoio ao estudante das áreas técnicas.

ESCOLA • SOBRATEMA • EMPRESA •SOBRATEMA • ESCOU • SOBRATEMA • EMPRESA • SOBRATEMA

Objetivo: Coordenar as atividades de integração ESCOLA/ALUNO/EMPRESA, no

sentido de facilitar, ao estudante das áreas técnicas do conhecimento, o acesso às

ferramentas (conhecimento e experiência básica) necessárias para fazer de sua inserção no

mercado de trabalho, o ponto de partida para uma possível carreira de sucesso.

Características:

I Passaporte para o sucesso: um documento para o registro da participação do estudante
em palestras, seminários, cursos, feiras, viagens técnicas e demais eventos produzidos,
patrocinados ou apoiados pela Sobratema e escolas associadas. Quanto maior a

participação, maiores as chances do estudante de ganhar bolsas de estudo, estágios e

outros prêmios, além da indicação dos responsáveis pelo programa, para um possível
emprego. Os melhores do ranking serão os primeiros a se beneficiar.

Bolsas de estudo patrocinadas por empresas e escolas.

I Estágios nas melhores empresas.

M Assinaturas gratuitas de publicações das empresas, escolas e instituições associadas
ao Programa.

■ Cursos especiais (sob medida) ministrados pela Sobratema, escolas e entidades
associadas ao Programa.

M Trabalhos de pesquisa desenvolvidos pelas escolas, para a Sobratema.

■ Concursos de tecnologia aplicada às áreas de construção e mineração.

I Intercâmbio cultural: publicação de trabalhos de interesse comum nos veículos dos
associados ao Programa.

'imp
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_ Cahão, Conter eM Engenharia. Durante iodo
el dia. Ias presentes fuvieron Ia oportunidad de
debatir problemas pradícos dei coiidianoyenfrar
en oonfacto con /os prindpales aspectos íelativos
a Ia tecnologia, fabrícación y producdón de
plantas de asfa/to Gencor. También pariiçiparon
dei encuenfro Eduardo Thompson y Alcides
Berfoncini Filho, respectivamente presidente y
direclor comercial de Gencor/Gumaco.

JOINT-VENTURE LANDRONI/
rrALTRACTOR

Uma parceria comercial que se transformou em
sociedade. E o que acaba de acontecer no Brasil, no-
segmento de fabricação e comercialização de ma
terial rodante para tratores e equipamentos de es
teiras, entre a Landroni, tradicional empresa bra
sileira e a Italtractor, empresa italiana, líder mun
dial do setor, pertencente ao Grupe Passini, que
tem ainda como empresas integrantes, a
Intertractor/Alemanha-E.UA., a Pyrsa/Espanhae
a Sorefa/Itália..Aunova sociedade tem por objetivo
capacitar a Landroni técnica e comercialmente
para atendimento aos mercados brasileiro de repo
sição e montadoras, e internacional, principalmen
te aAmérica Latina O projeto de uma nova unida
de industrial já está em fase inicial e possibilitará a
produção de material rodante em quantidade e
qualidade compatíveis com as exigências do mer
cado nactonal e internacional. Os setores da Cons
trução, Mineração, Terraplenagem e Agricola .se
rão os beneficiários dessa oferta de produtos para
equacionamentodocustQ/loenefíciode manuten
ção de seus equipamentos. Dia 25/10/1999 foi
oficializada a nova sociedade, com a presença do
Sr. Ivano Passini, Diretor Presidente do Grupo
Passini e da diretoria da lauidroni Ltda.

JO/N7-VEN7URE LANDRONI /
ITALTRACTOR

Un convênio comercial que se transformo en
sociedad. Es Io que acaba de suceder en Brasil,
en el rubro de fabricación y comercialización de
trenes de rodaje para tractores y equipas de
orugas, entre Landroni, tradicional empresa
brasilena, e Italtractor, empresa italiana lider
mundial de este sector, perteneciente al Grupo
fbssini, que además es integrado por otras
empresas como: Intertractor/Alemania-Y.U.IA,
Pyrso/Espana y Sorefa/halia. La nueva sociedad
fiene por objetivo capacitara Landroni, técnica
y comercialmente, para que atienda tanto a /os
mercados brasilehos de repuestos y de
montadores, e intemacional, principalmente el
de Latinoamérica. El proyecto de una nova
planta industrial ya está en marcha y produdrá
trenes de rodaje en cantidad, y con cualidad.

compatibles con Ias exigências
dei mercado brasileno e

intemacional. Los sectores de

Ia Construcción, Minería,

Mavimiento de Tiena y Agrícola
seràn /os que se beneficiarán
con esta oferta de productos
pana conseguir Ia mejorieladón
casto/beneficio en el
mantenimiento de sus equipas.
El 25 de octubre próximo
pasado se oficializó Ia nova
sociedad, acto en el que estuvo
presente el Sr. Ivano Passini,
Director Presidente dei Grupo
Passini y dei directorio de
Landroni Lida.

'  iJCr.

Carregadeiras podem ser adquiridas por consórcio

Cargacloras pueden ser adquiridas por consorcio

CONSORCIOPARA

EQUIPAMEINTOS

Era um desejo antigo da Volvo Construction
EquipmentSouth América e de sua rede de distri
buidores a comercialização dos equipamentosVol
vo, através de consórcio, uma ferramenta de ven

dasjá bem difundida no segmento de caminliões
e ônibus Volvo. O primeiro passo nesse sentido foi
dado em outubro pas.sado com o lançamento de
cotas de um primeiro grupo, abeno também a
clientes interessados em adquirircarregideiras da
marca. "Como é uma modalidade de venda relati

vamente nova no segmento, optamos px)r um sis
tema misto, em conjunto com produtos já consa
grados, como caminhões e cliassis para ônibus, para
aglizaro fechamento dos primeiros gmpos", dizJ.
Osiris Bagliolijn,coordenador do I+oduto Consór
cio, da Vblvo Serviços R nancei ros.
O resultado foi promis.sor. Já na primeira assem
bléia, realizada em novembro, haviam sido

comercializadas 25 cotas de equipamentos, e por
isso a Vblvo já está estudando a possibilidade de
lançar um novo grupo de con.sórcio, pitrvavelmen-
te em Janeiro/2(XX). 'D intuito do Consórcio Na
cional Volvo é alavancar vendas de equi pamen tos
e veículos pesados da marca, e desta forma
disponibilizamos aos clientes planos atrativos, com
vantagpns exclusivas, loaixas taxas de
administração, e produtos com a mais alta
tecnologia do mercado", diz üsi ris.
O consórcio para equipamentos funciona igual ao
de um consórcio tradicional na área de caminhões,

por exemplo. As cotas são vendidas em nível naci
onal e os sorteios são transmitidos através das as

sembléias televi-sionadas via .satélite pela
Embratel, ao vivo para todoo Brasil. Existem gru-
p)s de 24 a 1 (X) meses de duração.

altcmatrva muito usual no mercado brasileiro, prin-
cipalmcnte p)rc|ue ocrrnsorciado px.lc programar

a retirada do seu novo equipamento, através do
lance, ou então receber o seu bem através dos sor

teios mensais.

"Pretendemos tomara aquisição destes produtos
via consórcio tão comumeeficientecomoadquirir
um ônibus ou caminhão".

Amaiorvantagem paraotonsoiriado, segtindoele,
é que o valor da mensalidade é tem inferior a um

financiamento comum, com um prazo de paga
mento de até 100 meses, que nenhum plano de
financiamento oferece.

O Sistema de Consórcio, como se sate, é um pro
duto genuinamente brasileiro, invenção ocorrida
por volta do inicio dos anos 60, e conhecida inicial
mente como a famosa "vaquinha".
Tran.sformou-se em sucesso rapidamente, e teve
algtrmas experiências tem .sucedidas em outros
países da América do Sul, com o nome de "círctt-
lo", na Agentina, Uaiguai e Chile, porém face à
estabilidade da moeda nestes países, este sistema
perdeu expressividade em vendas. Em outros pu-
ses em que a Volvo está presente, não há nada
parecido com o "Con.sórcio Brasileiro". 'Emto que
a in.serção do con.sórcio mesmo nos países do
Mercosul dependeria hoje de uma legislação espe
cífica.

No Brasil, noent£Uito,es.sa modalidadejáestácon-
•sagrada ü Consórcio Nacional Volvo,próximo a
completar seis anos de atividades, já en tregou mais
de 6000 veículos da marca e atrmenta a sua parti
cipação no mercado a cada dia.

CONSÓRCIO PARA EQUIPOS

Era un deseo antiguo de Volvo Construction
Equipment South América, y de su red de
distribuidores. Ia comerdalizadón de /os equipas
Volvo a través de consordo, una herramienta de

ventas ya bien difundida en sector de camiones
yaulobuses Volvo. El prímer poso en este sentido
ha sido dado en octubre pasado con el
lanzamienfodecuposdeunprímergrupo, abierlo
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iambién para los clientes interesados en adquirir
cargadores de esta marca. "Como es una
modalidad de venta relativamente nueva en

este sectoç optamos por un sistema mixto, es
decir induir productos ya consagrados, como
camiones y chasis para autobuses, para cerrar
rápidannentelosprimerosgnjpos", explicai Oaris
BaglioliJr., coordinadordé Produdo Consordo,
de Volvo Servidos Finanderos.
El resultado ha sido promisorio. En Ia primera
reunión, realizada en noviembre, se
comerdalizaron 25 cupo de equipas, y por eso
Volvo ya está esfudiando Ia posibilidad de lanzar
un novo grupo de consordo, probablemente en
enenadelconienteano. "B(objetivodeiCorisordo
blíxiorialVolvoespnomcyverlasverrIasdeequipos
yvehículospesadosdebmanoa,ydeestalorma,
colocar a disposidón de loa dientes planes
atractivos, oon ventajas exdustvas, bajas tasas
de administración, y productos oon Ia más
"ToderrK]tecrK)logbdelmenoado",ancKkOaris.
El consordo para equipas fundona igual al de
un consordo tradidorxrl en el área de camiones,
por ejemplo. Los cupos son vendidos dentro de
Brasil y fas osambleas para los sorteos son
transmitidas por televisión, via satélite, por
Embratel, en vivo para todo Brasil. Se han
fomTcicfogruposcfe24a lOOmesesdeduradón.
Osiris piensa que en poco tiempo ésta será una
oIternatrvamuyroarrierTteenémercadobrasileno,
pnnapalmente porque elintegrartte dei consordo
puede programar Ia retirada de su equipo ya
sea ofreaendo un lance o redbietxb el bten por
médio de los sorteos mensuales.

Pretendemos tomar Ia adquisidón de estos
productos a través dei consorc/o tan común y
efídente como adquirir un autobús o camión".
La mayor ventaja para el que opta por un
consordo, según Osiris, es que el valor de Ia
cuckt es bastar ile inferiora b de una Enartdadón

oorriente, con un plazo de pago de hasta 100
meses, que ningún plan de finandadón ofrece.
El Sistema de Consordo, como se sabe, es un
producto genu/rxirnerrfe bfosíteno^ crecdb o poffr
de una modalidad que habbn cxiquirido bs
interesados en Ia adquisidón de produdos
formarKh grupos cerrado al comíenzo de los
aõosóO.

Esta prádKotuvoun êxito enorme y se e)qxindb
hada otros países de América dei Sur, con el
nombtede "drcvb", como Argentina, Uruguay
yChile. Sn embargo, enestospaíses, o/conseguir
b estabilidad de sus monedas, el sistema ha
pedido terreno como Lorma de ventas. En otros

países en que VcSvo está presente, nohaynada
parecxbcDnel"Ccxisc>rdoBrc]SÍleno". Tantorque
CKivaIrrierrteverrderencoriscxdo, indusoenbs
países dei Mercosur, dependeria de una
legidadónespedika.

En Brasil, sin embargo, esta mcxJalidad ya está
consagrada. El Consordo Nacional Volvo,
próximo a completar seis anos de actividades,
ha entregado mós de 6000 vehículos de Ia
manco ysu pariidpadón en mercado aumenta
cadadb.

REMOVECARGATORNA-SE

DISTTRIBUIDORMANrrOU

Com sede na cidade de São Paulo, a Removecai^
Comercia] eTransportes Ltda, atuante na venda e

f/

Manipulador teiescópico Manitou

Manipiilador teiescópico Manitou .

locaçãode equipamentos industriais e de constru
ção civil, fimiou contrato com a francesa Manitou
BFparadistribuirseus produtos nas rcgiões Sudes
te, Sul eCentiio-Oestedo Brasil.

AMiUiitou BFatua no mercado desde 1943,sen-

do a introdu tora do conceito da empilhadeira todo-
terreno. Na Europa, produz e distribui as
cmpilhadeiras industriais da marcaTòyota e con
ta com fabricas espalhadas pela Frajiça, rMema-
nha, Itália e Estadas Unidos. Floje, a Manitou é
um gmpo com 1,8 mil empregados, com quase
.500 pontos dc x-enda em mais de 90 paí.ses,
totalizando uma produção anual de 10 mil equi
pamentos. Esse desempenho confere à
Manitou a posição de líder mundial na fabri
cação dc mani-puladores telescópicos e
cmpilhadeiras todo-teneno.
Para atender o mercado de construção, a

Removecai^ajã está trazendo trcs linhas de equi-
ptunentos: manipuladorcs telescópicas, platafor
mas aéreas e cmpilhadeiras todo-teneno - ttxlos
disprníveis para venda e locação.

A ênfa.se da empiesti, no entanto, estará voltada j

paia os manipuladores telescópicos. Muito utili
zados na Europa e EUAe, mais recentemente, no
México, Aigsndna e Chile, esses equipamentos
trazem umconceitomodemodemul tifunção para
o mercado brasileiro de constmção. Através de um
sistema simples de acoplamento, é possível fazer
do manipulador teiescópico uma empilhadeira,
um guindaste, uma plataforma aérea, uma pá-
carreggdeira, entie outros. Essa polivalência per
mite uma otimização na utilização de equipa
mentos, resultando diretamente na redução do
custo da obra.

REMOVECARGASECONVIERTEEN

DISTRlBUIDORMANfrOU

l^movecarga Comerdal y Transportes Ltda,
empresa cuya casa centralse ubkaenbdudad
de San Fbblo y que actúa en el ramo de b
venta y arrendamiento de equipas industrbies y
para Ia construcdón dvil, firmó confrofo con Ia
francesa Abnitou BFparadistribuirsc^produdos
en Ias reg bnes Sudeste, Sur y Centra Oeste de
BrasiL

Manitou BFcxiúaenelrnercadocjescb 1945,y

fue Ia que intrvdujo al mercado el concepfo dei
montacargas todo terreno. En Europa, producB
y distribuye bs montacargas industrbies de b
marca Toyob y posee fábricas en Franda,
Aíemanra, halia y los Esbdos Unkhs. Hoy,
Manitcxj es un grupo con 1,8 mil empleados,
con casi 500 puntos de verba en más de 90
países, totalizando una prcbucdón anual de 10
mil equipas. Como consecuencia de este
desemperro, Manrtcxi este lrd& en el murbo en
Io que se refiere a Ia fabricación de
nxrripiÂxkxestdescófxrosyrrKtr±Kxsgcjstcbo
terrerro.

Fbra aterber al mercxbo de b consfrucoón,
Removecarga ha trabo tres líneas de equipas:
manipulcbores telescóprcx>s, plataformas de
tratxipaérecjsy montacargas todo terreno-
todos disponibles para Ia venta y el
arrendamiento.

fbrobempresasehadediccbo, espedalmente,
alchsarralbckbsrrtanipubcbrestelescópiccrs,
equipas muy usados en Europa ylosEE. UU. y,
más redentemente, en México, Argentina y
Chile. Estosequiposhanintroduddoelmcxlemo
concepfo de equipo multipropósito en el
mercado brasileno de b constwcdón. Por

media de un sistema simples de cKopbmiento
es pos/b/e transformar al manipulador
telescópkx) en un montcrcargas, una grúa, urta
pbtaforma aéreo, una pab corgcbora, entre
otros. Esta polivalência permite obtener el
máximo rendimiento de los equipas con
Ia consiguiente reducción de los costas
de Ias obras.
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CABOS DE AÇO
PARAGinNDASTES

A revista M&T Manutenção & Tecnologa, de
dicou em sua mais recente edição um amplo
espaço à nova geração de grandes guindastes,
que começou entrar no país depois da abertura
do mercado brasileiro e especialmente a partir
do Plano Real. 'Antes eram máquinas mais ro
bustas e pesadas e a capacidade devia-se mais
ao próprio peso do equipamento", lembra ojor
nalista Wilson Bigarelli, e continua: "Hoje, as
novas tecnologas e as novas 'geometrias' desen
volvidas nos equipamentos levaram a um au
mento significativo na capacidade, com maior
segurança, e uma melhor distribuição de car^
por eixo e à redução do próprio peso."
I^lando das novas tecnologias e novas 'geome
trias', deve ser lembrado também, que o desen
volvimento do cabos de aço especiais, rotativos
e não rotativos, contribuiu de maneira decisiva
para que o projeto desta 'nova geração de guin
dastes', operando em números crescentes no
Brasil, se tomasse realidade.

Considerando o aumento de cargas e, especial
mente as alturas de trabalho cada vez maiores
que estes guindastes atingem, seja com lança
treliçada ou telescópica, fica claro, que o cabo
de aço não rotativo merece especial atenção. O
que é um cabo de aço especial.'
Deve ser entendido em primeiro lugar, que to
das as construções de cabos de aço definidas ou
determinadas pelas Normas Técnicas Intema-
cionais, tais como API, BSN, DIN, ISO e ou
tras, são cabos de aço convencionais. Eles são
charnados "convencionais", porque as suas cons
truções foram desenvolvidas desde o início do
século e ficaram estabelecidas nas normas téc
nicas até hoje sem alterações.
O cabo de aço não rotativo, de acordo com as
normas técnicas tradicionais, apresenta as se
guintes constmções; 18x7 (alma de fibra -t- 6

+ 12);19x7 (1-f 6-t-12);34x7 (1-f 5-t-10
+ 18); 36x7 (alma de fibra + 6-1-12 +18);
e37x7(l + 6+12+ 18) .Todas estas constru
ções possuem as mesmas características. Ou
seja: todas as pemas são idênticas, com 7 ara
mes do mesmo diâmetro; e quando compara
das corn as construções de cabos rotativos, os
cabos não rotativos, devido à sua geometria (mui
tas pemas finas'), possuem área metálica infe
rior e, portanto, carga de ruptura mínima efetiva
menor. Além disso, a compensação de momen
tos de torque permanece insuficiente (camada
extemade premas contra a alma de premas inter
nas torcida em sentido oposto), por isto a quali
dade anti-giratória do calxr é insatisfatória; e a
fabricação (torção) do cabo em várias etap-as (na

mesma máquina) com cmzamento de premas
de cada camada, conservando os prontos de atri
to, diminui a vida útil do cabo, incluindo o risco

de avarias intemas invisíveis e falha precoce do
cabo (segurança!)
Deprois da Segunda Guerra Mundial, empresas
europréias começaram a estudar as deficiências
dos cabos convencionais, desenvolvendo novas

construções e conseguiram ao longo dos anos
projetar novas geometrias e aprimorar as quali
dades do cabo. Estes novos cabos de aço espreci-
ais que, além de respeitar as exigências míni
mas de controle e segurança estabelecidas pe
las normas técnicas tradicionais, destacam-se

prelas seguintes qualidades: carga de mptura
efetiva significativamente suprerior pror bitola
de cabo; qualidade de "não-rotatividade" 100%
- ou seja compensação completa de momentos
de torque no cabo; e fabricação (torção) do cabo
"em paralelo", impedindo prontos de atrito, o
que origina vida útil e segurança muito maior
Foram exatamente estas qualidades de cabos

de aço espreciais que, depxris de um preríodo pro
longado de testes e expreriências práticas, abri
ram o caminho para os fabricantes europeus de
projetar a "nova geração de guindastes".
Começaram a che^r estes novos guindastes ao
Brasil, projetados com tecnologia de pronta e equi
pados com cabos de aço especiais, adquiridos
por empresas de construção civil, locadoras de
guindastes, prelos grandes portos da costa brasi
leira e também prela PETROBRAS e outras
empresas atuando em trabalhos de petróleo
"oifshore".

Como para outros componentes de alta
tecnologia, o custo de importação para os cabos
de aço especiais é muito alto. Não existe isen
ção de impostos porque a Receita Federal não
reconhece até então a tecnologia diferente do
cabo e a falta de produtos nacionais equivalen
tes. Existe uma certa tentação de substituir o
cabo de aço especial por um cabo convencional
mais barato e disponível no mercado, seja naci
onal ou importado. Fbr isto, os técnicos respon
sáveis para a operação, inspeção e manutenção
dos novos gui ndastes devem ser alertados.
Um guindaste de última geração, projetado com
cabos especiais não pode receber cabos conven
cionais em reposição sem prejudicar seriamen
te a segurança de operação, porque todo o siste
ma de propulsão e içamento de carga foi projeta
do com cabos especiais que apresentam carga
de mptura em até 45% maior que um cabo con
vencional. As normas técnicas internacionais

estabelecem fatores de segurança diretamente
ligados ao valor da carg^t de mptura mínima
efetiva do cabo da seguinte fonna: fator de segu
rança = carga de mptura mínima/carga aplica

da.

Os fatores variam de acordo com a aplicação do
cabo. Aplicando como exemplo um fator de se
gurança 5 para guindastes, a carga de mptura
mínima efetiva exigida do cabo para um guin
daste com capacidade de 10 toneladas de carga
chegaria a 50 toneladas (5 = 50 / 10). Se um
cabo de 501 ( = 492 kN/mm^) for substituído
por um cabo de somente 351 (=345 kN/mm^),
o fator de segurança cairia para 3,5, ou seja, a
segurançaoperacional do guindaste se reduzem
30%!

Contudo, o "problema sério" das empresas
usuárias não é optar por um cabo de aço "nacio
nal" ou importado, porém escolher o produto
tecnicamente correto, ponderar segurança em
primeiro lugar, depois eficiência, disponibilida
de e, finalmente, o fator custo/benefício!

Karl Reinhard Koenen-KRK-Representante
exclusiva de cabos especiais C AS A R no Brasil

CABLESDE

ACEROPARAGRÚAS

La revista M&TMantenimienfo & Tecnologia,
dedico en su última edición un amplio espacio
a Ia nueva generación de grandes grúas, que
llegó a Brasil a partir de Ia apetiura dei mercado
y, especialmente, después dei Plan Real.
"Antes eram máquinas mais robustas e
pesadas e a capacidade devia-se mais ao
próprio peso do equipamento", registra el
periodista Wilson Bigarelli, ycontinúa: "Hoje,
as novas tecnologias e as novas 'geometrias'
desenvolvidas nos equipamentos levaram a
um aumento significativo na capacidade, com
maior segurança, e uma melhor distribuição
de carga por eixo e à redução do próprio
peso."

Con respecto a Ias nuevas tecnologias y
nuevas 'geometrias', es importante agregar
que el desarrollo de cables de acero
especiales, rotativos y no rotativos, ha
contribuído de forma decisiva para que el
proyecto de esta 'nueva generación de grúas',
operando cada vez enmayor número en Brasil,
se transformase en realidad.

Considerando el aumento de cargas y,
especialmente. Ias alturas de trabajo cada vez
mayores que estas grúas alcanzan, ya sea
con pluma de celosia o telescópica, queda
patente que el cable de acero no rotativo
merece especial atención. éQué es un cable
de acero especial?
Debe quedar daro en primer lugar, que todas
Ias construcdon^ de cables de acero definidas

o determinadas por Ias Normas Técnicas
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1.990 a 2.000

Distribuidor autorizado

KAESER
COMPRESSORES

Compressores
diesel, 43 a 950 pcm

Compressores
elétricos, 13 a 3000 pcm,

com pressões de 7 à 14 bar

^AS36 WS

Serviços
tializai

Recondicionamento de

compressores a pistão
e  parafuso: e
ferramentas

pneumáticas com
garantia de até 01
ano.

lo
Atlas Copco - l/Vayne

caçao Compressores diesel
de 43 a 950 pcm com

pressões de até 14 bar.

< / Rompedores elétricos
e pneumáticos.

^ Compressores
elétricos de 10 a 1000

pcm com pressões de 7
a 14 bar.

Compactadores a gasolina, cortador de piso,
geradores, martelo hidráulico, placas vibratórias,
betoneiras,...

.Quebra de concreto

Av Alto fAaníiqueiro 4A8 ■ Pirituba - Cep 05i 71 -200 Soo Pouio S P

Internadonales, fales como API, BSN, D/N,
ISO y ofros, son cobles de ocero
convencionoles. Son llomodos

"convenciona/es", porque sus consfrucciones
hon sido desorroílodas desde inícios de sigio y
esfán esfoblecidos en los normas técnicos

hasta los dias actuales sin alteraciones.

El cable de acero no rotativo, de acuerdo con
Ias normas técnicas iradicionales, presenta Ias
siguientes construcciones: 18x7 (alma de
fibra + 6+ 12);19x7(l +6+ 12);34x7
(1 + 5+10+ 18); 36x7 (alma de fibra + 6
+ 12+18); y 37x7(1 +6+12+ 18).Todas
estas construcciones tienen Ias mismas

características, es decir, todas Ias pernas son
idênticas, con 7 alambres dei mismo diâmetro.

Cuando comparadas con Ias construcciones
de cobles rotativos, los cables no rotativos,
debido a su geometria (muchas 'pernas finas'),
tienen una sección metálica inferior y, por Io
tanto, carga de ruptura mínima efectiva menor.
Además, Ia compensación de momentos de
par permanece insuficiente (capa externa de
pernas contra a alma de pemas intemas tordda
en sentido opuesto), por esto Ia cualidad
antigiratoria dei cable es insatisfactoria; y Ia
fabricación (torsión) dei cable en varias etapas
(en Ia misma máquina) con el cruce pernas
de cada capa, conservando los puntos de roce,
acorta Ia vida útil dei cable y aumenta el riesgo
de averias internas invisibles y de falia
prematura dei cable (iseguridadi).
Después de Ia Segunda Guerra Mundial,
empresas europeas empezaron a estudiar Ias
deficiências de los cables convencionoles,
desarrollando nuevas construcciones y
lograron, a Io largo de los anos, disenar nuevas
geometrias y mejorar Ias cualidades dei cable.
Estos nuevos cables de acero especiales que,
además de cumplircon Ias exigências mínimas
de contrai y seguridad establecidas por Ias
normas técnicas tradicionales, se destacan por
Ias siguientes cualidades: carga de ruptura
efectiva significativamente superior por el
diâmetro dei cable; cualidad de "no
rotatividad" 100% - e decir, compensación
completa de momentos de par en el cable; y
fabricación (torsión) dei cable "en paralelo",
eliminando puntos de roce, Io que prolonga
Ia vida útil y garantiza mucha mayor
seguridad.
Fueron justamente esta cualidades de los
cables de acero especiales que, después de
un prolongado período de pruebas y
experimentos prácticos, abrieron camino para
que los fabricantes europeas proyectasen Ia
"nueva generación de grúas".
Estas nuevas grúas, proyectadas con

tecnologia de punta y equipadas con cables
de acero especiales, empezaron a llegar a
Brasil, al ser adquiridas por empresas de Ia
construcción civil, arrendadoras de grúas,
grandes puertos de Ia costa brasilena y
también por PETROBRAS y otras empresas
que actúan en el ramo de petróleo "offshore".
Como sucede con otros componentes de alta
tecnologia, el costa de importación de los
cables de acero especiales es muy alto. No
existe exención de impuestos porque Ia
legisladón impositiva brasilena no reconoce
hasta este momento Ia tecnologia diferente
dei cable y Ia falta de productos nacionales
equivalentes. Existe una cierta tentación de
reemplazar el cable de acero especial por un
cable convencional más barato y que esté
disponible en el mercado, ya sea nacional o
importado. Por esta razón, los técnicos
responsables de Ia operación, inspección y
mantenimiento de Ias nuevas grúas deben
ser alertados.

Una grúa de última generación, proyectada
con cables especiales no puede usar cables
convencionales como repuesto sin perjudicar
seriamente Ia seguridad de operación, porque
todo el sistema de propulsión y elevación de
carga han sido disenados para trabajar con
cables especiales cuya carga de ruptura es
hasta un 45% superior a Ia de un cable
convencional. Las normas técnicas

internadonales establecen factores de seguridad
directamente relacionados al valor de Ia carga
de mptura mínima efectiva dei cable de Ia
siguiente forma: fadar de seguridad = carga
de ruptura mínima / carga aplicada.
El valor aceptable dei factor de seguridad varia
de acuerdo con Ia aplicación dei cable. Usando
como ejemplo un fador de seguridad 5 para
grúas. Ia carga de ruptura mínima efectiva
exigida dei cable para una grúa con capacidad
de 10 toneladas de carga seria de 50 toneladas
(5 = 50/10). Si un cable de 501(= 492 kN/
mm^) fuese reemplazado por un cable de sólo
351 (=345 kN/mm^), el fador de seguridad
caería para 3,5, es decir. Ha seguridad
operacional de Ia grúa se reduciría un 30%l
De este modo, el "verdadero problema" de las
empresas usuários no es elegir entre un cable
de acero "noaono/" y uno importado, sino optar
por el producto técnicamente correcto,

considerar Ia seguridad enprimer lugar, después
Ia eficiência. Ia disponibilidad y, por último, el
factor costo/beneficio.

KarI Reinhard Koenen - KRK -

Representante exclusiva de cables
especiales CASARen Brasil.
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SOLUÇÕES COMPLETAS PARA
VOCÊ MOVIMENTAR A TERRA.

Trabalhar com a Fiatailis é contar com a mais completa
'inha de máquinas versáteis, robustas, produtivas, de baixo
^Usto operacional e de eficiência comprovada em todos os
^'Pos de serviço. Além disso, você dispõe do suporte da
Piaior rede do país com 21 concessionários com 40 pontos

de venda e de assistência. Não é por acaso que é a linha
de máquinas líder no Brasil.
Pense em tudo isso na hora de escolher a máquina para.
movimentar a sua terra.

vvvvw.fiatallis.com.br
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Ao completar 45 anos
no Brasil, a Caterpiliar
conquista seu maior
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o Prêmio Nacional
da Qualidade 1999.
Para a Caterpiliar, qualidade não significa
somente fabricar produtos confiáveis,
duráveis, ambientalmente corretos e que
são exportados para mais de 120 países.
Esse é o princípio, mas o que importa,
também, é que esses produtos possam
ajudar a atingir outro fim, ou seja, criar
qualidade de vida para as pessoas
de hoje e de amanhã. O Prêmio Nacional

da Qualidade, no instante em que
a Caterpiliar completa 45 anos no Brasil,
é a confirmação do talento e dedicação
de seus 2.300 empregados que acreditam
na qualidade como fonte de prosperidade.
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Movimentar a terra. Criar o futuro.
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